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MmL 105 — Manteau em 

? pelúcia —'.aitrákan 

to, lodo forrado a seda 
{ 

de cores da moda.' Gola 

chalé. r l| 
6881000 

M«L 106 — iE!egonte e moderna 

jaqueta em vélludo dc seda pre-

• -ítajr guarnecida /(ge> ipçlle de -É6--

res differentcs, na gola, punhos 

e na barra. Toda forrada á^seda 

phantasia. 

Rs. . M . 9509000 

Mod. 107' — -Bello man-

! teaü dé pelúcia î iè, ''jieçlà-

: preta, todo forrada a se-

da de cores vivas. Gola 

envolvente. 
Rs. . . 1:1009000 
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O theaíro, fador educativo 
Tt V.1.Í íot/n.r s.r épocas o theatro tem excr-

. g—4 cido a mais preponderante influencia na 
formação dos caracteres e <ia orienta-
ção das sociedades. Os gregos, mestres 

ferfeitos tia. bellesa, compre/tendida cm sua 
significação integral, dc- perfeição physica e 
moral, foram, dentre os povos antigos, os que 
mais deram ao theatro o caracter de factor 
educativo. 

.Modernamente, porem, quer vos paizes da 
Europa, quer nos da America, filha espiritual 
4o velho continente, o theatro vem degenerando. 

•Para os m o d e r n o s , o theatro, antes dc mais 
aada deve d i v e r t i r . Não importa que não edu-
que. Hasta qut; divirta, li' verdade que diver-
tindo podia perfeitamente constituir unia ma-
gmfim escola de aperfeiçoamento morai e es-
piritual, mas quem cogita cm semelhante ar-
gumentei numa época em que pessoas que se 
iltzem finanu nte etlucaiias, almas que se orgu-
lham de suas virtudes cliristãs, corações, eni-
fivi, capazes dc sentir a bellesa da bondade e 
•3 poesia da fraternidade humana não se vexam 
dc assistir a unia pai tida de box ? 

O que é uma peça mais ou menos imnwral, 
paia quem assiste perfeitamente impassível a 
esso torpe manifestação de instinetos bestiaes, 
que c uma lueta dc iio.x? 

A decadência do theatro, é, segundo se affir-
ma. uni triste symptóma da degeneração das 
sociedades modernas. Numa sociedade onde 
tudo se permitte, contanto que as conveniên-
cias se sa'vem, não podia florescer unia alta 
forma dramatica, com finalidades visceralmente 
moraes e educativas. Mas. justamente por isso, 

• devemos iniciar unia campanha prophvlactica 
no terreno dos espectacu'os públicos, O dever 
das tnentes directoras não e transigir com o 
gosto popular, yias sim, orientar, elevar, educar 

' esse go-sto, exercendo uma censura justa mas 
severa sobre as producçõcs theatraes dc todo o 
genero. 

Na psyché popular ha faculdades de discer-
nimento, qualidades censuriaes de primeira or-
dem que devem ser galvanisadas, despertadas, 

traduzidas, emfim, em outras tantas manifes-
tações dc vida e de vontade, li preciso di sper-
tal-as. O povo é susceptível de amar e sentir 
o bom. Por isso mesmo constituc um verdadeira 
crime habitual-o ao mão, sob o pretexto tis qit 
elle o prefere. 

A educação da alma popular pelo theatro í 
questão bem mais transcendental tio que geral-
mente se pensa. Principalmente pelo que St 
refere á infancia c á moc.de.de. Causa verda-
deira lastima observar o que se passa em certas 
casas de cspcctaeiilos, a respeito dc exhibiçõcs 
theutraes e dc assistência. São pi ogrammas na-
de dc tudo se cogitou, menos da moi alidade f 
do decoro; assistência, principalmente compos-
ta de creanças e adolescentes, li pi usarmos qut 
com uma simples fiscalisação, exercido de fade 
e não nominalmente, todos esses inconvenientes 
seriam eliminados! 

A's mães, está cm grande parle destinado 
dever desta campanha contra o num lheatre 
Muito podem cilas fazer em prol ã.'. elcvaçãc 

• dos costumes e da dignificaçãa gci-i' do tu s 
raça, guiando e aconselhando suas filhas, mc-
ças c inexperientes, e obstando por todos r 
meios a seu alcance a que seu r pequenos fillvi: 
sejam victimas das funestas influenca< exerci-
das por um theatro vazado j:oí nto'dcs m 
Ínfimos, onde sc ventilam pt assumptot mais 
ignóbeis., c creado, apenas, na preoceupação 4? 
lucros monetários. 

Jà que não podemos, os adultos, isrut-tr-no! 
de certos contágios verdadeiramente nefastos, 
salvemos, ao menos, os nossos filhos. Teremos, 
assim, aproveitado a nossa experienra e me-
recido mais da patria que muitos demagogos 
dc borla e capello... 

Porque o patriotismo não consiste, apenas 
cm erguer monumentos aos grandes homens 
de hontem, mas também, em formar o espi-
rito daquellcs que poderão ser grandes, entre 
os homens de amanhã. 

F., francamente, não c pelas filas de atvn-
turas e pelas couta!'as que n ã o s S e m <!os car-

tazes , que conseguiremos esse "desideratum". 
M A n-QffWff/.M,?, 

A N D A R 

EST, 

" P R A T . J ^ 

t\i.a de ÇRD. 
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Monarchas desapparecidos 
F R A N C I S C O J O S E ' 

Acabava o general Windischgraetz de afo-

gar em sangue a formidável revolução dc Vien-

na; verdes estavam 

ainda os louros que a 

Hungria conquistara 

com a batalha de 

Schwechat; abdicou o 

imperador Fernando a 

favor de seu irmão 

Francisco Carlos que, 

acto continuo, trans-

nvttio seus direitos a 

sen filho Francisco 

José que nessa época 

contava apenas 1S an-

nos ile edade. 

Alguns annos de-

pois, e diante das agi-

tações qne começavam 

a se mauifetsar a fa-

vor das reformas li-

liberaes, Francisco to-

se estabeleceu uma espécie de senado com a 

denominação de Conselho do Império, cujo 

voto seria tomado em consideração para o es-

tabelecimento dos impostos, salvo no periodo 

de guerra. 

A 14 de Agosto de ISCô Francisco José e o 

rei Guilherme da iJrussia firmaram cm Gos-

tem um convênio pelo qual a Áustria cederia 

á 1'russia o ducado de 

Lanenburgo por d'oi> 

milhões e meio de ta-

lers. 

Em julho desse mes-

mo anuo Francisco Jo-

sé confiava o governo 

ao conde i.elcredi, cujo ' 

primeiro acto foi sus-

pender a constituição 

de 1S6I, com o propo-

sito de substituil-a por 

outra, concedendo a 

autonomia administra-

tiva ao império. 

Em Junho de 1866 

evacuaram os austría-

cos o Hols;eiu. inva-

dido pelo general prus-

siano Masotcif íel.apo--

sar do apoio da T.avicra, e ficou a Áustria com-

pletamente vencida em Sadowa em 4 de ju-

nho; nesse mesmo dia cedeu a Napoleão as 

províncias venetas em troca de sua mediação 

favoravel. 

Nes.-e mesmo anno venceu a Áustria os ita-

O imprar lor era gabinete iío trabalho. 

huntrae» de FraneiKO Jo ic reali iadof cm M a d n d . 



I REVISTA FEMININA . JUNHO 

lianos em Custosa e em JLissa. A paz de Pra-

ga tirou á Áustria a hegemonia da Confedera-

rão gcrmanica, ficando des-

de então quebrantada a pre- i» 

ponderancia que ha longos . 

annos vinha exercendo na 

politica européa. 

Em 21 de Dezembro de 

1S67 sanccionou Francisco 

Josp a constituição que es-

tabejecia o dualismo austro-

hungaro, confiando o gover-

no ao, general Bensf, cujas 

reformas liberaes iniciaram 

uma éra de tranquillidade. 

Em 13 de Julho de 1S78 fir-

mou-se o tratado de Berlim, 

que autorisava a- Áustria a 

accupar a l!osnia-I lerzegovi-

na; e o conde Andrany, qite 

succedcra a Benst, firmou 

em ISS9 a Tripüce-AIliança 

entre a Áustria, a AÍiemanha e a Itnlia. 

Em sua vida particular soffren Francisco 

José acerbas e profundas dores. Foi olijecto 

de alternados criminosos em Vienna e na Bohe-

mia. A primeira tragédia da familia imperial 

foi o fuzilamento de seu irmão Maxiniiliano, 

que fóra nomeado imperador do México con-

tra a vontade das persona-

gens mais influentes da- ' 

quelle paiz. Annos depois, 

seu único fillio varão, o ar-

clvduque Rodolpho, herdei-

ro da coroa. apparecçu mor-

to prosimo ao caslello de 

Meyerling cm circumstan-

cias mvsteriosas, até hoie 

não desvendadas! Em 10 d.; 

Setembro de 1S9S, em Ge-

nebra, a imperatriz Izabel 

era assassinada por um anar-

chista. Finalmente em 24 <le 

jidho de 1914 env Seraievo 

éram assassinados o archi-

duque Francisco Fernando 

é sua esposa. 

A morte deste monarcha, 

que durante mais t'e meio, 

êecítlò tanto influxo teve sobre o destino da 

politica européa, deu-se durante o período da 

imperador. 

A princesa Etletiliama, e>i*Ka rio (leíunlo 
archidui|ue Roilul|>l>o. 

grande guerra, lendo talvez, pelas especial» 

cireumstancias em que se encontrava o mundo, 

passado quasi desapercebida. 

O juizo da historia sobrí 

a figura deste soberano, só 

com o andar do tempo po-

derá ser feilo de forma im-

parcial e segura, facto que, 

aliás, dá-se com quasi todo* 

os vultos cuja grandeza en-

che as pag'nas <la historia. 

Porque, como as monta-

nhas, os homens e os seus 

actos para serem julgado» 

cm seu verdadeiro valor, re-

querem o tempo e a dis-

tancia. 

O que é indiscutível, o-

que nunca se poderá opir-

gnar, é a grande influencia 

exercida pelo velho monar-

cha. sobre a politica enro-

péa do seu tempo. Também não se poderá dei-

xar de reconhecer-lhe uma extraordinara acti-

vidade e um tino administrativo verdadeira-

mente exccpcionaes. Durante o seu longo rei-

nado, entre as tendencias antagônicas dos ga-

binetes europeus, o imperador Francisco José 

soube manter alto o prestigio da monarchia 

dual. e tornar o seu paiz uma 

; das potências que por sua 

efficiencia bcllica, não podia 

deixar de ser tomada em 

consideração no concerto das 

grandes potências. E' pre-

ciso notar aqtii, que além das 

difficuldades diplomáticas 

externas o velho monarcha 

era obrigado, ainda, a arcar 

com os problemas não me-

nos complexos resulantes 

da pol tica interna do im-

pério. A Austria-1 lungria, 

como é sabido, não era cons-

tittiida por uma única raça; 

antes, não passava de aglo-

merado de povos, reunidos 

sob'o prestigio dynastico de 

uma familia. Manter todos 

estes povos dentro de uma única organisação 

politica, foi o grande mérito de Francisco José. 
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O s lavores femininos, simples e graciosos 
DUAS TOALHAS PARA " T H É " C C « PONTOS " k J O U R " 

Por eíta- gra-
vuras. que repre-
sentam duas lin-
das toalhas para 
thé. podem a? ie1.-
ioras ver a utili-
dade do ponte, "a 
jour" em varias 
de suas applica-
ções. 

A feliz 'dispo • 
siçfia do «esenlu. 
da primeira per-
miite que se lhe 
dc a- dimensões 
desejadas. 

Para reduzir 
essas dimensões 
é bastante dimi-
nuir algumas das 
c $ j o a > b a r d a d a s , 

O primeiro tra-
b a l h o consiste 
cm se puxar os Hos, o que se faz, de resto 
cm todos os trabalhos deste genero. Feito 
i-to. corta->e 
o íestão e as 
prqtxenas co-
roa^. que se-
rão bordadas 
a ínçlcsn. 

* 

' A segunda 
d e s t a s toa-' 

lbas mostra 
o u t r a linda 
disposição <u 
"á jour>": el-
les desenham 
uma sucessão 
de quadrados, 
formando o 
motivo cen-
tral; ao lado 
de cada um 
destes qua-
dros, d e se -
nharn-se flo-
res que serão 
bordadas á in-
glesa e a cor-
dões. 

A cada in-
tercepção dos 
quadrados faz-se uma pequena roda; nos ân-
gulos destacam-se graciosos motivos executa-

dos em bordada 
inglez c cordão. 

A toalha cm 
toda a volta jun-
to ás margens 
leva um traço "á 
jotir". Ii e.-ta, 
mesmo, a pri- -
meira parte do 
trabalho a ser 
executada. 

Executa-se. de-
pois os "a ]ourfr 

do centro e fi-
nalmente borda-
se as flores, 

São duas lin-
das e gr^cin^ns 
toalhas para thi 
que recom -min-" 
mos ás gentis 
leitoras. O ponto 
"a iostr" continua 

a ser muitíssimo usado não só em lavores des-
te genero como em outros trabalhos de maior 

- importancia. 
Mas em pe-

quenas e gra-
ciosas toalhas 
como as que 
estes nossos 
clichês repro-
duzem e. além 
de I i n <1 o , 
muito cara-
cterístico. E, 
principalmen-
te fácil. 

Por isso re-
commenda -
mol-o ás nos-
sas queridas 
leitoras que 
apreciam este 
genero de la-
vores. 

Com um 
pouco dc at-
tenção e de 
boa vontade 
qualquer lei-
tora poderá 
confeccionar 

estes dois lindos modelos que apresentamos, 
certas de que nos agradecerão a lembrança. 
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Estudos interessantes de pre-hístoria 
ANTIGÜIDADES AMERICANAS 

a 
Che i o a inda de duv idas 

jjos an»v«?enfa o es tudo da 

Pa r a asso n ã o 

I c e m in f lu ído 

pouco cs pre-

conceitos dc rà» 

ça. empenhados 

cm f a z e r au-

t o c h t o n a uma 

f i r ü i s a ç ã o q u e 

í>ara mu ' t o s é 

o r i g i n a r i a da 

Âz ia . 

T a n t o cxagge-

r am uns, a l iás , 

c omo o u t r o s , 

s uppcnd >, nada 

m c n o s que Si 

p r e s e n ç a de 
ftj>hemciosw nas 

costas oeciden-

iaes á o N o v o 

M u n d o . 

O ma is pro-

vável, no entan-

to, j á que n ão 

podemos accsi-

tar a theor ia se-

g u n d o a qua l te-

ria h av i do vá-

rios A d ã o s , é 

<2ue vá r i os po-

ros az ia t icos te-

nham passado á 

A m e r i c a : uns 

pelo nor te , a t ra-

ressando o es-

tre i to de Be-

r i n g ; o u t r o s , 

v indos d o Ex-

tremo Or i en te , 

através d o Pa-

cif ico; isto, po-

rém. cm érá's remo 

i iss imas, nos primei-

ros a lborcs da civisa-

ção. 

N a d a ma is d iverso, 

por exemplo , que o 

poü t e i smo mex icano , e 

0 po l i t e i smo pe r uano 

F o r a m ev iden temente , 

üors povos de diversa 

men ta l i dade e, portan-

to, de o r g e m diversa. 

E m q u a n t o a mytho-

Jogia pe ruana se nos 

apresenta c o m cara-

cter teo log ico bastan-

te regu lar , nos my-

ínos d o M é x i c o e da 

Amer i c a Cent ra l , t udo 

1 incoherencia c com-

p lex idade ; o q u e s e 

expl ica pe la coexistên-

cia dc tres raças di-

Tcrsas: òs nahUas, do 

A n á h u a c , os n i ayas d< 

; de nebulosidadcs, sc 

preh is tor ia amer icana . 

2nca tán e os quichês dc Gua tema la . Esea? trei 

raças, por uma vez, soffrerarn a inf luencia dc ou-

líslulp.tura monolítica encontrada m i n a s dc Qu ir i f i ú» iGuatc jna la ) 

" R a i n h a MJJS". 

guerreiro c non i r-dò 
Copais- (Honduras). 

conhecida 5cio -nome i * 

Hos povos : assim, por 

••x e m p i o , entre os 

mayas do I nca t án en-

con t ra remos os deu-

zes pr imi t ivos , geral-

mente femininos, dos 

povos das An ' i l has , c 

entre os quiché? de 

Gua tema la , o Deus 

"Huracán*\ de egtiai 

•.procedência; ao passo 

que entre os nahuas 

«lo M é x i c o teremos a 

inf luencia d o s povos 

barbaros e belicosos, 

que v ieram do norte. 

L o n g a seria a enu-

mera ç ão de deures c 

deuzas desses povos. 

Ex is t i am, por exem-

plo , n o Méx ico , a» 

deuzas da agricul tura, 

da felicidade, das pían* 

t a s m e d n inaes, d o * 

banhos , d e s c^reaes 
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das ondas , c numerosas outras , entre as quaes ci-

t a remos " C o a t l i c n e " , ( a mu lher d o rato de ser-

p e n t e " . 

A »tcr* Cos «a&rifícios, encontrada nis 

Rep r odu z imos u m a das estatuas desta deuza, que 

?:gura no Museu Naciona l do México . " C o a t i k u e " , 

d iv indade das flores, segundo a lguns estudiosos 

destes assuni,»;o» 

era mu i t o adora-

da pelos aztecas 

c o m o a mãe do 

ma io r dc seus 

deuzes. o horrivel 

*H : n t ? i po cht ' . i" 

c o m o a inda a so-

berana das aguãs 

c das nuvens, ca-

paz de desenca-

dear as ma-s t r-

riveis t- mp- sta-

-áes. ou de prote-

ge- a vegetação , 

segundo seu alve-

tfrio. 

A mons t ruosa 

esta tua r flecte 

bem o * caracter 

d e s s a div indade 

de mu i tas m i o s , 

í m re lação a suas 

« u l t i p l a s f u n c -

ções. 

Ass im c omo as 

divindades t e r -

í e s í n a es tavam 

encarnadas e m 

deuzas, as divin-

d a d e s celestes 

uma das estatuas 

« r am representa-

das por deuzes, 

ex is t indo os d o 

ar . d o vento, do 

fogo , da tempes-

tade . 

Todo» e t e s 

receb iam 

sangrentos cultos, a inda t ratando-se dos deuzes da 

agr icu l tura , dos cereaes ou das flores. N ã o somen-

te sc i m m o l a v a m v i c t imas h u m a n a s etn g r ande 

n u m e r o , c o m o 

a i nda , ref inava-

se e m cruelda-

de . M u i t a s ve-

zes p a r a apla-

c a r a có lera 

dos deuzes en-

' ca r regados dc 

env ia r a chu-

va, encerrava-

se q u a t r o ou 

c inco creanças 

em u m a caver-

na . onde mor-

r i am de fome 

Exc l u i ndo es-

tes excessos é 

prec iso r e c o -

nhecer q u e a 

c iv i l i sação az* 

r.eca chegara a 

u m a l t o g r ã o de 

per fe i ção /pr in-

c i pa lmen te sob 

o p o n t o de vis-

ar t ís t ico , como 

dc Quírigú» p rovara s e u s 

i n o n u i i i e n tos, 

suas a rmas , suas p in turas c escu l turas , seus pre* 

ciosos tecidos, suas cort inas , tapeçar ias e adornos 

d( p l umas , t raba lhos em cera, desenhos etc. 

L s t a c iv i l i sação 

mex i cana a t t ing io , 

sem duv ida o au-

g e de seu cxpVn-

dor ent I nea tá iy 

Al l i , encon t r a r am 

os h istor iadores 

do sécu lo X V I & 

lenda dc utn he-

róe c h a m a d o " V o - . 

t á n " , í und . dor de 

P a i t ique ou Na-

r h á u . cap i ta l que 

chepou a ser de 

u m poderoso im-

pér io e cen t ro de 

u m a civ i l isação 

adean tad i ss ima . 

D i z e m que foi 

e l l e o pr ime i ro 

oue repar t i o lotes 

de terra en t re os 

h omens pa ra que 

a cu l t ivassem, ar-

r ancand >-os as-

s ' m , á barbar ie 

e m que v i v i am . 

Es te " V o t a u " e 

u m "deus-serpen-

t e H , i s to é, ura 

deus d iverso dos 

"deuses-aves. 

H a b i t a v a m es-

tes deuses e m sub-

te r r âneos , a o pas-

so q u e os "deti-

zes-aves " t i n h am 

po r h a b i t a ç ã o o 
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Q o ^ f c d P á m m y s t e r t ô s 

Uma famosa scila secreta norte-americana 

O íundad r da >n*i~a 
9ci:s, general N i t Í J l» 

B . Forrca l . 

KJm factor extranho, de e x t r a o r d i n a r i a in-

f l uenc i a n a po l í t i-

ca norte-ameri-

cana é, cer-

ta pi e n -

te, e s t a 

e n i g m á -

t ica sei ta 

d n " Ku-

K1 u x 1 

k 1 a u 

que dc 

e z e m 

q u a n d o p r o m o -

v e e m a l g u n s dis-

t r i c tos d o s Es ta-

d o s U n i d o s dis-

t ú r b i o s c o m o o s u l t i m a m e n t e occo r r i dos n o S u l 

o n d e a se i ta l evou s u a a u d a c i a a o p o n t o de 

j i t i a r u m a c i d a d e e s u s t en t a r e n c a r n i ç a d a bata-

lha c o m a s f o r ç a s d e 

po l i c i a . 

N o en tan tG , este u l-

l i m o c o n f l i c t o en t r e a 

f a m o s a e t e r r í ve l se i ta 

e o s p o d e r e s cons t i t u í-

d o s a p e z a r d e r u i d o s o 

n ã o teve a i m p o r t a n c i a 

de o u t r o r e g i s t r a do h a 

m a i s d e u m a n n o e m 

O k i a h o m a , q u a n d o , p o r 

m o t i v o d e cer tos ata-

q u e s d i r i g i d o s á socie-

d a d e secreta pe lo gover-

n a d o r W a l t o n , . o s f i l ia-

d o s á m e s m a e m n u m e -

ro de 50.000. e provi-

dos de exceüentes armas 

de repetição obrigaram 

s tj u e 11 e funccionario, 

pela força das armas, a 

uma completa retrata-

rão de suas accusações, 

Esta famosa seita do 

"Ku-Klux-Klau" não é, 

tomo muitos imaginam, uma soc iedade secreta 

moderna, de fundação recente, nem na reali-

0 coronel W. S'mtnon», 
lui. . u i „i> rin.il UJ 

dade, segundo revistas e jornaes que trataram 

do assumpto. seus 

f i n s são i ~ 

puros e des-

interes-

sados co-

mo pri. 

clama • 

le m m 

de "O i ' 

dem pa 

iriotica, 

moral e be-

neíica" inscri-

pto em suas ban-

deiras. 

N a s c e u esta sei-

ta e m 1B06, l ogo depo is d e t e r m i n a d a a guerra 

c iv i l a m e r i c a n a , tendo po r p r i n c i p a l , q u a s i ún i-

co ob jec to , m a n t e r a s u p r e m a c i a d a raça bran-

ca naque l les es tados q ue 

se h a v i a m b a t i d o pe ia 

e sc r av i d ão . 

Seu p r i m e i r o c h e f e 

s u p r e m o , o u " G r a n d e 

i í r u x o " ( q u e a s s im se 

i n t i t u l a o c h e f e v is ive ! 

•Io " K u - K l u x - K l a n " ) 

i"oi o gene ra l N a t h a n 

l i e d f o r d For res t , c u j o 

re t ra to u m a cie nossas 

g r a v u r a s r e p r odu z . 

A assoc iação , p o r é m , 

neste seu p r i m e i r o pe-

r o d o n ã o teve m u i t O i 

a n n o s d e ex is tenc ia . 

Em 1869 era declara-

da posta fóra da lei e 

dissolvida-pelo governo, 

tendo sido reorgauisadi 

em 1915 por Williaa 

Joscph Slmmons, com 

caracter de entidade co-

operativa, beneficente e 

de soccorro mutuo entre 

seus adeptos sem excluir a política nos perío-

dos eleitoraes. 

Sent inela i da sociedade, Kuardaado as proximidades 
do luyar onde se celebra uma reunião «ecreia. 
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Pouco depois <ia reorganisação da famosa 

leita incorporava-se ao grupo dirigente da so-

ciedade Mr. Edward Joung Clarke riquíssimo 

«litor e um dos mais activol ©ropagandistas 

protestantes que poz ao serviço da "Ku-Klux-

Klan" os poderosos elementos de qtie dispunha, 

tom o que a sociedade secreto adquiriu um 

caracter acceniuadamcnte confessional, diri-

gindo desde então suas actividades não só a 

combater seus adversarios políticos, os anti-

imperialistas, como também a hostilisar todos 

as credos religiosos opwstos ao protestantis-

mo, especialmente o cathoücismo c o judaísmo, 

sem excluir a campanha de perseguição aoi 

indivíduos da raça negra. 

No fundo de tudo isto, observa um® 

revista estrangeira, não ha mais que um grande, 

um colossal negocio. Nem, sendo creaçãc-

yankee, podia ser diversamente. 

Seus 90.OCO ou 100.000 adeptos contribuem 

com avultadas quotas mensaes para os cofre* 

da seita, especialmente para a prosperidade tk-

setis chcícs supremos. 

Durante .J anno de 1923 seu presidente " O 

REVISTA FEMININA 
ffrutHO 

íurj&te s «rewvfta». <íe üaiciaçi*. 
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Sírpuhítndo um tios adeptos no iarilim-cemitcrio «le MarylsívS 

grão Bruxo" <[ue é n coronel Simmons perce-

beu por dietas e ou-

tras commissões a 

gorda cifra de !70 

mii dollares. 

O outro chefe da 

" Ku - Klux - Klan " 

Mr. Ciarke ca.nalisou 

para a sua empresa 

ne propaganda secta-

ria encommendadoi á 

Sòuthcrn Pu bliciiv 
Asscciation perto de 

•500.000 dollares. 

E eis. em summa, 

para que se vestem 

bizarramente e se en-

tregam a mysteriosas cerimonias norturnas 

lOO.COO adeptos da famosa sociedade secrca 

norte-americana: para que engordem dois 011 

Ires "bruxos" e abarrotem-se de ouro os 

cofres de um trust de publicidade. 

As associações secretas, mais ou menos do 

genero da famosa seita norte-americana de 

que vimos tratando, constituem, sejam quaes 

forem os fins a que se destinem, um mo-

tivo de perturbação espiritual do povo. 

Tudo o que se apresente sob o véo do 

mysterio, tem para o espirito crédulo e in-

educado dò povo uma atracção singular e 

mórbida. 

As reuniões nocturnas, á luz bruxuleante 

dos fachos; os lugares onde se realisam 

essas Tcuniões, quasi sempre afastados das 

cidades; em despovoados ou em bosques: a OH " c a s t r o aral i íos" que ma rcham & lrento d a i g randa t r»-

vista.9 promovidas pela sociedade, t m Nova Jcceey. 

iiagimentaria usada - • túnicas, mantos, ca-

puzes e mascares — tudo, einin:. eonstitue 

para desMrtar a imaginação popular por 

sua natureza sempre propensa ao mysterioso 

e fantasmagórico. 

E é justamente sobre esta mórbida ir. 
fluencia exercida sobre o povo que os orga 

nisadores destas seitas baseiam o exito da-: 

mesmas. 

Quanto mais mysteriosa se apresenta 

uma destas associações; quanto mais se en 

volver em sombra, tania maior será sei: 

successo. 

Em todos os séculos o espirito popular fo: 

agitado pela bruma de mysterio e satanis-

mo que envolve as associações secretas, 

'as o que mais surprehende em tudo ist'. 

não é a legião de pes-

soas que se deixar-

d e s l u m b r a r pel;; 

atracção das myste 

riosas sociedades 

mas sim a especie de 

tolerancia com <;t:<-

as autoridades i ' 

contemplam. 

E' mesmo um 

aspcctos mais curr 

sos da questão. 

Parece, m e s m o . 

Unia reunião da sociedade, ã no:' ao -ílarã' 
"cruz ardente". 

OS s'l!as. 

que a própria :n 

fluencia sentida peV 

:n>\(, estende-se até 
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f \ dádiva de Pcdrito 
A voz do meòtre, resoou, quebrando o silen-

cio da escola. 

— 1'edrito. de joelhos! A estas palavras se-
guiu-se um silencio scpulchral. Os alumnos er-
gueram a cabeça, fitando ao mesmo teni[io o 
alto estrado, onde o mestre, de pé, junto á 
mesa. destacava-se sobre o fundo branco da 
parede. 

O pequeno avan-
çou até junto á 
mesa do profes-
sor, de olhos rra-
íados no chão on-
de uni raio de sol 
punha a nota de 
sua alegria lumi-
nosa. 

Era um garoto 
peralta, de cabeça 
rapada, omiios vi-
vos e expressivos, 
de infinita argu-
cia. Ao chegar 
iumo ao esirado-
do mestre poz-se 
de joelhos. LVahi 
a j>ouco seus olhi-
tcs inquietos, er-
ravam pela verde 
lil>erdadd de um 
jardim fronteiro 
A l.berdaiic era a sede do seu espirito. Amava 
ij campo aberto e imtneso, tlieatro de suas fa-
çanhas de garoto plebeo. Trazia em si um 
occulto anceio de rapina e aventura. Muros e 
cercados eram coisas que para elle não exis-
!:,r:m. . 1'rmcipalmente quando por traz des-

muros sorria a vermelha tentação dos iru-
' ctos maduros... 

Mas. já de joelhos, cumprindo a pena de 
jua faha — um terrível puchão de orelhas num 
companheiro de banco — olhando, furtivamente 
o velho mestre julgou vèr deslisar pelo rosto 
deste uma longa lagrima silenciosa. 

— Porque chorará D. Francisco? — pensou 
comsigo mesmo, penalisado. 

De repente a D. Anna, velha governante do 
professor assomou á porta. 

— Alguma novidade? — perguntou inquieto 
o mestre. 

— Não — respondeu ella. —• Vim so avisal-o 
,que o medico chegou e está examinando a 
doente. 

— E nada de melhoras? 
— Está no mesmo... 
— Meu Deus! 

M ^ (Conto) 
roR 

CECILIO BENITE2. 

Vacillando, o velho mestre ergueu-se e diri-
giu-se á porta seguido pela governante. Ao 
sahir exclamou da porta: 

— Haja ordem e silencio. 

Mas, mal se fechou a porta atraz delle, ar-
mou-se na sala uma verdadeira revolução. Uns 
cantavam, outros gritavam; estes soltavam es-

trondosas gargalhadas, aquelles pegavam-se em 
"luaas ruuiaitas". t^uuiui, unia uaruiheira de 
ensurdecer. 

1'edrtio, esse. ergueu-se, espreguiçou-se, e.. 
e tomou assento 11a cadeira do professor, entre 
as risadas que provocava sua attitude grave 
mente cômica. 

* <• 
* * 

Naquellas tristes e dolorosas horas que suo 
cederam á morte da filha adorada, desappa-
recida 11a flúr dos annos, o velho professor 
teve occasião de vir quanto era estimado nessa 
aldeia onde ensinara tres gerações. Todos, po-
bres e remediados, accorriam á casa do pro-
fessor não só para levar-lhe o testemunho dt 
seus sentimentos como ainda para auxilial-o, 
porque sua penúria era proverbial. 

Todos os aldeões iam apertar a mão ao velho 
mestre e ao sahir, deixavam sobre a jiobre mesa 
de pinho da cozinha o obulo que sua- situação 
lhes permittia. 

Dom Francisco olhava tudo aquillo como 
alheiado da vida ambiente. 

De repente a velha Anna aproximou-se, © 
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«letteu-lhe na mão um enveloppe. Aquella carta 
chamou-o á realidade: abrindo-a, dentre as do-
bras de uin papel, brilharam de repente á luz 
do sol duas moedas de ouro. O professor des-
dobrou o pedaço de papel, e leu, cheio de as-
• sombra: 

— Esta é a dádiva de Pedrito, . 

Pedrito, ao saber a fatal nova teve uma 
grande pena de seu velho mestre. 

Em sua intelli-
gencia i n f a n t i l , 
«rystallisava-sc. já, 
um instineto de re-
beldia. 

— Como — peri-
• iava • comsigo mes-
mo — uns, como o 
prestamista da al-
deia, tinham tanta 
riquesa; outros, co-
mo o seu pobre 
mestre , não pos-
suíam siquer com 
que enterrar sua fi-
lha? Era uma in-
iustiça clamorosa I 

Ah, si elle. filho 
ríe uma pebre la-
vadeira, não fosse 
quasi um mendigo 
também veriam co-
mo saberia soccor-
rer o seu professor 
naquelle tristíssimo 
transe! 

Naquella t a r de 
Pedrito rondou a 

. loja do sr. Braz o 
prestamis ta , e, 
aproveitando um 
momento de descui-
do deste, sublr^hiu 
da gaveta da loja 
aquellas duas relu-
rentes moedas de ouro que enviou depois, den-
tro de um euveloppe ao velho mestre. 

O sr. Braz notou immediatamente o furto, 
e desconfiando de Tedrito que vira á tarde 
rondando a loja, deu parte ào juiz; este inter-
roga-o. tão bem que o pequeno acabou por 
confessar o crime. 

— Tirei as moedas para envial-as ao mes-
ire; elle nos ensina... e o prestamista não.. 

Quando Dom Francisco soube do occorrido 
devolveu immediatamente as moedas a seu dono 
4 Pedrito foi posto em liberdade. 

grossas como gran-
des gottas. 

Dom Francisco, 
disfarçou a emoção 
num espirro. enxu-
gando no seu gran-

de lenço de côres uma lagrima furtiva. 

E a aula continuou. 

Mas, á tarde, emqtianto os alumnos sabiam 
pela porta a fóra num tumultuario tropel o 
velho mestre chamou dc parte Pedrito. 

— Meu filho. — disse-lhe com carinhosa 
tristeza — perdoa-me a reprimenda; quando 
fores grande, porém, comprehenderãs que en 
necessaria. Não chores mais. liem sei que èj 
bom, e que gostas mitito do teu velho mestre 
— e, curvando-se, com seus trêmulos c secco» 
lábios beijou-lhe ambas as faces. 

Naquelle dia, quando se reabriu a escola, 
todas as pequenas cabeças se ergueram na 
mesma compassiva curiosidade, ao penetrar na 
sala o professor. 

E os tristes e apagados olhos de Dom Fran-
cisco percorreram lentamente todas aquellas 
caliecinhas, para se irem pousar sobre a de 
Pedrito. 

— Pedrinho. não roubarás — clamou a voz 
do mestre habituada a dominar a aula. Fez-se 
um silencio solenne; alguns alumnos voltaram 
a cabeça para observar o collega cuja falta 

era já do dominio 
de todos. 

— Não roubarás 
—• continuou com 
firmeza o profes-
sor. — F.ste precei-
to que Deus impoz 
a Moysés. no alto 
do Sinai, devemos 
acatai-o sempre! A 
propriedade alheia 
deve ser sagrada 
para nós; é como 
um templo que não 
devemos profanar.. 
O nome de ladrão, 
Pedrito. é a pala-
vra mais triste que 
ha na língua hu-
mana ! 

Xáo poude cor 
tinnar, 

O pobre Pedrito 
desatou em pranto; 
os soluços pareciam 
suffocal-o. e pelo 

. seu rosto magro de 
garoto plebeu as la-
grimas rolavam. 
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UMA ARTE QUE NÃO E' TÃO FACIÜ. 

C O M O PARECE.,. 

Embora á primeira \istu pareça a coisa mais 
íirn; les do mundo, o saber "trinchar" em regra, 
t sem desperdício, é uma arte. Existem ntime-
ío-as maneiras de cortar o assado, mas, ma-
ne -as que poder Íamos chamar scientificas, pou-
cas. pouquíssimas, mesmo. 

Uma das mais communs é a franceza. como 
mo-;ra uma de nossa» gravuras. 

i í i o "lilet" de vacca, jara o assado de 
fhclk, para as sal.--rosas custelletas de porco, 
geasi que não existem formas de trinchãr. 
Basta para isso uma faca bem afiada. Mas 
guaritas e quantas pessoas ignoram como se deve 
tonar na mesa um .. mnuutissimo "beefsteack", 
BB> vulgar eutrecostor 

Geralmente essas peças são cortadas em pe-
d."os mais ou menos rectnngulafcs. Segue-se 
tjue r.r:s estão muito assados ao passo que com 
outros dá-se justamente o contrario. 

Omròra os "rotisseurs" inglezes cortavam-
nos em fatias triaiimtlarcs o que fazia com que 

:>S convivas tivessem sua parte de bem 
C de mal assada.-

Quanto ao que se refere a peças de assado 
volumosas o melhor é cortal-as obliquamente. 
As fat;as são melhor apresentadas, e as perdas 
insignificantes. 

As côstelletas de vitelia. de porco, etc., cor-
tem-se todas pelo mesmo 
processo. 

Muitas pessoas costumam 
quando- compram estas pe-
ças pedir ao carniceiro, que 
âê algumas machadadas no 
osso central para que as fa-
tias, depois, sejam separa-
das mais facilmente. li' um 
írro. O pedaço, servido in-
iciro'. é trinchado da seguin-
lc forma: passa-se uma faca 
IJtie corte bem. ao longo dos 
ossos, que se tomam entre 
Os dedos, dando-lhe um mo 

vimcmo de vae e vem, atí 
que se destaquem do osso 
principal. 

Assim usavam os antigos 
garçons, servindo á mesa, 

Para os peixes é |ecc=sario usar-se uma faca 
especial como se vê por uma de nossas gra-
vuras, instrumento a que os francezes dão o 
nome de. "truelle á poisson". 

Certos peixes, como a mesma gravura indica, 
devem ser cortados em pedaços quadrados; ou-
tros em postas, etc., operação não muito dif-
íicil de executar quando o peixe fòr bem fresco 
e assado ou cosido em seu justo ponto. 

Embora á primeira vista pareça muito sim-
ples. a arte de bem trinchar requer certos co-
nhecimentos e tem regras que não devem se» 
esquecidas por toda a boa dona de casa. 

Muitas e muitas pessoas não emprestam á 
arte cie trinchar a grande e real importância 
que ella tem. Fazem mal. Em primeiro Ittgaí 
porque todas as coisas, embora as mais humil-
des. devem ser feitas o melhor possive!, em 
segundo porque a boa dona de casa, diante ds 
..eus commensaes deve sempre apresentar-se 
desembaraçada e absolutamente identificada 
com suas '.atribuições. De resto, esta arte quí 
hoje vae cahindo em desuso, possue, o que pode-
ríamos chamar as suas "tradições nobiliarias" 
Em França, no mesmo século do "Rei Sol, havis. 
grandes senhores, 
fidalgos da pri-
meira nobreza, 
que se não vexa-

' vam de trinchar as 
peças servida-
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P E L O M U N D O 

AS FESTAS p r o v e n ç a e s d e a r l é s 

Os gariitcuí tin Camarnuc, coin sua: 

Alguns annos antes dc morrer, Mistral, o eu 

febre aulor de Mircio, <ine apesar de cscripta 

em uma lingua pouco conhecida, aclia-se dif-

Cundida pelo mundo inteiro, seutio ferido seu 

íoração de artis'.a ao ver quão rapidamente 

desappareciu de Arlés o traje feminino tra-

dicional, tão typico, pintoresco e artístico ao 

mesmo tempo. 

A influencia niveladora da civilizarão actnal 

êstá fazendo labula rasa de muitos costumes, 

usos e tradições de antunho. Os patriotas de 

co r a ç ão e 

•sentimento, 

que, c o m o 

M i s t r a l , 

amam a al-

ma popular, 

yêm com 

ir is teza a 

desappari-

ção desses 

elementos 

componen-

tes do cara-

cter histori-

co das re-

>ivaa, clicgando ao campo das íestaa. 

giões, elementos que em sua fusão, constituem 

as características mais vivas das nacionalidades 

O traje regional não está sujeito As var:açõe3 

da Moda. Neste caso de Arlés, porém, as apa-

ratosas novidades parisienses foram pouco 3 

pouco conquistando o espirito das moças. 11 

essa graciosa e tvpica indumentária provençal 

foi-se modificando, embora lentamente. 

Afim de evitar o completo dcsapparecimcnto 

do Inido traie regional, que fúra outrúra 3 

gala de fidalgos e plebeus, teve Frederico Mis-

tral a idéa 

de reunir 

em uma saía 

do Muscin 

A r I a ! e n 

umas vinte 

jovens arle-

slanns que 

se haviam 

compromet-

ido de an-

temão a usar 

s emp re o 

traje tradi-

cional, sete Um aaiK*:tu iíjs corridas dc louros, á maneira provemjal, rm que Cl animaes 

não aão feridos. 

P 
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O li. divisas, no ranphitliíMtro : jmaiio do Ailrp. '/•[ jxra os Íesteioí popidire*. 

írans*;;ir absolutamente com a moda de hoje. 

Snccedeii isto em 190.1, e nessa occas.ão dingio 

Mistral a palavra ás juves alli reunidas, con-

jurai.du-as a manter sempre vivo o amor á 

terra natal, demonstrando-o praticamente pelo 

«pego ás tradicçües e aos costumes deixados 

pelos antepassados. Durante esse acto, ficou 

instituída a iirsto Vicrghwnco ( A Festa das 

Virgens) que na seguinte 1'aschoa, foi puhlica 

ja. c extraordinariamente concorrida, pois o 

exemplo das vinte ardorosas patriotas arlesia-

nas despertou o [espirito regional «jue estava 

ndormecido. mas não morto naquellas popu-

lações. 

A 1'^sta cLis Virfféits, por essa occas'ão, já 

não poude ser reaíisada nos salões do Masco 

dr'.t's'ano, pOi.s não teria cabido uelle a multi-

dão íle jover.s vindos de todos os pontos da 

Trovença. 

Divid:das etn 26 grupos errespondentes a 

outras tantas povoações da comarca histórica 

desfilaram as donzellas arlesianas diante do 

cantar de ifireyo, abrindo o prestito as natu-

raes dc Maillane. lugar otuie nasceu o poeta. 

Desde essa época se vem celebrando todos 

os annos a Festa das Virgens, em data qu'e 

varia, dentro cia primavera, porém. Durante es-

sa bellissima fetsa, são entregues ás jovens al-

guns prêmios e jóias de modesto valor mate-

rial mas de grande valia coino significação sym-

holica. 

i crm.nada a distribuição desses prêmios c 

diplomas .as moças provençáes em grupos cor-

respondentes a cada lugar e districto, cercada» 

pela multidão, dirigem-se ao circo de Arlés. 

onde se realisam as danças tvpicas tio paiz e 

uma corrida de touros á moda provençal, isto 

é. sem a morte e a tortura do animal, que são 

os característicos deste espectaculo em outros 

povos. 

Constitue, em fim, esta festa, uma das mais 

bellas manifestações do espirito patriotico da 

velha 1'rovença, terra de sol. de graça e de 

poesia, como bem poucas outras. 

As festas provençáes de Arlés, constituem 

assim, um tributo de amor filiar que as moder-

nas gerações prestam aos costumes e tradições" 

de seus maiores. Xada mais bello nem mais to-

cante que o culto do passado, no que elle possue 

de bom, de grande, de luminoso. Entre nós, 

infelizmente, vão cada dia cahindo mais em des-

uso certas festividades populares que foram o 

orgulho de nossos antepassados. E' uma ingra-

tidão e um erro. Só é verdadeiramente grande 

aquelle povo que no. progresso do presente, 

sabe cultuar a belleza das suas tradições, como 

esse admiravel povo da Trovença, a terra mai» 

luminosa da França. 
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Na terra da legenda e do mysterio 
A A S T R O N O M I A N O T E M P O DOS P H A R A Ó S . 

Representações cstronomicas que cobrem parte da abohada, "i camar.t <•""•>ckvat de Stti 1, da XIX dymnaitia, 
Vatle dos Reis, proximo a Thebas. 

Causa verdadeiro assombro tudo o que nos reve-

laram os trabalhos dc Mr. Itoward Carter nesse fa-

moso valle dos Reis. proximo a Luxor. acerca da 

arte egvpria. na época em <|tte os poderosos pltaraós 

assombraram o mundo com a magnificência da sua 

corte. 

Mas, não menos importantes que esses, são os acha-

dos sncntiíicos reaíisados por occasião da descoberta 

da maunifica tumba do rei Seti I da X I X dymnas-

tia divnhrados ha pouco, com o aux lio da photogra-

pbia, pelo fiullelin of the Metropolitan Museuns de 

New York. 

Seti ! foi filho e successor de Raniezes I , o irnu-

sntrador da X I X dymnastia, on seja aquella que suce-

deu á que se extimruio com Mannahib. e um de cujos 

últimos soberanos foi o celebre Tutankhamen. 

Durante o reinado deste phnraó, e não obstante 

3cbar->e o Egypto a braços com grandes enlpresas 

militares, sob a protecção do tuonarrha floresceram 

alli as artes e as scencias. Foi por esta época que se 

começaram os trabalhos da construção do mage*toso 

templo de Abidos e tio não menos importante de The-

bns. trrmiiiando-se o de Knrnak. 

E ' lógico suppor que segundo o costume estabele-

cido pelos- reis egvpcios. a construção do futnulo de 

Seti I começara cm vida deste, embora a decoração 

geral das cam.iras só tenha terminado alguns aruios 

dqiois da morte do monarcha. 

O túmulo de Seti I está situado proximo a Theba • 
e no mesmo valle onde repousam os restos dc Tu-
tankamen. Seu principal interesse, aparte a magni 
fieencia da ornamentação mural con>:ste nas pintu-
ras da abohada. Infelizmente algumas dessas pintura» 
soffreram a acção do tempo e se encontrai, em mie 
estado. Mas, pelas que se conservaram intactas pode-
se avaliar o gráo dos conhecimentos astronomicos d^* 
contemporâneos dc Seti I. 

A agronomia egypcia baseava-se principalment-
na identificação dos corpos celestes com certas divin-
dades da sua mythologia. Assim, por exemplo, o ann-
nnvo coinc dia, Originariameite, com o dia em que 
Sofdct ou Sothis (Sirio dos romanos> apparecia no 
firmamento, cm juneção com o sol. Xos textos da1» 
pvramides, chama-se também, a certas cstrellas, a: 
que nunca morrem. 

X a tahoa astronomica reproduzida pelas nossas gra-
vuras, um dos lados é quasi todo occupado por urn 
grupo de deidades ipte representam constellações. 0« 
nomes acham-se escriptos proximos ás figuras ou so-
bre suas cabeças, como se pode observar nas figura* 
1. 2 e 3. O nome da constei!ação representada em 
meio ao grupo central é Mesekhtin (fig. 2>. Está 
pintado sobre o touro e refere-*e á que hoje chama-
mos a Ursa Maior, referindo-se lanto ao nu mal corro 
á figura humana que oitenta um disco sobre a cabeça, 
o que tem nas mãos umas rédeas. Bnsta examinarmos 

Figuras da iheogonia egypcia *rf>rr.'Catando mj princifots co*tttli*(õts. 
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O tu mulo itv Jiiti / , cm cuja utnamcniuçâo primaram os artistas daquclla cpoc* minta. Na abobada vc-jt sí 
r/li'i us aoj finii/ui/a, u u r j u .>. uiur, L/ttutt c Sino. 

as estrellas coíiocãdas próximas ao touro e ao homem 

para se notar a notável semelhança entre suas respe-

ctivas posiçfes e as que occupam no f i rmamento as 

•estrellas da Ursa Maior . As restantes figuras tio gru-

po central ou Sejam o cocodrilo trepado sobre o hi-

popotamo, a deidade com corpo humano e cabeça de 

falcão, assim como as figuras humanas das extre-

midades, representam consteilações da região norte 

do oco. nas proximidades da Ursa Maior . 

O grupo da esquerda (Cg . 1) é constituido por 

onze deidades que são outras tantas constei lações. 

Pode-se reconhecer facilmente nesse grupo, Anubis , 

Tho t e Horus . 

N o grupo da direita ( f ig . 3) as nove constellaçõe* 

estão personií içadas por lsis e por Imscty. Hcpy , 

Dua-Mutef e Kebeh-senuf, as quatro guardas dos 

mortos, cujas cabeças apparecem freqüentemente re-

produzidas nas tampas dos jarros canopicos, onde 

eram guardadas as vísceras dos cadaveres. 

A outra metade da alwbada ( f igs . 4 c 5 ) sem du-

vida a mais rica de representações mistico-astrouomi-

cas mostra uma l inha dc corpos celestes distribuídos 

em trinta e cinco columnas. As primeiras 21 c o l umna i 

contêm as principaes estrellas »orrcsponaeiHes á? 

tr inta e seis décadas do anno estellar. 

A, READER. 
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I M P R E S S Õ E S D E V l A G E M P O R M R S . G O W A N 

Q -

Rrupo de indígenas das ilhas do Su l / com seus curiosos «pari-llm» nn que misturam nozes de1 peíSjfe folhas de 
tabaco," para enegrecer os dentes. 

U M C R U Z E I R O D E 38.000 M I L H A S 

Uma dama de Clevelànd (Ohio) não prnlè ser uma 
dátna vulgar. ã §laiuti Üé que 
traiamos ^ ' p a u w ^ ^ õ i ^ ^ ç\\c^j^ista norte) ame-

percorreu 
nn'?a menos dè 3S.OOO milhas, atravéz õs paizes mais 
interessantes do planeta. 

B : Foi uma 
^lideauim^gén?» 
||||||jc lineií mar 
l|ida-— diz. Mis-
sões; üowán, á?, 

.•oinsiiío: mas. 
Kfl^^^linTgintSVi 
Bna^êí tg id i ''que; 
teenitítuimi [áf||ap|j! 
• -46111 pudesse ter 
|U:ido í/íalisada. 
-'sohiQ; poüeria, 

l)iomt;mC'sos; 

Mirtres 

V A RTF. DAS 
J O | \S N A S 
I L H A S D O 

K H 

motas iíarágens 

pudéssemos encontrar um verdade:ro artista? um joa-
Iheiror U j uai liei ro da ilha Trohian tem seu "atel ier" 
ao ar livre, junto a um coqueiro gigantesco; e passa 
o d:a seu:ad«» 110 chão trabalhando seus aros de metal 

I p M:as pedras poíiiías. grande 

-co"' lantejiilaSí ^ iho l ^ leco^ t iyov ítjue não quiz 
vender-me. 

— Porque? <•=- perguntaram-lhe. 
^t^ír «I uc4: SÔ 

||eo -eVn;: :í toda|^p| 

do artista 
.dutui íoi^ ' seus 
~(iarte|ãctosi. inaôjj 
. iTio(íe;nperfjmàÍH 1 

s l t n í H ^ l l i y E ^ B 
tem 

uma especie de 
tapete onde íjMIl 

..^l j i í i L ^ M S a g 
^uia-w ijiiáis^prea 

g p a êstâ profuifâ 
dnmente cõm^l 
penetírado dal 
importancia de 

v seu, 

que não ise én> _ 
commodou para Mister Gówan. 
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aos vir receber, c que me fitou com um certo 
sorriso de superioridade. 

T A I T I — A 
1) A X Ç A 
* II U L A-
H U L A " . 

O sorriso da-
fuclla bailari-
IU, suggestio-
nou toda a tri-
pulação. Com-
prehendo o en-
canto de s u a 
coroa de flores 
e t.ilhas. sua 
"echarpe" e de 
SUt-a saias eu -
voltas. Os mo-
vimentos. no eu 
tanto .são pesa 
dos, e convém 
n«»tar que toda» 
estas d a n ç a s 
negras, ind.as e 
selvagens f o -
rain extraordi-
nariamente me-
l h o r a d a s nos u-
Estados Unidos. 

Desejava encontrar o motivo, o accento primitivo. 
Mas, inegavelmente em qualquer cidade norte-ame-
ricana. dança-se iiiuitu melhor a " Mula-Mula " «|ue 
ein seu pau de origem. Consegui uma photographia 
da dançarina que venceu o camiieouato de dança. 
Sem a rudez dos lábios ser:a bastante hella. Tem 
16 amius de edade. A belleza das mulheres, neste 
clima, passa rapidamente. líasta dizer que esta dan-
çarina estará velha daqui a quatro ou cinco annos. 

O P R Í N C I P E NL»;RO QUE ESTUDOU EM 
OXPOKD 

O que mais me interessou nas ilhas Fid j i foi o 

• •ucipe n e g r o 

I II e se uraduuu 

•m Oxford. 

P a s s a m o s al-

tmisdias em seus 

l-i:n ni..s. A na-

ir^za é c<|ilen-

lida. o ar lépido, 

»s noites claras; 

si em aluiuua 

•arte aeha-se ate-

nuada a barJffirie 

<s ilhas t1«> Sul é 

ertamente aqui, 

• s'.a ilua que .«..s 

rimeiros nave-

. '.mtes pa receu 

«pantosa. 

M a s . . . é ver-

••leiratncnie ie-

,!iz ó príncipe Ra-

i 'Li f l i C r e i o 

ue siin. í -areee-

• ii*. no e n t a n ' n 

juc tenha perdi-

do todo seu ca-

r.uter regional. 

liiktre» Chmvi.iÍ o „r;.,cu,e negro 0 ' " 1 h ' ' Í M o , 

Katu Kf(li. mesmo, n ã o só 
. „ . porque uma dama 

po#e tallar iraneamente como também porque já se 
0 U'"UHJ «••»> que os reis das ilhas do Sul, comiam 

os seus hospedes... Um bom príncipe destas ilhas 

#We. fon;r.«amente, «cr guerreiro 

O p r í n c i p e 

conhece profun-

damente. a liis-

t o r i a . de seu 
paiz. Fuma ca-

chimbo, c o m o 

os civilisados, 

discorre sobre 

esporte com co-

uliecnnento de 

causa, falia in-

glez, veste smo-

íin«; c, si fôr 

necessário, con-

versará até mes-

mo sobre Eins-

tein e a theoria 

da relatividade. 

P" o in o poderia 

d e n t i f icar-se 

•lovamente com 

i barba rié de 

«eus] domínios? 

1'or minha par-

te lastimo sin-

ceramente este 

IIIM ar ii«.uian. i n t e r e s s a n-

te prineijie' ne-

gro. As damas de sua raça. com as quaes é obrigado 

a •íii-sfni <r o prf.tie«o de -«ua dv uma Mia. são. ver-

dadeiramente, pouco apresentaveis. Resistem á influen-

cia -.a v. iv iiis.i«,ao. e quando adoptâm uma tnoda é 

sempre a ma.s a l»u ida e disparatada. Nada lhes fica 

bem. Seria necessário inventar modelos expressamen-

te i- in "Ha- -•'••-a em que ainda não pensaram os 

costureiros de Paris e de Londres. 

l.a>i:mo. «meciamcrte. a surte deste príncipe ne-

gro que trouxe de n n ^ a civilisãçâo o refinamento 

do espirito, e o halilo dos confortos matenaes que o 

aetnal progresso proporciona. 

D fico a pensar nas sii.is tardes soütarias. quando 

á silhueta de um liareo pasmando ao fundo do hori-

zonte. surja-lhe á lembrança a inunensa e tumultua-

ria Londres, erguendo entre a bruma a mole dc sua 

casaria. 1'orque, a titnK ' <••;-!io»nhde. são inncga-

velmente dehnosas 

e>tas ilhas >1" Sn!, 

com seus costumes 

e tradições, sua no-

ta dc ha-barie onde 

a civil isação mal 

penetra, seus bos-

ques e paysagens. 

seu povo primitivo, 

onde quasi (pie se 

advinha, l inda , o 

canibal. Tudo isto 

porém, sol» a con-

dição de que a per-

niatieiieia não se 

prolongue alem de 

um ou do»s mezes, 

alem da q ua l . . . 

suspiramos pelo oc-

cideute. 

E esto pobre 

princípe n-gro tem 

que passar aqui O A vci»c:f»lora .lo concurso de dan-

resio da vida. Ç" . na» ilhas Fidji. 

São os inconve-

nientes de se ter nascido nos degráos de um thro-

H O . J K f .. sf» 
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E a c u l p t u r u do templo de Bura-Badura, em Java , considerado peloa archeologos, como o mais antigo do mundo. 

Foi em Java. em Bora-Badura que visitei o templo 

mais velho do mundo. 

Todos os nossos companheiros se maravilharam dian-

te da idéa de que aqui vieram prostrar-se centenas 

de gerações. 

Meu marido detevc-se. 

especialmente, diante de 

um baixo relevo muito ca-

racterístico que a seu juí-

zo repre.M-nta uma expedi-

ção guerreira dos javane-

zes diric«la pelo grão che-

fe de Bura-Badura. que 

prcsid.o á construcção-do 

templo. 

O S Í D O L O S TF.RTCT-

V K I S D O T E M P L O 

D E BAL I . 

São ameaçadores; mas 

é indiscutível que uma de 

suas maiores forças resi-

de em sua comicidade. 
Mrs. üiman cvntcisuiuio «.oiu 

debctiulcnie doü antigos 

Nnn rnnhfço o javanrz e não sei. assim, si as pa-

lavras qtie o<? fieis dirigem a estes ídolos são de 

terror ou de carinho: parece-me, porém, que esta gente 

tão amavel, t."io satisfeita, tão amiga de festas e 

regosijos não t e m por 

seus terríveis deu/es uni 

medo excessivo. 

Em verdade cons t i tue 

uma obra de arte o pe-

queno ídolo hindu «lo tem-

plo de Bali. Foi trabalha-

do e hrunulo como uma 

joia. A não ser os ges-

tos diabólicos c a s pupi-

as saltadas, — que de res-

*o não nos apavoram, sen-

do, como são, magníficas 

• •«Iras preciosas — estes 

•lois idolos não c ausam 

terrnr. Teem umas azas 

muito reluzentes e origi-

naes, sobre tudo as que 

poderíamos chamar cau-

u !" v c i a" ü u i a u ' daes, imitadas com muito 
soberano» mongoes. ' 
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bom gosto dos pavões reaes. O talho é admiravel , 

a obra de ourivcsuria, esplendida. 

O E L E P H A N T E 

R E A L 

D O P R Í N C I P E 

D E 1 A 1 P U K . 

Sempre me sedu-

z i u a idéa de pas-

sear sobre um elc-

phante de verdade. 

'Nunca acreditei 

nos clephautcs do 

Jard im das plantas. 

Si eu residisse aqui 

n ão p r e s c i n d i r i a 

nunca do clephantc. 

E , não porque me 

pudesse adaptar avis 

costumes do paiz. 

E m Java não pu-

de acabar de ver 

uma rinha dc gal-

los. E ' o especta-

Mrs. Gowan num grupo 'formado por 
saUiailU u« 

culo mais imbecil e covarde que se possa imaginar . 

Causa indignarão c lastima. 

Tambem. não procuraria o paraizo ar t i f i ca l que o 

opio proporciona. Tudo is.io deixaria ans indígenas. 

Mas o elephante. resto de edades extinetas, seria 

| setn|)rc o meu melhor amigo. E* tão intclligentcl 

O elephante parece dar-nos a honra de conviver 

comnosco, lastimaudo-nos, no fundo. Como é p'rofun-

damente bom, trata-nos como creanças, pensando, tal-

vez, no triste uest.uo do homem condemnado a vèr-se 

diminuído, reduzi-

do, cada 'vez mais 

longe dos Hercules 

e mais p rox imo ás 

formigas. 

Nada mais deli-

cioso que um pás-

seio, á tarde, quan-

do o crepusculo se 

perfuma todo ao 

aroma dos bosques 

e dus jardins, sobre 

este paciente e no-

bre amigo do ho-

mem, que é o ele-

phante 1 

Tudo o mundo 

conhece não só a 

i rande intelligencia 

deste animal , único 

;xemplar, talvez, de 

todo um nviudn ex-

tineto, como tam-

bém o phenomeno dc sua extraordinaria longividade. 

E , ao passear sobre seu dorso, a Impando a pay-

sagem qtie nos cerca, evocatlora das mais antigas len-

das da humanidade,, occorre-me a . i d é a extranha de 

qtie este amigo que me conduz ao rythmo cadenciado 

do seu passo, j á tenha ha cem. ha duzentos annos con-

duzido a passeio, u m poeta para tecer a teia lumi-

nosa de seus versos. 

vario* potentados h indus , na cidade 

: Alu í ra . 

Mr». ( iman montando um dos clèpluitücs do príncipe de Um ídolo hindu que constitue uma admiravel e preciosa 

laipur, depois da vi,.tt que í « m dito príncipe. «fera de arte, na il iu de Bali (índias orientacs holaudezas). 
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O "afeUier" de mademofse/Ie 
Toda a- senhorinha deve possuir seu 

" atelirr ao qual dedique a lgumas ho-

ras do d ia . 

u s i.ivures femininos, a lem de 

constituirem um dos mais agra-

daveis passatempos represen-

tam uma economia que não 

deve ser desdenhada. O 

espíirto de economia é 

ama das mais bellas 

e admiraveis quali-

ladçs, sempre que 

não exceda os li-

mites do justo e 

4o razoavel. 

A moça deve 

habituar-se a ser 

poupada, econo-

ma, a m i g a " dc 

•irranjo caseiro, 

de que a ordem 

é um. dos primor-

,'liaes factores. 

E os trabalhos, 

esses finos e de-

licados trabalhos 

de ornamentação 

domestica, consti-

tuem optimo* nV-n 

Um l indo abat-jour. 

nno só educativos como eco-

nomicos. Po r es-

tas razões em to-

dos os números 

da " Rev is ta " de-

dicamos uma ou 

mais paginas aos 

lavores que por 

sua natureza es-

tão na esohera da 

actividade femi-

nina, ccrtas de 

• |ue assim contri-

buímos para a 

ducação de nos-

sas queridas lei-

toras. 

Comecemos ho-

je por um grande 

ibat-jour pintado. 

O s abat-jours, 

..ctualmente, são 

ornados e decora-

dos pelas mais 

variadas formas . 

O modelo que 

ap resen t amos é 

composto por 6 

" panneaux " me-

, d indo cada um 

delles 45 c ' n de altura por 20 c/m de lar-

gura. Trcs destes " panneaux" são 

decorados de um motivo pintado, 

ao passo que os outros tres são 

compostos simplesmente de u m 

pedaço de ** pongé " ou de 
14 mousseline **. Para os 

panneaux " pintados 

usa-se um " pongé " de 

u m bello tom creme. 

Sobre este fundo 

algumas l i n h a s 

pretas marcarão 

as mesmas; as 

folhas serão ver-

melhas. O passa-

ro em lom vio-

leta. F.' um qua-

d r o pbantasista 

mas de muito ef-

feito. Pode - se 

executar, também, 

este abat-jour em 

bordado. Neste 

caso é preferível 

o " pongé" ver-

de, as folhas em • 

a p p l i-.'ações em 

vermelho, e o passaro em applicação de " p o n g é " vio-. 

leta. Para a montagem, começa-se por guarncccr a 

"carcasse" , com " p o n g é " ouro velho cm forma de 

pequenas bordas regulares dc 2 c / m que se enrolam 

Um livro de notas coberto de papel Java-
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Eis um lin-

do e gracioso 

"bibelot" pa-

ra a alcova de 

uma senhori-

nha, que é, ainda, um lavor de execução simples e fá-

cil: um vaso artístico. Tara exerutal-o. basta seen;r 

â risca estas indicações: toma-se um vaso de vidro, 

branco, preferindu-o de linhas sobras e regulares, co-

mo o que a nossa gravura reproduz. Trata-se sobre 

um papel o desenho que se queira, introduzindo-o de-

pois na parte intcr.or do vaso a cujas paredes deve 

adherir. Como o vidro é transparente o desenho tor-

na-se visive! pela parte de fora. Sobre esses riscos 

pinta-se, então, pela parte de fora, usando-se um ver-

niz especial, que pode ser adquirido em qualquer casa 

da especial .dade. 

Uma recommendação que não deve ser esquecida é, 

• seguinte: depois de pintado o vaso, e preciso dei ^ 

xal-o seccar á som-

bra; se si deixar sec-

car ao sol, a pintura 

cahirá ao cotuacto da 

agua. 

0 P A P E L J A V A 

Trata-se de um pa-

pel immitando o per-

faminho, e sobre o 

lobre o qual acham-se 

impressos os desenh'ü> 

mais vários e capri-

chosos. Recommetida 

mos, no encanto, prin-

cipalmente para traba-

lho» no genero deste tuui.m», 

que Apresentamos ho-

je, os tuna mais discretos, Para o caderno é muito 

indicado um papel de fundo rinzento. sobre o qual 

Be destacam muito bem as folhas, em tom crcme. 

C A R T Õ E S 

P A R A 

M E N U ' 
Cartões para menú . 

N a d a ma i s 

elegante que apresentarmos aos convivas, uma lista 

dos pratos que serão servidos num cartão para menú. 

pintado á aquarella corno estes que a nossa gravura 

reproduz. 

Os desenhos para estes cartões devem ser feito.» 

o mais simples e sohriamcnte possível, o que lhes em-

presta um tom de distitu-çào e elegancia. 

Todos os pequenos la\ores que apresentamos hoje 

ás gentis leitoras não apresentam difficuldades t 

constituem um agradavel passatempo. 

* * * 

Como as gentis leitoras acabam de ver, nada mai» 

' mples nem mais agradavel do que estes finos e ar-

tísticos lavores, que 

com um pouco de boa 

vontade e attenção. 

qualquer moça ou se-

nhora está em condi-

ções de executar. 

E quanto melhor não 

será. tamliem, dedicar-

mos as nossas hora» 

de lazer, os momento* 

do nosso dia, que te-

mos a nosso dispor, a 

estes bellos, úteis e 

interessantes trabalhos, 

por sua naturesa tão 

caraeterístícamente fe-

mininos? 

cm pupci j-va. Aprovctiar o tempo 

é uma grande virtude, 

saber aproveital-o é melhor ainda. E não se pode, cer-

tamente aproveitar melhor o nosso tempo, que empre-

gando-o na confecção dos lavores das nossas gravura». 

P »ra o l-Vrn de notas p «le-se admittír um pouco 

mais de phantasia e optar pelas cores verde e rosa 

escuro, ou azul e ouro. 

Nada mais 

fácil que este 

l a v o r , que 

consiste, ape-

nas em collar' 

o papel Java 

sobre o car-

tão destinado 

á capa do ca-

derno ou do 

livro de notas 

Ficam tambeir 

muito l i n das 

as ca] ias de ál-

bum forrada? 

com este pa-

pel. 

cuidadosamente em torno aos arames, tornando-os in-

visíveis. Depois estende-se os " panneauxM , começan-

do por fazei-os com alfinetes ao alto e cm üaixo. 

Uma vez bem 

estendidos e 

presos resta, 

apenas, cozei -

os. Em toda a 

r o l t a d o s 

• panneaux n 

passa-se então 

n m pequeno 

galão de ouro 

relho. As fran-

jas são dc ma-

deira, em azul 

e ouro. 

U M V A S O 

A R T Í S T I C O 
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Notas femininas 
DA INGLATERRA 

Devido ao advento do partido luboiiristu ao i/m-veriio, muitas damas inglesas 

tiveram que affronlar o difficil problema da cortesia protocollar da corte. Para 

este fim foram ereadas na hwlnterra varias "Escolas de Cortesia" onde se 

ensina a corwção dos movimentas e gestos, que devem ser impeccaveis 

devido á abolição dos "vestidos de cauda". 

Lady Ter-

rington, 

Mrs. Fran-

can e Mrs. 

L i o n e l 

Harris exa-

mina n d o 

um dos bel-

los mantões ostenn. 

dos no "Baile d 

mantão hespanhol' 

que com fins de be 

ncficencia realison 

se no Claridge Ho 

tel. em Londres. 

Mrs. Gideou Mw-

'•ay, Mrs. Peronne 

e miss IVendell exa-

minando outros tres 

primorosos mantões 

•gualmcnte apresen-

tados na mesma 

festa. 
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A loucura 
ambiente 

C O N T O 

T O R 

J O S E G. A C U N A 

A sala de jantar 

em que me acha-

va, TÍ.Í a vis com 

o cclchre alienista 

Dr. Filotcrio oc-

cu[>ava o centro 

de nm vasto pavi-

lhão, de que elle fizera sua residencia particular. 

D'alli não se podia vèr o conjuncto dc peque-

nas edificações independentes disseminadas em 

piutoresca symctria por toda a extensão de um 

frondoso parque. 

Mas. emhora eu não visse nem escutasse 

nada daquella estranha vida enclausurada alli, 

sentia no mais recôndito da alma como que 

um vago e indefinivel rumor, como que um 

reflexo de agitação ambiente, como que um 

fluido, emfini, que me invadia lenta e imperio-

samente, num extranho phenomeno de absorp-

çào de todos os meus sentidos. 

Tor um momento cheguei a sentir a vertigem 

precursora da vesania larratla que existe em 

todo cerehro moderno, mas, reagindo, com um 

esforço sobrelutmano, continuei o dialogo: 

— E diga-me, Dr., como consegue o sr. en-

cerrar aqui, pacificamente os seus loucos? Por-

que, segundo ouvi dizer todos os seus enfer-

mos entraram voluntariamente para esta casa, 

onde nunca se verificou uma única scena de 

violência; que tudo, aqui, é feito rasoavel e 

cortezmente, pela forma mais affectuosa e dis-

creta, e ate mesmo ajuizada... Como conse-

gue o Dr. semelhantes milagres? 

— Nada mais simples. Não ha ninguém mais 

cortez e razoavel que uma pessoa privada da 

razão; são, ainda, as mais sinceras: desconhe-

cem ou repugnani a mentira. Assim, antes de 

tudo, procuro ganhar sua confiança, merecer-

lhes a amisade... Dei>ois... <le|X)is um encon-

tro casual, na rua, possivelmente... 

Einpallideccndo, interrompi-o, com um sor-

riso forçado: 

— Emfim o mesmo que se deu commigo 

esta manhã... 

— Precisamente...—respondeu-me, com a 

mais perfeita naturalidade — Depois, conver-

samos sobre coisas indiferentes, as mais ano-

dinas possivel, a pol:tica. o tempo, etc.... 

E, como quem" não quer a coisa, sem em-

prestar-lhe importância, afíectando a maior 

indifferença, convido-as para almoçar commi-

go. Si recusam, insisto com firmeza no fun-

do porem com voluhilidaile apparente... 

Si fôr preciso, emprego a suggesião. sem 

alarde, discretamente, atrnvez da mão colhida 

inadvertidamente, e retida entre as minhas num 

abandono cordeal. 

E, emfim... sempre consigo que accei-

tem. 

— Tal qual como eu! — fetorqui, sentindo 

eriçarem-se-me os calxillos — E, assim os atráe 

o sr. a esta casa? 

— Uma vez aqui, continuamos a conversar 

sobre os menos assumptos, o tempo, a politica 

etc., principalmente sobre politica que é a coi-

sa mais instibstaucial. Imagine que não se en-

contra um único caso de loucura originado pela 

politica! 

Não é thema para isso. 

Depois, procuro conduzir a conversação para 

um thema de caracter nervoso, estimulando a 

introspeção do meu cliente até conhecer o gráo 

de consciência que apresenta. 

Fallando sobre esses assumptos, estimulan-
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do a intelligencia, avivando a cultura, vou 

formando unia idea precisa da mentalidade da 

pessoa. 

— O mesmo que se dá commigo! — excla-

mei com vóz irônica, dominado pelo terror. 

E . . . e de]>ois que almoçaram e fizeram suas 

confidencias, que é que llies faz o Dr? 

— Eu? nada: elles mesmos, voluntariamen-

te, se constituem meus prisioneiros. 

Ergui-me, agitadissimo, quasi fora de mim. 

— Que tem, meu amigo? 

— Eu? . . . Nada. nada... 

Olhei em torno. Todas as portas estavam 

fechadas. Julguei ver 

trancas em todas el-

las ; as persianas des-

cidas, pareceram-me 

grades de calabou-

*os. 

Deixei-me cahir na 

poltrona e exclamei 

com accento de pro-

funda e heróica re-

Hgriação: 

— Acabou-se, Dr.! 

«catou-se!... Estou 

preso! Estou louco! 

Aqui me tem á sua 

disposição: cure-me, 

Dr. cure-me! 

Mas o Dr. limitou-

le a sorrir, paternal-

mente. 

— Socepue, meu 

«migo, socegue.Aqui, 

precisamente, é onde 

não corre nenhum 

perigo a sua razão. 

Vamos ao meu gabi-

nete tomar tinia chicara de café e fumar um 

cigarro. Depois visitaremos os meus queridos 

enfermos. 

Erguemo-nos. Eu sentia um tremor convul-

m, febril, verdadeiramente extranho percorrer-

me de instante a instante a epiderme. Fazia 

esforços inauditos para me conter, dominando 

o terrível pânico que cada vez mais se apo-

derava de meu sêr. Mas tudo era em vão. Em 

todas as coisas que me cercavam parecia-me 

ver um "rictus" sarcastico como que a zom-

bar do meu mal, daquelle mal que me atacara 

ao penetrar aquella pavorosa casa, ao ouvir as 

tremendas palavras daquelle homem de scien-

cia que seguia diante de mim frio e impassível 

como um algoz. Não podia comprehender como 

um ente humano, um homem que recebera uma 

educação primorosa, um sábio emfim, pudes-

se manter diante da terrível, da espantosa des-

graça que é um ser privado da razão, aquella 

altitude perfeitamente impassível! 

Elle seguia sempre na minha frente, no seu 

largo passo, medido e egual que tinha alguma 

coisa de militar. 

E, emquanto seguia ia descrevendo, porme-

norisadamente, todas 

as transformações e 

melhoramentos i n -

troduzidos ultima-

mente no estabeleci-

mento. 

— Os meus doen-

tes — dizia — estão 

•tqui tão commoda-

nente installados co-

mo no mais luxuoso 

hotel. O conforto 

material da vida é, 

muitas vezes.um dos 

grandes factores de 

cura... 

O meu terror cres-

cia, crescia mais a es-

tas palavras do ho-

mem de sciencia. No 

emtanto. involunta-

riamente concordava 

com suas opiniões... 

Mas, apenas dei 

com a porta aberta 

lancei-me por ella e 

fugi. 1-ugi sem cliapco, correndo desesperada-

mente, atropelando quem encontrava diante de 

mim. E, aquelles que me viram sahir da casa 

do Dt1. puzeram-se a gritar. 

— Um louco!... Um louco fugido do ma-

nicomio! 

Tor sorte, passava nessa occasião um ami-

go meu, que ponde me proteger contra a fúria 

dos transeuntes, mettendo-me num carro e con-

duzindo-me á casa. 

E desde então, caro leitor, não sei, em ver-

dade, si estou louco ou não. 
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Um inverno rigoroso 
A NEVE CRYSTALISA A GIGANTESCA MASSA DAS AGUAS DO NI AG ARA 

O frio, este anno, foi cm muitos poises, do a "torrente", e na ultima das pliotographüu 
verdadeiramente excepcional. l'elas gravuras vê-se a tucla da agua impotente contra a grafi-
que illustrinn estas paginas, podem as nossas de massa de gelo. 
leitoras calcular 
o que tenlia sido 
o inverno por es-
se mundo a fóra. 

As cataratas do 
Niágara, a maior 
queda de agua do 
fitundo (ha quem 
affirme que as 
quedas do Iguas-
sú são maiores) 
ficaram cristalli-
sadas. No primei-
ro de nossos cli-

chês vê-se o 
valle do Nia-
gára comple-
tamente gela-

mar glaciat, 
a gravura du 
centro mostra 
tres excursio-
nistas ameri-
canos çW>t>t-
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n csthetica do gesto 
Poucas mulheres possuem a idéia exacta do 

valor dos gcslos. Unia» exaggeram-nos, e á 
força cie querer tirar delles o ina.ur partulo, 
transformam-se em seres 
de uma affçctação insupor-
tável; outras não. lhe con-
cedem a mínima importân-
cia e tornam-se inexpressi-
vas. Na realidade, o gesto 
tendo um valor positivo 
não deve ser considerado 
isoladamente, mas sim co-
rno Um elemento collabo-
radnr da lielKva. como um 
factor de interesse primor-
dial. Assim é preci-
so que seja perfei-
to, consciente até 
certo ponto: de ou-
tro modo não cor-
responderia a sua 

Aparte o resultado esthetico que se obtém coro 
estes meios, é preciso considerar que a con-
tracção prolongada dos musculos faciaes é cau-

sa de rugas prematuras. 
Este dominio do gesto 
não é tão difficil como 
á primeira vista nos pa-
rece; a indumentária, 
aliás, facilita essa tarefa; 
isto porém sempre que a 
mulher saiba escolher cora 
critério as suas loiletles. 

Quanto á expressão do 
rosto ao fallar, não deve 
absolutamente prolongar-
se nos momentos de si-
lencio. o que emprestaria 
ao rusto um ar de hypno 
tisado. 

Todos os gestos devem 
ser não só medidos como 

'o mais naturaes possivel 
.4 MHTura-

lidade, è 
mesmo a 
brande ar-
te que to 

verdadeira 
finalidade, 
que é a de 
accentuar o 
pensamento 
e a palavra. 

Como con-
seguir isso 

Dominan-
do-o. 

D e q u e 

mane i r a ? 

P e l o s 

meios mais 
e 1 e va dos; 

cultivando a serenidade da alma; procurando 
estarmos sempre em guarda contra todo o sen-
timento menos nobre, que possa perturbar a 
nossa equanimidade espiritual. 

O sorriso, o olhar, o movimento das mãos, 
i attitude do corpo, devem, para que a belleza 
humana seja' completa, obedecer á mais abso-
luta harmonia. 

Nos momentos de repouso mental, ou de 
recolhimento fie espirito o rosto e as mãos de-
vem, eguahneiite obedecer a essa disciplina. 

da a mulher 
dev i a re-
quintar. De-
ve-se pro-
curar elimi-
nar nos ges-
tos e nas at-
titudes tudo o que pareça excessivo e fóra d« 
lugar. 

Emfim, a simplicidade é a mestra da es-
thetica do gesto. I emos a prova disso nas 
creanças. A creança em qualquer attitude que 
assuma ê sempre graciosa. 

O segredo disto está na simplicidade. A sim-
plicidade, pureiti. constitue por sua vez uma 
nota que não deve ser forçada. 

Devemos, emíiiti, ser simples sem que reve-
lemos o esforço feito para conseguir isso. 

Assim todas as mulheres devem educar os 
seus gestos, tornando-os os mais harmonicos e 
naturaes |«i«'vel. I" o mie recommendamos ás 
nossas queridas leitoras. 



Caminha vamos, lentamente, pela sombria nave da-

quella cathedral, quando, de súbito, paramos diante 

de um amplo vitral colorido, de que se destacava 

ama figura de puresa, a fronte levemente inclinada, 

íobre uns lyrios. 

Minha doce companheira, ingênua e boa, disse en-

tão com encantadora sinceridade: 

— Assim quisera eu ser, como uma apparição ma-; 

çnifica, que obrigasse todos a pararem assombrados 

diante de m im . . . 

— Querias, então, ser a mais gentil das mulheres? 

— N ã o . . . não digo isso.. . qui/.era... quizera. ape-

nas. . . Olha, o importante para nós. mulheres, não é 

rivaiisar victoriosamente contra nós mesmas, mas 

•im impormo-nos ao homem por uma idéa de su-

perioridade. . . 

Não. Eu quizera apenas, inspirar um respeito, como 

que inspira esta imagem.. . Mas, para isso teria 

que morrer* e, então, quando nem mesmo se con-

templasse o* retrato em que um grande pintor me 
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Em um doce colloquio 

eternisou, os visitantes talvez sentissem o que nóe 

sentimos agora diante desta imagem.. . 

— Xão, não é preciso morreres, para isso... Não 

é preciso morreres para adquirir essa superior idade 

de que falas, sobre nós outros os homens... 

Essa superioridade j á a possues sem que a ma-

nifestes. 11a em lua alma feminina o segredo de 

todos os triumphos. De ti nos vem o estimulo a todaí 

as audacias, e o impulso a todos os commetimentos 

Ao teu coração que é a eterna fonte da ternura va-

mos nós buscar, a coragem para a lueta, a esperança. .. 

a bondade, a resignação... 

Não precisas morrer para que o teu império so 

bre nós seja uin facto. Morta, podes ser a saudade, 

a melancholia, a lembrança, que nos enternecem. Viva. 

és a l>ellcsa, a coragem, o resplcndor da nossa exis-

tencia. . . 

E's emfim, dentro da nossa vida, bem mais que i 

imagem desse vitral: doce e mística, mas sem o mi-

lagre de luz que lia nos teus ollios, e o mysterio in-

finito, que ha .no teu sorriso.. | | 1 . H .g|jj 
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Realisou-se lia pouco tempo, na 

Inglaterra, uma exposição de gatos. 

Estiveram representados alli, nu-

merosos exemplares da raça, cuja 

belleza foi admirada e commentada 

por todos os que os viram. "E' uma 

injustiça que se repara", diz um 

jornal inglez. De facto. ao passo 

que as exposições caninas se repe-

tem constantemente, os gatos, estes 

deliciosos companheiros do lar, tão finos e 

decorativos, ficam esquecidos, lançados a um 

ostracismo verdadeiramente injustificável. 

As gravuras que reproduzimos, representam 

todas ellas esse genero de gatos graciosos e 

delicados tão diffcrentcs desses outros felinos 

da mesma raça, negros e luzidios. de grandes 

olhos verdes phosphnrescentes. cheios daquelle 

mvsterio que enche as paginas alucinadas de 

Edgard Poe. 

Os gatos 
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Variações sobre o cabello curto 
A O P I N I Ã O D E A L G U N S P I N T O R E S S O B R E E S S A M O D A F E M I N I N A 

Depois de um breve período de decadcncia, a moda 

dos cabellos curtos prossegue vietoriosamente a sua 

marcha, adquirindo todos os dias novos adeptos. 

Trata-se de um capricho passageiro? Será dura-

doura esta teudencia? Compromette, acaso, a classica 

bellesa feminina, ou, pelo contrario, contribue para 

realçar os atraclivos da mulifcr? 

Os mestres da pintura moderna, habituados a jul-

gar como esthetas as linhas de seus modelos devem 

forçosamente jiossuir uma opinião própria a respeito. 

Assim, damos abaixo a maneira de ver de alguns 

desses artistas, sobre a discutida moda dos cabellos 

curtos. 

Eis. por exemplo, o que diz um mestre do retrato 

feminino, o Sr. Guirande de Scevola: 

M O genero de pctit-ijarçon qne pretendem attingir, 

compromette nas mulheres o caracter natural de sua 

bellesa; a mulher tenta mascnlinisar-se. só o conse-

guindo. porem, até certo ponto. Para tal fim teriam 

que adoptar a indumentária masculina, o que se liar-

monisaria com tal genero de penteado. 

— A mulher comette um erro sacrificando sua ca-

belleira ? 

— Certamente. Cortando o cabello. perde muito 

de sua bellesa, pondo em evidencia algumas de suas 

Imperfeições. Si lhes perguntarem sobre a causa de-

terminante da moda anual responderão com argu-

mentos de hvgiciie prat :ca: o tempo perdido a cada 

manhã com o arranjo do penteado: a queda inquie-

tante do cabello. ameaçando uma calvicie prrroce. etc. 

O que não (lixem é a verdade: que o fazem, apenas, 

por espirito de imitação; e na maioria dos casos sem 

se preoecujiarem si e»sa mula se adapta ou não a 

" ieus traços physionomicos. 

— Não fa/. uma excepção a favor daquellas mu-

llicres a quem a moda possa favorecer? 

— Sem duvida nenhuma. Confesso que constitue, 

ainda um coumiudo penteado para esporte, para mon-

tar a cavallo, etc.; mas do ponto de vista geral re-

provo em absoluto o cabello curto. 

Outro artista que deplora, egualmente, a cabelleira 

curta é Paul diabas, o pintor preferido pelas damas 

elegantes. 

— A mulher deve mar.tcr todos os encantos com 

que a dotou a natureza — d.z elle. Cada vez que ella 

modifica sua linha primordial coinmette um erro gra-

vissinio. 

Uma de suas grandes hcllesas é uma abundante e 

linda cabelleira; enganam-se muito esquecendo esta 

verdade. 

Apenas Van Dogen. o mais moderno dos retratis-

tas, se declara partidário desta moda feminina. Para 

elle trata-se de um problema de evolução, mais que 

de um capricho tios tempos. 

— E' encantador o cabello curto 1 — diz elle — 

acho-o verdadeiramente encantador. A cabelleira car-

ta, »*n nossos tempos é muito lógica e racional. A 

silhueta da mulher moderna haruiwuisa perfe.lamente 

com ella. O penteado volumoso destroe as proporções 

do conjuucto. 

— E o novo toucado diminuc a graça da mulher? 

— De modo nenhum: a mulher não é menos fe-

minina .;com o cabello curto que sem elle: permanece 

a mesma. E' questão de habittiarm>*-nos á nova moda. 

Essa educação visual não será diífici! nem longa, 

pois que (ujui não se trota de uma moda e sim de 

uma evolução. 

— Q cabello curto, constitue, então, um syinptoma 

de emancipação do bello sexo? 

— N ã o é bem isso. . . A mulher, como já disse, é 

sempre a mesma. Simplesmente as grandes cabellei-

ras tendem a desapparecer. p«>r varias e serias ra-

zões que seria longo ennuiiierar. Quanto á graça e á 

bellesa feminina, não dependem, absolutamente, de 

alguns centímetros de cabello a mais ou a menos. 

E abi ficam essas opiniões que as nossas queridas 

leitoras julgarão. 

" TS 

\ 
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A M O D A 
O inverno I qtial de nossas elegantes, não 

o es|K*ron cniii impaciência, não o vio chegar 
com alegria, mesmo com reco-
nhecimento, este d. licio-o e 
Sempre tão cahtmniado in 
verno? 

Creio qne nenhu-
eia. Porque o inver-
no, entre nó-, não 
passa, afinal, de um 
convencioualiMiio de 
calendario; dc al 
guns mezes, em q"' 
a temperatura nã 
tem sensíveis qu<' 
das, e o frio é ap> 
nas. um encantado-
p r e t e x t o para a 
transformação d o 
nosso iriiardaroupa, 
Consttiuindo, ainda, um 
m o t i v o perfeitamente 

prpstnrdn-tbcs u m n-nl-n dc fl:stmrcão fidal-
ga, raramente observado nas creações de ve-

rão ou de meia estação. A' se-
veridade das liniias, reúne-

se, no i n v e r n o , outro 
grande factor de dis-

tinção que é a so-
briedade dos tons. 

No verão, as co-
res vivas e bizar-
ras , indiscutivel-
mente muito lin-
'as, podem dar e 
•ertamente dão á 
nulher um ar df 
-ivacidade, de gra-

ça infantil, de fres-
cura e de alegria 
Tambem na ép-ira 

em que o sol. der-
rama por tudo. em lar-

gas ondas a sua alacri-
dade rutilante, nao po-

Clja|.i-u eu. .-.tu.,. .um j ItirDO. 

de pciucuuiaa reaja. 

"Unhe rtu «oir" em creiie da 
Cbi.a, branco, com hordidos a 

pcrola. e . 

plausível para a-
•piellas agradaveis 
rfiniões de cara-
cter intimo. 

O inverno, quer 
nos paizes onde el-
le realmente exis-
te. quer na- ter-
ras em que a pri-
mavera é perpe-
t li a como entre 
pós, sempre foi a 
estação da grande 
elegancia femini-
na. 

O característico 
das modas de in-
verno, a <iia nota 
tvpica e iiiconíun-
divel. consiste 11a 
sobriedade.Sobrie-
dade de linhas, de 
adornos, de tona-
lidades. E e isto, 
juitanienfe, o fpie 
realça tnd->s QS 
mode l o s da pre-
sente estação, em-

día ser n«-
tra a "toi-
li-tte" fe-
minina. 

Mas. nn-
hora mais 
vivaz, a --io-
da estivai nunca at-
tinge a grande firi.il-
gui-a- dos modelos de 
inverno. A?, pellcs, as 
luvas, todos os ac-
cessorios indispensá-
veis ás "toilcttes" do 
inverno, contribuem, 
t ambem, p->d.Tola-
mente. para o efiei-
to do conjiuicto. Qua-
si diríamos que a ver-
dadeira elegancia só 
se revela- completa-
mente 110 inverno. 

Este anno, c-rnio 
novidade, está sendo 
muito usado cm Pa-
ris, o adorno de cou-
ro; adornam--e as 
mangas, a golla, etc., 

Vm lindo "robem.inte.ux* 
"cm popclme" azul marinho 
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usando, para isso, o couro simples, ou estam-
pado, a fogo, segundo recentes modelos nor-
te-americanos. Chegou-se, nie.-ino, na Cidade 
"Lumiére" a usar-se caaquinlios completa-
mente confeccionados em couro. Trata-se, 
naturalmente, de um couro finíssimo, duetil 
e macio como uma "cliarmeuse". 
Coiutudo, ápezar da nota absoluta-
mente "dcrnier-cri" desse modelo, 
não o julgamos de fácil (nem 
mo de difficil) adaptação entre 

Quanto aos adorno; de couro, são 
inegavelmente de grande clegan-
cia, sempre que sejam usados sa-
biamente. Os chapéos, usam-se 
pequeníssimos, o menor volumo-
sos possível. is'o. taivez devido á 
moda. dos cabellos curtos, que ape-
zar da hostilidade com que tem 
sido atacada continua de vento em 
popa... 

A respeito desta moda. sou de 
parecer que o silencio seja o mais 
eloqüente commeutario. 

E' um modelo muito lindo e principalmen-
te simples. 

Um vestido para interior, verdadeiramente 
gracioso é o que o terceiro de nossos clichês 
reproduz. E' confeccionado em crepe da Chi-
na, preto, com bordados de prata e rseda de 

côr. 
Também julgamos não desagra-

dará ás nossas elegantes este "man-
•eau" que outra de uo>sas gravuras 
'eproduz. E* em tecido de lã. dócou-
»ó sobre crepe de seda, preto, bor-

dado. 
E, finalmente apresentamos tiro 

lindo "tailleur" cm "reps", cuja no-
ta caracterí.-tica consiste na golla e 
nos adornos cm pique branco. 

Quanto ao chapéo epie apresenta-
mos. é uni dos modelos mais usados 
presentemente (menores que o "pe-
til cloche"). 

E' cm tafetá, com adornos de pe-
queninas rosas. 

* * * 

Daremos gentis leitoras, nas 
presentes pagi-
nas alguns mo-
delos de ves-

tidos para o 
inverno que 

julgamos 
não des-

agrada-
da rão. 

E, com a estação fria o "tailleur" 
vence novamente em toda a linha. 

Em Paris, este anuo, foi uma ver-
dadeira amvião de 
modelos desse gene-

ro, todos lindos 
e . . . caríssimos. 

HcIIo " m a n t e a u " em 

tecido de lã " decoupé " 

sobre crepe de seda 

preta, bordado. 

primeiro 
du r o b e uma 

ande soir 

l u x o : coiüec-

L indn vestida para interior, 
em crepe da China , preto, com 

bordados de prata e seda. 

cionado em crepe 
da China, branco, 
e guarneeido com 
bordado de péro-
la; e de strass. 

Também n ã o 
menos elegante é 
este "robi-man-
teau" em pop: li-
ne azul marinho 
sobre fundo <le 
setim preto. As 
guarnições s ã o 
em bordado ver-
melho e ouro. 

Os mestres cos-
tureiros de Fran-
ça possuem, in-
|tiestioi\avel-
nente. a mais 
fértil imagina-
ção. No entan-
to as variações 
aemaes sobre o 
"tailicur" são 

verdadeiramente insigni-
ficantes. Limitam-se a 
pequenos detalhes, a por-
menores que em nada ou 
em bem pouco alteram as 
linhas essenciaes das "toi-
lettes". 

E' que este distineto e 
elegante modelo por sua 
mesma natureza pouco se 
pretsa a transformações. 

A lã, como nos annos 
anteriores, está tendo 
traordinaria applicação, 
quer nos "tailletirs" quer 
nos outros modelos de 
vestidos para o inverno. 

M A R I X E T T E . 

iilex.-intni.inio " t a i l l e u r " 
em " reps " . com ador-
nos de -pii|né" br inco , 
na Kolla e nas manca i . 



Os rigores do INVERNO suavisam-se facilmente com 

o selecto e interminável sortimento de artigos de alta 

qualidade que actualmente offerecemos em 

T E C I D O S D E L A N 

P E L L U C I A S R I Q U Í S S I M A S 

T A I L L E U R S E M A N T E A U X M O D E L O S 

J U M P E R S O R I G I N A E S 

P E L L E S L U X U O S A S , ETC. 

Se V. Ex.» vier a S. Paulo, desejamos ser-lhes credores 

da sua apreciada e grata visita. 

Mappiíi 
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Maravilhas do movimento vibratorio 
Contribuição especial para a "Revis;a Feminina" 

A s diffcrcntcs formas de energia que nos im-

pressionam por intermédio cie nossos orgams dos 

sentidos são actualmente consideradas como re-

sultantes dc simples vibra coinirmando-sc 

assim a convicção de que as diversas modalida-

des encrgeticas n ão passam de casos particulares 

do movimento . 

O som. a luz, a electricidade, as ondas hertzia-

nas (da telegraphia sem fios), os raios de Roen-

tgen (raios X ) representam pois aspectos varia-

dos dc u m mesmo phenomeno determinante — 

o mov imen to vibratorio. 

Como ccmprehendcr, porém, indagará a leito-

ra, que o mesmo phenomeno — vibração — seja 

revelado a nosso entendimento sob pliysionomias 

t ão dissemelhantes? 

Para esclarecer esse ponto recordaremos em 

breves palavras a organisação de nosso systhe-

ma sensorial: — 

Esse systhema comprchcnde u m pequeno nu-

mero de apparelhos que se compõem, em sua 

simplicidade, de tres elementos principaes: 

a ) U m orgam peripherico — installado nas 

fronteiras do organismo — que recebe a excita-

ção exterior (olho, ouvido, fossas nasaes). 

b) U m nervo especifico que leva essa exciín-

çâo da periphcria para o centro, em direcção 

centripcta por tanto (nervo audit ivo, nervo 

opt i ro e nervo olfactivo). 

c ) U m centro cortical onde são fielmente in-

terpretadas. traduzidas, por assim dizer, as im-

pressões recebidas do exterior. 

Ora , os nervos sensoriaes são específicos, istó 

é : o n^rvo a "d i t i v^ (0*1. p r o s a n d o . o ramo co-

chlear do nervo audit ivo) só leva aos centros ner-

vosos impressões sonoras; o optico só transmit te 

exeit ações l»-nrnosas; c assim por diante. 

Kossos orgãos sensoriaes periphericos só podem 

ser impressionados pelas vibrações dos corpos 

dentro de certos e determinados limites, de modo 

que possuímos a noção de fôrmas especificas do 

mov imento vibratorio (luz, som, etc.). 

As excitaçõcs recebidas do meio exterior são 

interpretadas pelo cercbro de accórdo com o or-

gão peripherico excitado; se, por exemplo, as vi-

brações produzidas por um determinado corpo 

impressionarem nossa retina será despertada em 

nós uma sensação luminosa ; se, em. vez disso, 

forem transmitt idas ás fibras de Cort i (labyrin-

t ho acústico) ouviremos u m som. 

A o lado das fôrmas de mov imento vibratorio 

que, como a luz e o som, affectam drec tamen te 

nossos sentidos, ha óutras de que temos noticia 

por meio de apparelhos especiacs; taes são as 

"ondas her tz ianas" de que nos servimos por 

meio dos apparelhos de telegraphia sem fios (T. 

S. F.) e os raios X que nos facultam a visão 

a t i v e s Ao rr-rnos nnacos. 

H a , f inalmente, uma serie de movimentos vi-

bratórios cujos limites não cabem na insuf ic iên-

cia de nossos meios naturaes ou artificiaes de per-

cepção. 

O factor essencial que deternrna esse aspecto 

mr l t i f á r i o pelo qual se revela perante nossos sen-

tidos o mov imento vibratorio é o numero de vi-

bra"5es p r o d ' » r d K na n^vdids d^ t ^ o . ou, 

por or t ras palavras, o numero de vibrações por 

segundo: V . P . S . 

D R . H E I T O R P R A G U Ã R F R Ó E S 

Esse elemento nem só influe na di í fcrcnciação 

das fôrmas de energia vibratória como regula a 

intensidade dc cada mani festação espoc-fica dessa 

mesma energia. 

As vibrações de u m corpo só impressionam u m 

determinado " sen t i do " cm certas proporções e 

dentro dc l imites determinados; isso tem sido 

mu i to bem estudado cm relação ao som, e se a 

leitora gent i l se quizer dar ao trabalho de nos fa-

zer companhia numa pequenina excursão pelos 

domínios da acústica terá ocrasião dc apreciar 

alguns phenemenos bem interessantes. 

Conforme foi theoricamente estabelecido, o li-

miar da audibi l idade para as vibrações sonoras 

corresponde a 32 V . P. S. e o l imite máx imo é 

dc 32.7C8 V. P. S. 

Na rcal :dade, e em condições norniacs esses li-

mites são variaveis, especialmente o superior que 

para uns corrcsronde ao FA !» (218-15 V. P. S.) e 

para outros ao R E ™ (37.1 1 V . P . S.) . 

Cada som corresponde a um determinadd nu-

mero de v ibrações; um diapasão vibrando 870 

vezes por segundo nos fará ouvir o T-A da escala 

méd ia ou L A do Conservatorio. Essa nota mu-

sical tem importancia porque c por cila qitc se 

a f i n am cm geral os instrumentos musicaes; pa-

ra evitar desaceôrdos o í v m e r o de vibrações a 

ella correpondcntcs foi estabelecido por u m de-

creto (datado dc 16-2-18."9) 1 

As notas nius*caes mais agradaveis ao ouvido 

estão comnrehendidas en*re n D O da segunda 

oitava (ut D e o da sétima (U t u ) . 

U m diapasão v ibrando com a frcqitencia de 

100 V . P . S nrod"z>rá u m som correspondente ao 

S O L da 2." oitava. 

O numero de vibrações que caracterisa u m a 

nota musical determinada é egual ao duplo do nu-

mero de vibrações correspondentes á mesma no-

ta tocada na oitava immedia tamente in rer íor ; 

fazendo essa verif icação de preferencia ao D O 

(U t ) teremos: 

U t« ( D O da 1." oi tava) 
XJTI » » 2." 

U t o »» » 3 . » 

U + 3 - " 4.» " 

U t 4 » » 5.» » 

Ut5 » » 6.» 

U t » " " 7." M 

E assim por dean t e . . . 

Segundo Caustier as abelhas ao voar produzem 

i»m som correspondente mais ou menos a-> LA.3 

(435 V . P . S.) ; esse som desce para o S O L (da 

mesma oitava) quando o insecto se cança. 

E m summa. o que caracteriza pr incipalmente 

uma determuia^a nota musical é o numero de 

vibrações (V. P . S.) a que ella corresponde; a 

intensidade com que é produzida depende n ã o 

do numero mas da ampl i tude das vibrações; u m a 

mesma nota tora^a em instr"« ientns d i f e ren tes 

(um piano, um viol ino e um cello. por ex.), sc nos 

apresenta sob um aspecto phon :co característico, 

com u m t imbre d i f ferente; em certos instrumen-

tos podemos obter uma mesma nota com t im-

bres differente"?. (As^ im, no violino é possível to-

car o L A 4 na 2." corda — corda solta. — na 3.* — 

cem o oMnrto de'*o — e a té na 4.' — com a 

quar to dedo, na 7.* posição). Essas dífferenças 

?2 V . P . S . 

_ 64 " " " 

— 128 " " " 

— 256 " " " 

— 512 " " " 

— 10?4 " " " 

— 2048 " " " 
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dc t imbre se explicam pelos sons harmonicos que 
se v ão scmmar ao fundamenta l (correspondente 
sempre, seja qual fór o instrumento, ao mesmo 
numero dc vibrações por segundo) niodificando-o 
de molde a dar-lhe uma " tona l i dade" especial. 

Nem todos os sons audiveis podem ser consi-
derados musicacs c mesmo dentre cs musicacs ha, 
como j á vimos, uma zona de sons mais agrada-
veis ao ouv ido ; menor ainda é a zona correspon-
dente á l inguagem cantada ouc sc estende do 
F A da segunda oitava ao S O L da quinta . 

D c accòrdo com os respectivos limites admit-
tc-se em canto, de u m modo geral, 6 variedades 
de voz. sendo mascul inas as tres mais graves e 
femininas as restantes: 

> 

— Todos nós, ao fallar, emit t imos sons de al-

tura var iavel ; c geralmente ignorada, porém, a 

extensão do que podemos chamar a zona musical 

da l inguagem fal iada. 

E l la abrange f d t o espaço comprehcndido en-

tre o Ut- c o S O L A 

O som que pronunciamos com voz mais grave 

é a vogai u c o mais agudo é o som consoante s. 

En t re esses dois extremos ha uma infinidade de 

variações que inf luem directamcnte no que cha-

maremos dynamica musica l da phrasc. A inten-

sidade da dvnamica musical varia mu i to nos diffe-

rentes idiomas e é bastante apreciavcl no italia-

no, por exemplo ; é por isso qtte se costuma di-

zer que os italianos falam -cn i f a ndo l . . . 

C omo vimos, a part ir de 32708 V . P. S. n ão 

logramos perceber nenhum som (cm condições 

normaes, j á se vê) . As vibrações comprchcndidas 

entre esse numero c a cifra de 34 bilhões n ão im-

presionam nenhum dos nossos sent idos; temos, 

entretanto a noção da ex ;stencia das ondas des-

cobertas pelo celebre H E R T Z . as qunes corres-

pondem a cerca do um b i lhão de vibrações por 

segundo. E* a " r ^ ^ o das ondas electricas" como 

chama Th. M O R E U X . 

A região das vibrações luminosas está compre-

hendida entre a das vibrações thcrmicas c os do-

mínios das vibrações ultravioletas. (De 450 a 

750 trilhões dc V. P. S., segundo M O R E U X ) . 

Temos, f inalmente as vibrações corresponden-

tes aos raios X que correspondem a uma fre-

qucncia media de um quint i lhão dc V . P. S. 

Entre as vibrações sonoras e as que correspon-

dem aos raios dc Rocutgcn ha. ao lado das que 

assignalámos de passagem, diversas zonas vibra-

tórias que correspondem a phenomenos para nós 

desconhecidos, mas certamente existentes. 

O futuro sc cncarcrgará de descobril-os... 

Baria, 17-1V-1924. 

AS CREANÇAS ANORMAES 

J á ha bastante tempo foi constatada a necessi-

dade de unia educação especial para os surdos e 

para os cegos. 

Mais recentemente — ha uns vinte annos, mais 

ou menos — djscobriu-se que um ensino especial 

para as creanças anormaes não era de menos ur-

gente necessidade. 

Porque nunca se coggitara em tão importante 

assumpto? E ' que se tratava de casos menos bem 

definidos, ainda mal determinados, variando ao in-

finito, cm gráos e qualidades, desde o simples caso 

de morosidade ao anormal ccmpleto. 

Deixemos dc parte os idiotas, para nos occupar-

mos, aqui, apenas das creanças anormaes que po-

dem ser eduvactas. 

O que é uma creança anorma l ? 

E m numerosos casos, os paes só constatam o 

triste facto depois de mui to tempo. 

Quando uma creança chega á edads de tres ou 

quatro annos sem saber fallar nem andar ha gran-

des probabilidades de se tratar de ua i caso de 

anormal idade 

Pode-se dividir as creanças anormaes em duas 

cathegorias. 

Os apathicos, creanças lentas, preguiçosas, tar-

das cm todas as suas manifestações dc aclividadc, 

quer physica quer mentalmente, e os instáveis, 

que são creanças activas, nervosas e agitadas. 

Entre estes dois typos, existe a serie vastíssima 

dos anormaes intermédios. 

Primeiramente, do ponto ph3'sico, em matéria 

de educação, erramos mui to estabelecendo uma 

separação entre educação physica e educação in-

tellcctual, deixando aquella na exclusiva esphcra 

familiar, ao passo que a segunda ficava no domí-

nio absoluto da escola. 

Es ta circumstancia permittio, no emtanto, fa-

er-se a observação de que é por meio dos exercí-

cios physicos e por medidas dc assistência (em ca-

so de necessidade) que devemos preparar o corpo 

para chegarmos depois á intelli^encia. Foi, tam-

bém, por meio das creanças anormaes que se che-

gou á conclusão dc que a immobil idade mu i to pro-

longada imposta aos collegiaes prejudica o desen-

volvimento intellectual. 

E m fim, do ponto de vista da disciplina os servi-

ços prestados á pedagogia pelas crcanças anor-

m a i s foram de primeira ordem. 

Este problema, pelo seu immenso alcance, como 

pelo lado humanitar io que encerra deve constituir 

para os educadores como para os paes um serio 

motivo de estudos. 

Mui tas vezes rcprehende-se ou castiga-se uma 

creança sem. pensarmos na injustiça que sc prati-

ca. tratando-a como si ella fosse sã, quando a ver-

dadeira causa dc sua desobediencia ou indisciplina, 

tem raízes em seu estado de anormalidade. 
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Bi apuello ás nossas iíiitas ligas 
CUJAS A S S I G N A T U R A S A C H A M - S E V E N C I D A S 

A "Revista Feminina" certa (le que o pre-
sente appello será tomado na devida conside-
ração por todas as suas queridas amigas cujas 
«ssignaturas acliam-se vencidas, vem pela pre-
sente pagina pedir-lhes mais tuna prova de 
amizade c sympathia, mais tini esforço pela 
nossa causa, mais um gesto de dedicação pelo 
ideal que defendemos, mandando solver esse 
pequeno dehito para com esla redacção. 

Como essas hoas amigas não desconhecem, 
para que a campanha de elevação moral e espi-
ritual. que forma o nosso programnia seja inte-
gralmente realisnda é mister o concurso, o 
estimulo, o auxilio de todas as nossas distin-
ctas leitoras. 

Nossas hoas assignantes formam a phahnçe 
que lia mais de dez annos se vem batendo pelas 
a!:as aspirações que defendemos. Cada unia 
dellas é uma paladina, uma luetadora, que 
dentro da csphera de suas attrihuiçõcs, vem 
concorrendo para o triumpho final da nossa 
grande causa comnium. Não podemos pres-
cindir de unia só dessas admiraveis c abnega-
das amigas no preüo que combatemos. pois que 
dos esforços de cada uma cm particular é que 
se forma o complexo das forças com que af-
frontamns os obstáculos múltiplos e vários que 
se nos antoüiani. 

A nossa revista tem sido até hoje e conti-
nua a ser, cada vez mais, o lábaro cm torno 
ao qual se reúnem todas as mulheres brasi-
leiras. 

Pelo bem, pela patria, pela religião, pela 
familia, temos luctado e luctPniDs sempre, con-
vencidas de que a victoria desses ideaes, de-
pende. apenas, de constancia, de tenacidade e 
de fc, de fé ardente nas possibilidades men-
tacs, sociaes e psychologicas de nossa raça. 

O nosso "desideratum" de levar a todos os 
lares a luz dos conhecimentos da sciencia, os 
preceitos da moral e da religião, o sorriso ama-
vel da arte, e as conquistas do pensamento, 
deve ser apoiado, por todas as mães, irmãs e 
esposas brasileiras. 

A nossa revista não pode nem deve ser, 
apenas, o frueto de alguns esforços indivi-
duaes. Ella representa a dedicação, o trabalho, 
a ideal idade não só de nossas assignantes. — 
legionarias activas — mas de todas as mulhe-
res patricias, unidas a nós pelo espirito, pela 
sympathia, pelo coração. 

Cada boa amiga que esmoreça na lueta re-
presenta um precioso elemento de victoria que 
perdemos. 

O numero dc nossas assignantes, augmenta 
continuamente. 

A nossa "Exposição Permanente de lavores 
femininos" constitue unia instituição de extra-
ordinária utilidade, única cm nosso paiz, pois 
que por intermédio delia todas as nossas lioas 
assignantes acham-se cm condições não só de 
apresentar ao publico os fruetos do seu tra-
balho. como pela venda das peças expostas 
contribuir bastante para a própria economia 
domestica. 

Emfim, a maior aspiração dc nossa revista 
é simultaneamente aos conhecimentos e á lei-
tura agradável que proporciona, contribuir o 
máximo possivel para o bem estar doméstico 
e economico de seus milhares de assignantes. 

Já bastante conseguimos neste sentido e es-
peramos, ir dia a dia melhorando todas as 
nossas nctuacs secções. 

E' preciso, porém, que o enthusiasmo das 
novas paladinas não seja inutilisado pela deser-
ção das antigas. 

Pouco a pouco vamos melhorando a revista, 
sob todos o:s aspectos. No exclusivo beneficio 
das assignantes instituímos algumas novas sec-
ções de grande e real utilidade como por 
exemplo, o "Departamento de Compras e Re-
messas", as Bibliothccas a prestações, etc. 

O nosso programnia educativo e de utilidade 
cconomica domestica, vae se ampliando cada 
vez mais. 

Para que o possamos, porém, realisar ampla 
e integralmente é necessário que todas as nos-
sas queridas assignantes nos auxiliem, quer 
obtendo-nos " novas assignaluras, quer refor-
mando as que possuem, quer, ainda, solvendo 
seir pequeno debito para com esta redacção, o 
mais breve possivel. 

Por mais este esforço em prol da magna 
causa que forma o nosso programnia, desde já 
a "Revista Feminina" se declara penhorada 
não só em seu nome como no das milhares de 
mulheres patricias por cuja elevação social e 
por cujo bem estar vem luetando lia mais de 
um decennio, e luetará sempre. 

Temos, assim, a plena certeza de que as 
nossas distinetas assignantes vencidas, accede-
rão pressurosas a este nosso appello. mandando 
solver seu dehito nesta redacção e adquirindo,' 
assim, mais um legitimo titulo á nossa perenne 
gratidão. 
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Curso de declamação 
U M A F E L I Z I N I C I A T I V A DE J Ú L I O CÉSAR DA SILVA 

A declamaçáo está-se tornando em S. Pau-
lo uma arte tão acceita ao publico como a mu-
sica. Se não ha declamadoras, tantas quan-
tas a curiosidade do publico intelligente exige, 
é porque não ha cursos especiaes para esse 
aprendizado. Ha, é verdade, declamadoras de 
talento, que logram entreter uma platéa du-
rante uma hora ou mais, transmittindo-lhe as 
mais finas e profundas emoções, mas essas, 
seja dito de passagem, fizeram-se á sua custa, 
com o esforço proprio. 

Ora, um curso de declamação era uma coi-
sa que se impunha entre nós. 

Felizmente já podemos annunciar ás nossas 
leitoras que existe um curso dessa arte, e está 
elle a cargo de pessoa competente, que é o sr. 
Júlio César da Silva, poeta e escriptor dos 
mais puros da nossa língua. 

Para edificações das letioras aqui transcre-
vemos a circular que o distincto homem de le-
tras fez distribuir e para a qual chamamos a 
attenção das interessadas: 

"Ninguém será bom declamador se não co-
nhecer com segurança a versificação, a fôrma 
do verso, se não tiver uma dicção perfeita e 
se não fizer exercícios bem guiados de infle-
xão e empostamento de voz. Para a educação 
do gosto serão ainda indispensáveis alguns ru-
dimentos de literatura, de esthetica e de eu-
rythmia. 

A arte da declamação, de tão grandes e pro-
fundas suggestões, está sendo muito acceita ás 
platéas intelligentes, e uma fina declamadora 

poderá conquistar uma reputação tão brilhante 
como uma grande artista do piano ou do canto. 
Advirtam que o verso é a soberana das artes. 
Todas as artes, a pintura, a esculptura e a mu-
sica falam directamente aos olhos ou aos ou-
vidos, e quando falam á alma o fazem de uma 
maneira indirecta, recorrendo a suggestões va-
gas e confusas; o verso, não: fala aos olhos 
pelo esplendor do seu colorido, fala aos ouvi • 
dos pela harmonia encantadora do seu r.thmo 
e á alma pela única expressão que a alma ver-
dadeiramente comprehende. 

Júlio César da Silva propõe-se formar ar-
tistas de declamação, não exigindo ás suas 
alumnas que estudem em livros senão que at-
tentem nas suas prelecções. 

Porventura entre as suas alumnas haverá 
algumas, as senhoras, por exemplo, que, pelo 
seu estado ou modéstia natural, não pretendam 
nimea declamar em publico; essas mesmas po-
derão inscrever-se como ouvintes, gosando, des-
sa fôrma, um alto prazer intellectual. 

Acceitam-se inscripções na redacção da "Re-
vista Feminina", á rua Conselheiro Chrispi-
niano n. 1. 

As aulas serão das 3 ás 5, em dias deter-
minados pelas alumnas, duas ou mais vezes 
por semana, conforme se convencionar. 

lições em domicilio, preço convencionado." 
Temos a firme certeza que a iniciativa do 

illustre poeta será coroada pelos mais brilhan-
tes resultados, e que em breve já a nossa Ca-
pital poderá apresentar um regular núcleo de 
finas declamadoras. 

A L E G E N D A D O S T R I N T A D I N H E I R O S 
Quando Satan soube que Deus creara o homem, 

cheio de cólera jurou perdel-o. Reunio immediata-

mente o conselho dos demonios e convidou-o a indi-

car um meio de corrupção e de morte. Ao f im da 

diabólica discussão, dep'ositou-se dentro de um chifre 

todos os vicios. O chifre foi levado ao fogo até ficar 

rubro, depois do que retiraram-no do brazeiro: um 

liquido amarello e brilhante correu então. E ra o ouro! 

— Dividi entre vós este metal — disse Satan a 

seus escravos — e ide enterral-o no chão. E ' com 

\sto que pessestirei o genero humano. Guardarei um 

pedaço, um único, que daqui a 4.000 annos servúá para 

pagar a traição de um discípulo do Redemptor. 

Passam os séculos e a raça dos homens .se multi-

plica. Certo dia um escravo de Tharé, cavando um 

poço para dar de beber a seu rebanho, encontra a 

barra de ouro escondida por Satan, e entrega-a a seu 

senhor. Este, em troca do thesouro concede-lhe a li-

berdade e com o louro metal cunha 30 dinheiros. 

Estas moedas vão ter ás mãos de Abrahão, o pae dos 

crentes, que as deixa como herança a seu filho Is-

mael ; alguns annos mais tarde os 30 dinheiros passam 

ás mãos de um chefe de caravana que atravessa o 

Egypto e que com elles compra José, vendido por 

seus irmãos. Pouco depois, acossados ptela fome que 

flagella sua patria, os irmãos traidores partem para 

o reino de Jabá em busca de trigo. Perderam-nos du-

rante a viagem. Encontrou-os um pastor. Pobre pastor 

que á força de contemplar o céo devia ficar cego! 

Seguindo o conselho dc seu senhor lá segue elle em 

demanda de Jerusalém. Chegado alli, senta-se á beira 

de um caminho e á passagem do Divino Mestre seus 

olhos voltam á maravilha antiga. O pastor, cheio de 

alegria, depõe aos pés de Christo os trinta dinheiros. 

Judas lança-se para se apoderar delles, mas Jesus to-

ma-os -e entrega-os aos sacerdotes do templo, que com 

elles pagam a infame traição de Judas. Os 30 dinhei-

ros tinham cumprido a missão satanica para que ti-

nham sido creados. Depois do crime Judas atira-os 

fóra e enforca-se; junta-os um sacerdote que compra 

com elles um campo que foi denominado w o campo 

de sangue". E agora? Agora os 30 dinheiros conti-

nuam a circular, e com elles. dizem, compra-se as 

consciências e o coração dos perversos. 

O . H A V A R D . 
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O s grandes philosophos da antigüidade 

A R I S T Ó T E L E S 

Nasceu este famoso philosopho em Estagira, 
colônia grega da Tliarcia, no anno da XC1X 
olympiada, ou seja em 334 antes de Chrisío. 
Seu pae, Nicomaco, fõra um medico notável, 
autor de varias obras de medicina e de physi-
ca. A alta posição social e a cultura de seu 
progenitor influíram sobremaneira na educa-
ção de Aristóteles. 

Morto Nicomaco. o futuro philosopho (tinha 
então 17 annos) foi entregue aos cuidados de 
uma família amiga e enviado a Athenas para 
completar seus estudos. Em Athenas conheceu 
Platão, e tres annos depois era seu discípulo. 

Por morte de seu grande mestre, parte Aris-
tóteles para a Asia Menor em companhia de 
Xenocrates e portador de uma incumbência do 
governo atheniense para Hermias, tyranno de 
Atarnéa. Desempenha, ainda, o cargo de em-
baixador atheniense na corte da Macedonia, 
para a restituição das cidades gregas partída-
rias de Athenas, conquistadas por Philipe. 

Durante sua viagem á Asia, enamora-se da 
filha de Hermias, com a qual se casa. pouco 
depois da morte deste tyranno por Artaxer-
xes. Uma vez casado retira-se com sua esposa 
para Mitilene, onde permanece dois annos. Por 
esta época ("tinha quarenta annos pouco mais 
ou menos) já fundara em Athenas uma esco-
la de eloquencia destinada a combater os vícios 
de mão gosto que Isocrates introduzira na-
quella arte. A' ilha de Lesbos o foi buscar Phi-
lipe para nomeal-o preceptor de seu filho Ale-
xandre que contava, então, 13 annos. Aristó-
teles devia instruir o principe, principalmente, 
em matéria de moral, política, eloquencia e 
poesia. Alexandre, pouco depois, sucede a seu 
pae no throno da Macedonia e Aristóteles per-
manece alli até que o rei decide passar á Asia 
onde o acompanha. Regressa depois a Athe-
nas, onde reside durante 13 annos, isto é, até 
á morte de seu grande discípulo. 

Accusado mais tarde de cumplicidade no 
assassinato do rei, retira-se á cidade de Liceo, 
onde abre uma escola de philosophia. De Liceo, 
partiu, finalmente para Caleis, deixando sua 
escola sob a direcção de Theofastro. Morreu 
em Liceo no anno 322 antes de Christo, de 
uma moléstia de estomago, segundo uns, por 
suas próprias mãos, segundo outros. 

Escreveu numerosas obras, cujas principaes 
são: "A lógica", a "Física" e a "Metaphisica", 
obras todas ellas de caracter enciclopédico, es-
pecie de summula dos conhecimentos de sua 
época. 

Discípulo de Platão, combateu pouco depois 
sua doutrina idealista. A phisiologia moderna, 
no entanto, considera-o mais como um comple-

mento progressivo do grande philosopho, que 
como seu rival. Durante a Edade Media Aris-
tóteles imperou absolutamente, por meio da 
sua "Lógica" que constituiu, mesmo, a base 
fundamental da Escolastica. Durante a Renas-
cença foi substituído por Platão. Bacon, le-
vantou-se despectivamente contra elle, chegando 
a insultal-o em termos grosseiros, poucas vezes 
ouvidos em bocca de philosophos. Construio, 
Bacon, um "novum organum", no qual, ha, 
de facto, um accentuado progresso sobre as 
theorias de Aristóteles; em outros campos da 
actividade mental, não conseguio porém Ba-
con demonstrar a inferioridade de Aristóteles; 
nem mesmo por sua descoberta da lógica 
inductiva que oppoz a toda a thsoria do sylo-
gismo aristotelico, sendo que, em verdade já 
o philosopho grego enunciara claramente em 
sua obra os princípios da inducção. 

O despreso, em que depois de Bacon, foi 
tida a lógica, fez com que Aristóteles, conhecido 
principalmente, por essa matéria quasi cahisse 
no olvido. Kant, no entanto, admira-o, e Hegel, 
pouco depois, converte a lógica em sciencia ba-
sica, embora sua theoria não seja justamente 
a do discípulo de Platão. 

Voltou, assim, Aristóteles a reconquistar seu 
prestigio, no mundo moderno, sendo admirado, 
ainda por seus estudos de historia natural, e é 
emfim, collocado ao mesmo nivel que Platão. 
Em França, Saint-Hilaire, faz a traducçào 
completa de suas obras, e Boutroux, mais re-
centemente, dedica-lhe uma esplendida mono-
graphia. O pragmatismo e a philosophia de 
Bergson com suas criticas ao methodo intel-
lectualista condemnam, naturalmente, quer Pla-
tão, quer Aristóteles, o que não impede que 
os consideremos hoje como duas das niais lu-
minosas mentalidades que existiram na terra. 

Aristóteles é um dos mais famosos sábios 
gregos, luminoso expoente da cultura e da 
mentalidade daquelle povo de eleição cujas 
conquistas no terreno da arte e do pensamento 
ainda hoje, ha mais de 20 séculos de distancia, 
fazem a nossa admiração. Elle forma com seu 
mestre Platão o glorioso duo, onde o pensa-
mento heleniço attingio o máximo de sua ful-
gurante ascenção. 

Puros filhos dessa grande civilisação que fez 
da patria de Homero, o centro mental do mun-
do, suas theorias poderão passar, como todas 
as coisas, mas o que ficará brilhando de luz 
immorredoura é a aureola de gloria que nimba 
seus nomes. Quanto ás suas obras constituirão 
sempre rto terreno da philosophia eternas fontes 
de ensinamentos. 
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JARDIM FECHADO 
(Nesta secção publicaremos commun!caç~es de nossas leitoras, bem com» 

producções literarlas que não excedam de 60 linhas em prosa e 14 em verso. 
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tar-Ihes uma correspondência util e interessante. As producções literarlas de-
verão ser asslgnadas, sem o que não serio publicadas). 

Minha boa Clara. 

D a minha janella avisto a cidade adormecendo 

ao crepusculo. E\ ao longe, a sc estender de vista, 

uma nctv.no de casaria, com altos e baixos, gran-

des espaços negros que s2o os jardins, uma flores-

ta üe torres, algumas quasi indist.nctas, a linha 

do horizonte, e as milhares de lampadas elcctricas, 

traçando as suas linhas de fogo, como um emmara-

nhado de fios luminosos. . . 

De longe, do fundo da noite, ou do fundo da 

minha alma, chega até m im, apenas prcceptivel 

como o rumor do mar ouvido por uma concha um 

sussurro mysterioso. 

•E' a sombra de uma harmonia distante, que a 

alma do vento vem murmurado á flor do lábio? 

E* o echo apagado do tumulto do mundo, que 

vem morrer docemente aos meus ouvidos? E* o 

rumor reflexo do coração das coisas, que palpita 

amorosamente, quando a noite vem? 

N ã o sei. Sinto, porem, que esta vóz é triste, que 

este sussurro é mysterioso, que este echo que veio 

do fundo da noite ou do fundo da minha alma é 

profundo como as coisas que não se comprehen-

dem.. . . 

M inha boa Clara, como invejo a tua simplicida-

de! -Como desejaria, para m im, a ingenuidade dos 

teus desejos 1 Tu, a esta hora talvez prestes ouvi-

dos a uma voz, a um rumor, a um echo que está 

perto, que conheces, que te não pode enganar: o 

bater apressado do teu coração- D o teu coração 

enamorado, que espera alguém, pois que a cidade, como 

um infinito mar de casaria vae adormecendo, e 

é e-sta a hora em que elle chega, e estende-te a mão. 

como um bom e singelo amigo, e olhando-te um 

pouco nos olhos, nos teus olhos claros como o teu 

nome, pergunta-te sorrindo: 

— Espera vas-me? 

— Sim-

Guarda a tua felicidade simples,- minha doce 

amiga. Guarda-a bem! 

E não queiras nunca, como eu. ficar ao anoitecer, 

do alto de uma janella ouvindo uma voz que eu 

mesma não sei si vem do fundo da noite ou do 

funda da minha alma. 

Tua 

M . J . 

B R U M A S 

(D 
Eu quizera ficar junto a ti, minha amsda, 

contemplando, a sorrir, teu semblante risonho, 

branco como o de Alceu, bsllo como a alvorada, 

de uma noite de amor, no despertar de um sonho l 

Que mais queres de mim, se em teus braços deponho, 

meu futuro, meu , eu, minha vida, se nada. 

mais existe p'ra mim, neste mundo tristonho, 

se não te vejo o vulto e a face perfumada? 

Que mais queres de mim? Entrcmcntes, seria 

venturoso, feliz, (quem me dera!) se um dia. 

perccbesses o amor, doce chimera m i n h a ! . . . 

Não sentiria o horror á minha vida ingrata 1 

Não sentiria a dor que me desvaira e mata ! 

Noã sentiria, ó n ão ! o mal que me espesinha! 

( i r ; 

Nascer, viver, morrer, sensivelmente, amando, 

Poeta, eis, afinal, a tua extranha s ina . . . 

De um gòso, em busca, vacs de rastos, miscrando, 

fruiiido-lhe a v isão . . . e esta dôr não se f . n a ! . . . 

E que importa afinal? E ' sina, como o antiste 

que envia preces mil a Deus erguer, cantando, 

mil versos de Amor — esse Amor que persiste 

e mtudo, ora tão meigo, ora cruel e in íandol 

A i de ti sem aquclla aurea promessa amada, 

que vale muito e vale, ao mesmo tempo, nadai 

— Sonho aromai de luz e fôrma e encanto e côr, 

de que, apenas, tr.c resta a sensação ncrv ina l . . . 

Poeta! Eis, afinal, a tua extranha sina: 

Amar , e sempre amar, até morrer de A m ô r ! . . . 

José Rainha. 

Do " Jard im Lyrical" . 

Janeiro - 1923 Belem do Pará 

N . B. — Esta poesia foi publicada separadamen-

te, em dois sonetos, n ' " O Imparcia l " , do Pará , 

com a data acima. 

J . R . 

" O P R O P H E T A " 

N a adolescência disse-me um propheta 

De longas ba:bis brancas de ancião, 

E de olhar subio e voz branda e discreta: 

— " Amigo, ides em busca de illusão ? " 

Eu respondi-lhe: " E ' essa minha mpta, 

Busco-a! Que importa que a procure em vão? 

Sou sonhador, sou jovem, sou poeta, 

E tenho vida, crença, inspiração 1 . . . " 

E elle me dissee: — "Ves essas estradas?.. . 

Por ellas fui alraz de uma ventura . . . 

Andei por ellas em manhãs douradas 1 . . . 

E todos me tomaram como um louco; 

E só poude encontrar a desventura 

E o amor ; . , o amor que me sorriu tão p o u c o ! . . . " 

(Inédito) 

Mario de Lima. 

Santa Rita do Sapucahy, 4 - 5 - 924. ( M I N A S ) . 
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O r o u x i n o l e a r o s a 0 £ W > w m e 

Eun i ce e D id i , gent i s f i lhas de nessa quer ida 

am i g a e ass ignan te Carme l i na R . S i l va , de 

Joannopo l i s . 

Os músicos tocarão — pensava com-

sigo mesmo o estudante — e o meu 

amor dançará ao son da harpa e do 

violino. Dançará t ão levemente que 

seus pés mal tocarão no solo, em-

quanto os cortesãos, com seus bellos 

trajes vermelhos far-lhe-ão a corte. 

Commigo, porém, não dançará, por-

que não tenho a rosa vermelha que 

me pedio. . . 

E sentado na relva, a fronte entre 

as mãos, chorou . . . 

— Porque choras — perguntou-lhe 

um pequeno lagarto verde que atra-

vessava o caminho, com a cauda no ar. 

— Porque? — renetúi uma borbo-

leta, adejando num raio de sol. 

— Porque? — murmurou uma mar-

garida ao ouvido de sua visinha, num fio tenue 

de voz ; 

— Chora por uma rosa respondeu o rouxi-

nol — por uma rosa vermelha. 

— Por uma rosa! — exclamou o côro — que 

coisa ridícula! 

E o pequeno lagarto, que t inha algo de cynico, 

riu ás gargalhadas. Mas o rouxinol, comprehen-

dendo a secreta dôr do estudante, posado no mais 

alto ramo de um platano, meditou profundamente 

sobre o mysterio do amor. 

De repente, abriu as azas e subiu no espaço. 

Ao centro de um grande jardim havia um rosai. 

O rouxinol pousou nelle. 

— Dá-me uma rosa vermelha! — exclamou — 

e eu cantar-te-hei a minha canção mais doce. 

Mas o rosai saccudiu a cabeça. 

— Só tenho rosas brancas, — respondeu — tão 

brancas como a espuma do mar e as neves da 

mon t a nh a . . . Talvez meu irmão, que cresce jun to 

a o velho relogio de sol te possa servir. Procura-o. 

E o rouxinol voou de novo, em busca desse 

outro rosai . 

— Dá-me uma rosa vermelha! — disse ao vel-o 

— e cantar-te-hei a minha canção mais doce! 

Mas o rosai saccudiu a cabeça. 

— Só tenho rosas amarellas — respondeu — 

tão amarellas como as tranças das sereias, e 

como os narcizos que florescem nos p rados . . . 

Talvez meu irmão, que cresce sob a janella do 

Estudante te possa serv ir . . . Procura-o. 

E o rouxinol partiu em busca do outro rosai. 

— Dá-me uma rosa vermelha! — gritou-lhe, 

— e cantar-te-hei a minha canção mais doce. 

Mas o rosai abanou a cabeça. 

— As minhas rosas, são vermelhas — disse — 

tão vermelhas como as patas dos pombos e os 

leques de coral que scintillam nas cavernas do 

oceano. Mas o inverno gelou-me as veias e mur-

chou meus botões, de maneira que este anno não 

tive rosas. 

— U m a rosa vermelha é tudo o que peço! — 

gritou o rouxinol — não haverá meio de conse-

guil-a 

— Sei de um, — respondeu o rosai — mas de 

tal forma terrivel que me não atrevo a dizer-te. 

— Diz — retorquiu o rouxinol, — eu não me 

assusto facilmente. 

— Pois bem, — disse o rosai — si quizeres uma 

rosa vermelha, terás que creal-a com tua mu-

sica, á luz da lua, tingindo-a com o 

sangue do teu coração. Cantarás. to-

da a noite apoiando o teu peito so-

bre um do? meus espinhos que atra-

vessará. pouco a pouco o teu coração. 

O teu sangue correrá, assim, por 

minhas veias e será a purpura da rosa 

que te dare i . . . 

— E ' mui to cara, a tua rosa — res-
pondeu o rouxinol. 

— Doce coisa, para todos é a vida. 

V o entanto o amor é melhor que a 

vida, e que é o coração de um passa-

ro confron-

tado com o 

coração de 

um homem ? 

E abrindo 

as azas voou 

pelo espaço 

a fóra. 

O Estudan-

te continua-

va na mesma 

attitude em 

que ficara. 

A s lagri-

m a s conti-

nuavam a ca-

hir de seus 

olhos. 

— N ã o cho-

res mais 1 Senhorita Stella aCmara, collaboradora e 

gritou-lhe O amiga de nossa revista, de Pernambuco. 

Nossa sympath ica e boa 

ass ignante de A t a l a i a . — 

(A lagoas ) . — Senhor i ta 

Mar i e t t a Mede i ros . 
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rouxinol — não chores mais, terás a tua rosa ver-

melha 1 Vou creal-a com o meu canto, á luz da lua, 

e tingil-a com o sangue do meu coração. Só te 

peço, em troca, que sejas um sincero enamorado, 

porque o A m o r é mais sábio que a Philosophia, e 

mais poderoso que a Força. 

O Estudante ergueu os olhos e escutou; mas 

não comprehendeu o que lhe dizia o rouxinol; . 

Mas o platano, porém, comprehendeu e ficou 

triste porque amava mu i to o rouxinol que cons-

truirá o n inho entre seus ramos. 

— Canta-me uma u l t ima canção — pedio elle ao 

passaro — Vou sentir-me mu i to sozinho quando 

te fores para sempre. 

E o rouxniol, cantou, então, para o platano, e 

sua voz era como a agua que tomba de uma am-

phora de prata. 

F inda a canção, o Estudante tirou do bolso um 

lápis e papel. 

— Tem estylo — disse — não se pode negar. 

Mas , sentirá, acaso, o que canta? Creio que não. 

E m verdade é bem corno todos os art istas: estylo, 

apenas; nada de sinceridade. E ' u m a r t i s t a . . . E 

n inguém ignora que a arte é o ego i smo . . . E ' pre-

ciso considerar, porém, que possue uma bella voz... 

A h ! si fosse sinceroI 

E voltou a seu quar-

to onde se poz a pen-

sar no Amor . Pouco 

depois adormecia. 

Quando o luar appa-

receu o rouxinol pou-

sou sobre o rosai, 

apoiando seu peito • 

contra u m espinho. 

Cantou a noite in-

teira, a^sim, e fria a 

lua incli"ava-se para 

ouvi 1-0. Cantou a noi-

te inteira e o spinho 

ia-lhe penetranuo pou-

co a pouco o coração. 

Cantou , primeiro, a 

aurora do amor no 

coração dos adoles-

centes. E sobre o 

mais al to r amo do ro-

sai foi desabrochando, 

uma rosa, petela por 

petela. E r a pallida, a 

principio, pallida como a nevoa que f luctua sobre 

a agua dos rios, pall ida como os divinos pés da 

madrugada, e argentea como as azas da aurora. 

Como o reflexo de uma rosa sobre um espelho de 

prata. 

E o rosai gr i tou ao rouxinol que apertasse mais 

o peito de encontro ao espinho. 

— Aper ta mais, pequeno rouxino l ; ou a manhã 

surgirá, sem que a rosa se t i n ja l 

E o rouxinol apertou mais o peito contra o 

agudo espinho e seu canto foi crescendo, crescen-

do. porque cantava, agora, o amor de u m homem 

e de uma virgem. 

E um delicado rubor foi t ingindo cada vez npais 

as pétalas da rosa. 

E á medida que o espinho o feria mais a angus-

tia do passaro crescia, porque cantava, agora, o 

amor subl imado pela morte, o A m o r que não 

finda no tumulo . 

E a maravilhosa rosa tornou-se purpurea, como 

as rosas do ceo do Oriente. 

Ma s a voz da ave foi desmaiando, desmaiando. 

Suas azas bateram, numa aff l ição sem nome. 

U m a nuvem toldou-lhe a claridade das pupilas, 

e ella tombou morta, emquanto Echo levava aos 

pastores da montanha as ult imas notas do seu 

canto de paixão e morte. 

A o meio dia o Estudante abria a janella de seu 

quarto e olhou para fora. 

— Por Deus ! — exclamou: que linda rosai E 

ve rme lha ! . . . Nunca, em toda a minha vida vi uma 

rosa semelhante! Aposto que deve ter um longo 

e veneravel nome l a t i no . . . E , curvando-se u m 

pouco arrancou-a do hastil. 

Poz o chapeo e com a rosa entre os dedos foi 

em busca do seu amor. A filha do professor esta-

va sentada á porta de sua casa, com seu cãozinho 

aos pés. 

— Dissestes que dançarias commigo si te trou-

xessé uma rosa verme lha . . . Eil-a. 

Esta noite a collocarás sobre teu coração e como 

dançaremos juntos poderei dizer-te todo o meu 

amor. 

— Temo que a côr dessa rosa não ficará bem 

com o meu vestido — respondeu a moça — alem 

disso, j á promett i a outra pessoa todas as minhas 

contradanças esta no i t e . . . 

— Por minha fé, — disse o estudante — sois 

uma ingrata L . . e atirou a rosa ao pó do caminho 

onde um carro, pouco depois, a esmagava. 

Ao regressar á casa, 

pensava o Estudante 

com os seus botões: 

—Que tolice o a m o r ! 

N ã o vale a metade da 

Lógica, porque nada 

demonstra; fal!a-nos 

sempre de coisas que 

não succedem nunca 

e de phantasias que 

não existem.. Real-

mente é pouco prati-

co, o Amor , e como 

nestes tempos ser pra-

tico é tudo na vida, 

decididamente voltarei 

á Philosophia e á Ma-

thematica. 

U m a fu tura ardorosa palarttna 

W a n d a Torres, f i lha do D r . 

São J o ão -

de nossos uleaes, a menina 

A r t h u r Torres, de M a t t a de 

^ (Bah ia ) . 

E ao chegar a casa 

abrio um grosso e 

poeirento volume e 

começou a ler. 

AS FLORES 

São o milagre amavel da natureza. Deus 
creou-as para a delicia dos nossos olhos e para 
o encanto commovido da nossa alma. Quem 
não tem uma memória de flor no livro do seu 
passado? Em toda a vida que já foi vivida ha, 
forçosamente, uma pétala e um perfume! 

As flores! Estão ligadas á vossa saudade, 
á nossa lembrança, ao nosso coração. Fazem 
parte de nossa vida. São o milagre amavel da 

naturesa. 
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Uma iniciativa da "Revista Feminina" 
que tem merecido os maiores applausos de seus milhares de assignantes 

A SECCÃO DE C O M P R A S E REMESSAS 

D* todos os pontos do territorio nacional che-

gam-nos cartas de leitoras e assignantes applaudin-

do caluro>diiicnte esta utihssima e importante ins-

tituição. creada no exclusivo beneficio de nossas 

assignantes. a quem veio facilitar extraordinaria-

mente toda e qualquer transacção comincrcial com 

a nossa praça. 

Essas cartas de applauso expontâneo e sincero 

que diariamente recebemos, são outras tantas provas 

de que bem aerrtadamente agimos creando-a e do-

tando-a dos requisitos e do pessoal technico neces-

sários a bem satisfazer todo e qualquer pedido do 

interior e dos Estados. 

Não creamos esta esplendida secção com o menor 

intuito de lucros monetários. Pelo contrario, fize-

mol-o no desejo, apenas, de bem servir as nossas 

qn*-ida« a<«i'jnantes do interior, que por difficul-

dades de meios de communicaçáo. viam-se muitas 

vete» {iruatU» ile objectos de necessidade. para a 

aquisição dos quaes teriam (pie realizar uma viagem 

a esta capital, ou fazer suas encommendas a extra-

nhos. com os conhecidos inconvenientes de atrazos, 

objectos inutilizados pelo máo acondicionamento, 

etc* etc. 

Todos eítes inconvenientes são eliminados fa-

zendo a assignante o seu pedido por intermedio de 

nossa secção que se incumbe de toda e qualquer 

compra nesta capital e sua respectiva remessa. 

Não nos hmttaremos porem, a attender os pedidos 

de nossas a<-sign.intcs; toda e qualquer pessoa pode 

gosar as vantagens que esta magnífica instituição 

offerece sub a condição de. que. simultaneamente ao 

«eu ped do. tome a assignatura de nossa revista por 

mm anno. 

Como já dissemos, a utilidade verdadeiramente 

excepcional deste departamento, provada diariamente 

pelas innumeras cartas de congratulações e applauso 

que recebemos assim como pelo numero de pedidos 

que cresce de dia para dia. obrigaram-nos a am-

pliar-lhe a eçphera de acção. desenvolvendo-o o 

max:mo possivel. tornando-o, em fim. apto a servir 

com a maior rapidez e perfeição todas as nossas 

queridas assignantes. 

Na nova pha«e de desenvolvimento geral desta 

revista varias foram as instituições de caracter pra-

tico e utilitário erradas em beneficio das assignantes. 

Uma das mais úteis e importantes, é com certesa, 

esta de compras e remessas. 

Fazemos observar ás nossas queridas amigas,,que, 

como acima d:*semos. não nos move a respeito desta 

nossa secção o menor intuito de lucro. Não é 

uma fonte de receita com que contamos: é. apenas, 

nm melhoramento, instituído para a completa rea-

lisação de nosso programma. cuja maior aspiração 

consiste no bem estar do lar e da familia brasi-

leira» E* preciso, porem, que este nosso ' sacrifício 

não constitua um ônus pecado demais para nós. 

Porisso mais nma vez lembramos ás queridas assi-

rnantes o w i r . t e : os hedulos de amostras deitem 
vir acompanhados da respectiva importancia para a 

remessa e registro. Toda e qualquer consulta que 

ttos façam a respeito da secção deve egualmente 

vir acompanhada dos sellos para a respectiva res-

posta. 

As cartas contendo dinheiro devem vir registro-

das com valor declarado. 

Também fazemos notar que dada a demora da 

correspondência, principalmente em se tratando doa 

Estados e dos lugares do interior muito distantes 

desta capital, muitas vezes» entre o recebimento d* 

nossas cartas e a resposta autorisando as compras, 

os preços das mercadorias solicm ou aquellas se es-

gotam na praça, o que muito vem difficultar o nosso 

serviço. E* assim de bom aviso, calcular-se o* 

preços sempre susceptíveis de uma pequena elevação. 

A nossa secção de compras e remessas está per-

feitamente apparelhada para attender não importa 

que pedido, como seja moveis de qualquer estylo; 

louças e utensílios de cozinha; objectos artísticos e 

dc decoração: quadros, bronzes. bibelots; enxovaes 

para noivas, rccem-nascidos. etc., chapéus, tecidos» 

rendas, bordados, cm fim todo e qualquer objecto 

que as nossas queridas assignantes desejarem. 

Por intermedio deste departamento incumb'*mo» 

nos. egualmente, do despacho de qualquer requeri-

mento, de pedidos de pagamento, de remoção, de 

ferias, de averbamento dc títulos e sua extracção; 

do recebimento de montepios e cauções de liquida-

ção: de apólices e seguros e. em fim. de tudo o 

mais que se relacione com esta ordem de negocios-

Devemos ás nossas amigas toda a gratidão pos-

sivel e é devido a estas considerações, que dia a dia 

vamos introduzindo em nos»* revista a maior somma 

de melhoramentos possivel como este da creaçio 

e desenvolvimento do nosso " Departamento de com-

pras e r e m e s s a s q u e é em seu genero o único exis-

tente cm nosso paiz. 

Todos os pedidos endereçados á nossa secção de 
compras e remessas são sempre attendidos com a 
maxima prestesa e boa vontade. O acondicionamento 
é feito de forma irreprchensivel. por pessoal habili-
tadíssimo, de sorte que toda e qualquer encommenda 
chega a seu destino perfeitamente intacta. 

Alem destas grandes vantagens, toda a pessoa que 

fizer suas compras por nosso intermedio tem a cer-

teza de adquirir artigos da melhor qualidade e pro-

cedência. pois que ao estabelecermos esta secção en-

tramos em accordo, a respeito, com as melhores ca-

sas e estabelecimentos commerciaes desta capital. 

De re«to. a prova mais eloqüente de que este utilia-
simo departamento vem preenclicndo da maneira mau 
encomiavel os fins a que se destina, é. não termo* 
ate o presente recebido uma umea reclamação. 

Instituição única em seu genero em nosso pais, 
crcada exclusivamente no intuito de beneficiar aa 
nossas queridas assignantes, rccommendamol-a a to-
das as nos«as boas amigas, a cuja disposição se acha 
como um dos departamentos que maior attenção lhea 
deva merecer. 
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Preparados que se vendem nesta redacção 
R E C E I T A S D E B E L L E Z A P A R A C O L O R I R 

O S C A B E L L O S . — Desde os tempos mythologi-

cos — com a magica Medea — o homem procura 

resistir, por meios artificiaes, aos estragos da eda-

de» usando-os, principalmente para os cabellos 

brancos, que são os primeiros e os mais evidentes 

signaes da velhice. 

Entre as tinturas usadas para tal f im figuram as 

de saes de chumbo de prata, de cobre, de mercúrio, 

de cal. de bismuío, de estanho e outras, que produ-

zem sobre o organismo inteiro graves desordens, 

qu só mais tarde s ' o percebidas. As tinturas ame-

ricanas tem por base o sulfato de camium e o sul-

phidrato dc ammoniaco. São menos tóxicas, não ir-

ritam o couro cabelludo e não provocam a cal vice. 

As tinturas com base de nitrato de prata, tão espa-

lhadas, são de acção tóxica, lenta e fatal.. Ha , 

porém, alguns produetos vegetaes inoffensivos que 

infelizmente, dão uma coloração muito fraca e pou-

co durável. A única que se pôde recommendar sem 

receio e> que dá resultados admiraveis é a Petalina, 

com a qual se pôde obter, graduando as cores, to-

dos os tons» do castanho claro ao negro azeviche. 

Infelizmente esse produeto é raro em nosso meio, 

sendo oriundo da Pérsia, de onde actualmente só 

pode vir com difficuldade. 

A Empresa Feminina Brasileira acaba de rece-

ber uma pequena quantidade. 

Podem obíel-a por intermedio da nossa "Rev i s t a " 

enviando a importancia de 12$5G0. 

C O L D C R E A M " I N S U P E R Á V E L " . — E ' um 

produeto italiano que não deve faltar em nenhum 

fino toucador. Por sua escrupulosa confecção assim 

como pela puresa dos ingredientes que entram em 

suas composição tornando-o absolu'amente inoffcn-

sivo. é um dos mais recommendaveis e de mais se-

guros ef feitos. 

Amar ia e erribellesa a cutis emprestando-lhe uma 

frescura e um encanto incomparaveis. 

Únicos depositários nesta capital temos á venda 

em nossa redacção ao preço de 5$000 e pelo correio, 

5$500. 

D I G E S T I V O P I C A R D é um ton co digestivo in-

comparavel em todas as fôrmas da dispepsia. Produz 

bem-estar gastro intestinal em todos os casos de má 

digestão, azia, prisão de ventre, acidez, máo hálito e 

outras enfermidades do tubo digestivo. E ' de resul-

tado absolutamente efficaz. 

Vende-se nesta redacção. U m frasco, 6$000, re-

gistado pelo corerio. 

P O M A D A O N K E N . Multa svezes uma senhora 

gasta tempo e dinheiro inutilmente experimentando 

vraios cremes e pomadas para o tratamento da pelle. 

E ' que si os preparados o gênero são innumcros, 

os bons, os verdadeiramente efficazes são rarissi-

mos. 

Entre estes últimos, e occupando um lugar de 

destaque está, co mcertesa, t justamente afamada 

"Pomada Onken" . A grande acceitaç-'o que tem 

obtido este magnífico preparado entre as familias, 

é a mais eloqüente prova dc sua axcellencia. Pedi-

dos nesta redacção: 5Ç0C0 o pote; pelo correio 5$500. 

L O Ç Ã O B R I L H A N T E . Eis outro produeto para 

o toucador, que recommcndamos. Não suja porque 

não é pintura, nem queima porque em sua composi-

ção não entram matérias nocivas- Analisado e au-

torisado pelos Departamentos de Hygicne do Bra-

sil é um dos melhores preparados para a extlncção 

dacaspa e outras affecçces capillares assim como 

para o embellesamento dos cabellos aos qu^es em-

presta brilho e vitalidade incomparaveis. Pedidos 

nesta redacção acompanhados da importancia de 

7$300; pelo correio 9$000. 

E S M A L T E G A B Y . Para o brilho e para a belle-

sa das unhas é este esmalte um dos melhores que 

até hoje tem apparecido á venda. Formula de um 

illustre chlmico allcmão o esmalte " G r b y " não de-

ve faltar em nenhum fino toucador. Temos em duas 

tonalidaes: branco e rosa. 

Os pedidos deste preparado podem ser dirigidos 

a esta redacção acompanhados de 5ÇOOO; pelo cor-

reio 5$5CO. 

T I N T A S P A R A T I N G I R E M C A S A . Toda a 

dona de casa pode tingir seus vestidos, sejam de lã, 

de algodão ou de seda, com a maior facilidade, e a 

meno rdespesa, usando as celebres tintas "Gerina-

nia 

Para o seu emprego, não requer este -preparado, 

— incontestavelmente o que melhor se conhece no 

genero, — o melhor conhecimento technico; bi^ta a 

leitura do prospecto que acompanha cada pacotinho. 

E ' um verdadeiro achado para as donas de casa 

que pode massim tingir seus vestidos, da côr que 

desejarem e com uma insignificante despesa. 

Pedidos nesta redacção acompanhados da impor-

tancia de 1$5C0, mais $500 para o porte do correio. 

•CREME E L E I T E D E C E R A P U R I F I C A D O S . 

Dois esplendidos preparados de fama mundial, que 

recommendamos ás nossas leitoras, são o Creme e o 

Leite de cera purificados. Centenas e centenas de 

attestados provam eloquen'emente a excellencia des-

tes dois preparados quer no embellasameto da cutis, 

quer no tratamento dessas manchas, cravos etc-, que 

tanto enfeiam o rosto da mulher. Não devem assim, 

estes magníficos artigos de toillete faltar no tou-

cador de toda a senhora que prese a bellesa e o 

encanto de seu rosto. 

Agua de Colonia "RENY 
E X T R A P E R F U M A D A 

superior á melhor extrangelra 

a lgumas gottas p e r f u m a m o banho 
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O preço do Creme é de 7$000 nesta redacção e 

7$500 pelo correio; o Leite, 8$000 nesta redacção e 

10$000 pelo correio. 

L I X A S " G A B Y P A R A U N H A S . E ' um ar-

tigo de primeira ordem, que muito recommendamos 

ás nossas leitoras. 

Uma caixa com uma dúzia custa nesta redacção 

2$000; pelo rorreio 2$500. 

L O Ç Ã O A N T I C A S P A . E ' esta loção um dos 

preparados de toucador, que por suas excellentes 

qualidades mais successo tem alcançado em nosso 

paiz-

Recommendamol-o ás nossas leitoras certas de 

que muito nos agradecerão o conselho. 

Para o tratamento ra caspa, como para a tonifi-

cação do cabello, é absolutamente efficaz. 

Preço nesta redacção: 7$000; pelo correio 9$000. 

P A S T I L H A S A M E R I C A N A S D O DRk vMAL-

COM . — O maior prodígio especifico moderno. — 

A cura tricalcica do Dr. Malcon deve durar pelo 

menos dois mezes e é por este motivo que suas pas-

tilhas são entregues ao publico em tubos de 50 ou 

100 o que naturalmente lhes eleva um pouco o 

preço, mas em compensação faz-se a cura sem 

necessidade de estar repetindo os pedidos de medi-

camentos. 

H a outro productos que custam apparentemente 

menos: são porém vendidos muito de industria em 

pequenos vidros, que obricam o doente a repetir a 

despeja cada semana. Demais, as Pastilhas Malcon 

não são um produeto commercial no qual se sacri-

ficam ás vezes certas exigencias de technica, para 

diminuir o preço. 

Trata-se de um produeto de medico, preparado 

com todo o escrúpulo c que dá resultado. 

E m todas as moléstias de nutrição as nossas pas-

tilhas deverão ser empregadas: Rachitismo, má den-

tição de criança, pernas tortas (de crianças) quasi 

sempre devido á fraquez adoosooss?jF( 

semnre devido á fraqueza dos ossos: cscrophulas. 

lymphatisto, etc. 

Para o desenvolvimento dos seios as PASTI-

LHAS MALCOM são extraordinários, e temos em 

nosso poder centenas de attestados de senhoras que 

a ocabo de dois mezes dc tratamento tiveram resul-

tado completo. — Preço: Tubo de 100 pastilhas, 

20$009. — Dóse: — Para adultos: começar por duas 

pastilhas a cada refeição durante a primeira sema-

na o augmentar cm seguida para tres. Para casos 

simples taes como cansaço cerebral, fraqueza dos 

maços etc-, é bastante a dóse acima. — Para crean-

P A S T A R E N Y — E ' um dos preparados para os 
dentes, de mais rápidos e maravilhosos ef feitos. 'Pre-
ço: 2$500. 

ças: uma pasitlha a cada refeição, augmentar para 

duas ao fim de uma semana. Para crianças de me-

nos de 4 annos começar por 1|2 pastilha e conti-

nuar por uma. 

Pedidos á "Revista Feminina" . — Rua Conse-

lheiro Chrispiniano n-* 1 — S. P- Mafg . Drugss. Co. 

P O M A D A R E N Y . — Poucas pessoas, em nosso 

paiz não terão ouvido fallar neste magnífico prepa-

rad opara o toucador. Usado pelas elegantes e por 

todas aquellas pessoas que no tratamento das affec-

ções .cutaneas costumam adoptar só preparados rigo-

rosamente puros, a diffusão desta pousa tem sido 

verdadeiramente extraordinaria. E ' por esse motivo 

que não vacillamos em aconselhal-a ás nossas lei-

toras que desejam possuir um acutis bella e suave, 

isenta dessas pequenas manchas e sardas tão des-

agradaveis-

Os pedidos podem ser feitos a esta redacção, acom-

panhados da respectiva importancia. Preço: 5$500, 

pelo correio, registrado. 

C R E M E B E L D A D E . — Eis outro efficacissimo 

preparado de toucador que muito recommendamos 

ás leitoras. Pedidos nesta redacção. Preço do vidro 

8$000, pelo correio 8$500. 

M A G N E S I A C A R M I N A T I V A , é o mais energi-

co preparado para combater a acidez do estomago. 

De ef feito rápido e seguro, ainda tem a vantagem 

de não contribuir para as dilateções. toã commu-

mente provocadas pela quasi generalidade dos anti-

acidos- Preço 7$000, registrado pelo correio. 

P A S T I L H A S RINSY,- especifico ideal para 

todos os incommodos dos rins e outras moléstias de-

rivadas do seu mao funccionamento. Preço 5$000, 

registrado pelo correio. 

D Y S P E P S I A , maravilhoso preparado americano 

para a cura da drspepsia e excellente preventivo 

contra todas 25 moléstias intestinaes provenientes 

da insufficiencia gasrtica. Pelo correio, registrado, 

preço 5$000. 

C O M P O S T O R I B O T T , é universalmente conhe-

cido. Dispensa toda e qualquer apresentação, pois 

como tonic oe fcytificante geral não ha outro-

Preço 5$000, registrado pelo corerio. 

P O ' D E A R R O Z R E N Y (Caixa grande) — 

Adherente,^ medicamentoso e finamente perfumado, é 

um dos pós de arroz mais usados pelas senhoras da 

alta sociedade. Preço: pelo corrio, 3$000. 

A G U A D E C O L O N I A R E N Y — Para o banho 

e "toi lette" é o que ha de superior. Recommenda-

mol-a ás nossas leitoras, como um dos melhores pre-

parados em seu genero. Preço da garrafa — peque-

na, 8$000; media, 12$000, pelo correio. 

I P é dl© a r r o z K E í N l f I 
A D H E R E N T E , P E R F U M A D O E M E D I C A M E N T O S O • I 

Adliere mesmo sem creme I 
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A nossa contrMção em pifil flo cultura pátrio 
A BIBLIOTHECA CÔR DE ROSA 

A incultura, (para amenisarmos um pouco 
a duresa da expressão) é, infelizmente, e:n 
nosso paiz, um dos males sociacs mais pro-
fundamente generalisados e de mais perni-
ciosos ef leitos. 

Quando, cm outros paizes, formam-se ligas 
contra o analphabctismo, associações, etc., para 
o combate á ignorância, para a propaganda da 
cultura e instrucção, isto sem fallar nas me-
didas dc caracter official e que formam quasi 
sempre a parte nuis importante dos program-
mas dos partidos, nós, cruzamos os braços num 
fatalismo verdadeiramente lamcntavcl. 

Foi no intuito dc contribuir para o estabe-
lecimento de uma obra dc verdadeiro e são 
patriotismo como 6 esta do saneamento mental 
da raça que resolvemos instituir as nossas bi-
biiothccas a prestações. Compócm-se cilas de 
duas collecçõcs: a "Azul" que continua a ter 
entre nossas leituras e apreciadoras dos bons 
livros um extraordinário succcsso, e a "Biblio-
theca Cõr de Rosa" que acabamos de organisar 
e acha-se á venda cm nossa redacção. 

Todos os livros que fazem parte desta ma-
ravilhosa collccção, são verdadeiras obras pri-
mas cm seu genero, dc absoluta moralidade, 
e que pelo primoroso de sua encadernação e 
impressão podem constituir u:n bcllo e fidal-
go presente. 

Compõe-se a "Bibliotheca Cõr de Rosa" das 
seguintes obras: 

Magna I'ccaca'.rix — romance do tempo de 
Jesus Christo. E' um dos melhores trabalhos 
literários da baronesa Anna Vou Kraue. A 
traducção portugneza, de IsOcr.r.cs, pseudo-
nymo sob que se esconde uni iliustre homem 
de Ictias, e primorosa. 

Encadernação luxuosa e nítida impressão 
«m finíssimo papel. 

Guerra — Romance de Frei Pedro Sinzig, 
onde o autor descreve, de modo impressionan-
te, numerosos episodios da grande guerra. 
E' um explcndído volume, ricamente encader-
nado. 

Joanna Ityre — Maravilhosa obra devida á 
penna brilhante de Charlote Broute (Currel 
Bell). 

Estudo magnífico de pvchologia baseado 
todo elle em princípios instruetivos e domés-
ticos. Volume rica e luxuosamente encader-
nado. 

O Signal llysterioso — For M. F. Wa-
gmann. li' um empolgante e admiravel roman-
ce de costumes norte-americanos, cujos epi-

sodios descriptos com grande arte prendem o 
interes.-e do leitor do principio ao fim do li-
vro. Traducção magnífica e encadernação lu-
xuosa. 

Quadros da 1'ida — E' um dos melhores 
trabalhos de Ancilla Domini, a distineta escri-
p'.ora fluminense. Um bcllissimo volume en-
cadernado. 

Pela mão de uma menina — Romance bra-
sileiro de actualidade, por frei Pedro Sinzig. 
Obra altamente moral e vasada num estylo 
fluente, coiistituc uni dos melhores ornamen-
tos da bibliotheca dc uma senhora que presa 
as ljoas letras. Volume encadernado, e illui-
trado com lindas gravuras. 

O filho dc Ag&r — Romance dc Paulo Kel-
ler. Uma das obras dc maior êxito, nos úl-
timos tempos. Um magnífico volume enca-
dernado. Temos, também, cm optima bro-
chura. 

I:lnres de sombra — Não ha, certamente, 
em nosso paiz, quem não conheça o nome fes-
tejado de Cláudio de Souza, o illustre auter 
dc "O Turbilhão" e "Flores dc Sombra", .ua 
o consagraram como um dos nossos melhorei 
comcdiographos; c uma verdadeira ob. a pri-
ma cm seu genero. Um lindo volume, nitida-
mente impresso cm papel glace, com lindai 
gravuras e capa cm tnchromia. 

/.'« arranja tudo — Outra esplendida co-
media do mesmo autor. 1'ellíssimo volume, 
dc impressão nitida e elegante. 

Calubcr — E' um profundo e empolgante 
drama, em cinco actos. onde se estuda a fi-
gura histórica do celebre pernambucano. 

Um volume muito bem impresso e enca-
dernado. 

Clirislozam — I.indi narrativa, num estylo 
claro e preciso, deviria á pena de Conrado 
Krummcl. A traducção portuguesa, de An-
cilla Domini. nada deixa a desejar. O mesmo 
pode-se dizer da impressão e encadernação 
do volume. 

Lições praticas de grammalica e orlographia 
— Obra didactica de grande merecimento, e 
adoptada em numerosos estabelecimentos cia 
ensino, não deve faltar ent nenhuma estante 
quer como material de consulta, quer como ma-
gnífico traindo exposilivo. 

Volume muito bem impresso e optimarrente 
cn.adernado. K. finalmente a maravühosi 
collccção da "Revista Feminina" correspon-
dente ao anno dc 1920. Só por si, este vo-
lume de nossa collccção representa um inegua-
lavcl faetor de cultura e um esplendido ele-
mento decorativo de bibliotheca. 
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Esta é a nossa modesia contribuição em 
pról da diítus.io de bons livros cm nosso paiz. 
Como, porem, não esquecemos a parte f:nan-
ccira, que muitas votes im; eile a atquisiçno 
de livros como este» de que se compõem esta 
bibliotbeca eis as grandes vantagens que o£-
(erecemos As nossas leitoras: 

1 • — A importancia de P0S000 que é o 
custo da "Hibhothcca cór ilc ro>a" nos será 
paca. 2TSC00 no acto da compra e o* restantes 
6C?tXO cm prestações mensaes de 10$!>00. 

2* — A toda a pessoa que p-c(ira pagar 
toda a importancia de uma só vez. (.iremos 
o dcionto de lü por certo sobre o total da 
mesma. 

Terão dreito a estas vantagens apenas as 
nossas assignantes o aquellas pessoas que ao 

fazerem o seu pedido, iúinem a assignatur» 
da nossa revista por um anno. 

Toda a inq-ortancia que nos fôr dirigida 
para este (im. deve ser enviada, em carta re-
gistrai!.! com valor dcclarado, vale postal, ou 
cheque para a "rcdacção da Revista Feminina, 
— I\ua Conselheiro Chrispiniano, 1 — São 
Paulo". 

Os pedidos dessa bibliothcca devem vir 
acompanhados da importancia dc 205000, e de 
uma rarta onde o signatario dedai e acccitar 
as condições acima dcscriptas e a responsa-
bilidade ilos respectivos pagamentos mensae» 
dc IfiSOOO. 

Caso no momento de -ecebermos o pedido 
nos falte alcuni livro sul>stitni!-o-cinos |>or ou-
tro dc egual valor e interesse. 

A B I B L I O T H E C A A Z U L 

A primeira de nossas bibliothcca s, a que demos o 

nome " Uihhothcca Azul **, compõe-se das scgjin-

tes notáveis obras: 

— * Ksrrnva ou rninlia H — l inJo romance, que al-

cançou praüdc mictov»o pela sua concepção altamente 

moral, e pela forma cm que foi va«ado. 

Um pro<so volume nitidamente impresso. 

— * O L a r " — bcllissimo romance de Paulo Kei-

ler, nome conhccidissimo em sua patria — a Alle-

manha. 

A traducção portuguesa é esplendida. U m volume 

de luxuosa enra«lcrnaç5o. 

— " Nova Seiva " — um dos melhores e mais bel-

los livros de ronto* para creanças. in>?ruc1ivos e cs-

cripto* im l.mrtMccm fluente. Edição luxuosa, pró-

pria para presentes e prantos. 

— " I|O S o l " — romance de Castão Leroux, 

obra e«plri»«l damcnie traduzida, de alio valor moral. 

Um bcllissimo volume. 

— " A j angada " — linda Comedia dc Cláudio de 

Sova . 

— * As Sensitivas " — outra bclla comedia do mes-

mo autor. 

— "Aventuras de uma Abelha" — livro admira-

vel dc Waldeinar líourcch, que alcançou na Allema-

nha para mais de 400 edições, é uma obra d>dactica 

de extraorduurio valor. Um volume ricamente en-

cadernado. 

— " A Fillw do Dircctor do CircoH — Uma das 

obras mais conticcidas e estimadas da baronesa von 

BraV-l. um grosso volume de mais de 800 paginas, 

esplemlh{..mente encadcrando, propno para presen-

te!. 

— " A Ca<3 A«o-rlwada" — notável trabalho do 

jesuita IV i r - » n o i' inn. q'ie obteve um grande suc-

cesso de livra: ta Um btulo t rxc volume encadernado. 

— " N7mcsis|||-- 'OMÍTIIY UN.V se CM tida. com 

propriedade e sepiran«,i. ie processos, os deslumbra-

mentos de Monte Cario, este celebre casino onde tan-

tos dramas se tem desenrolado. Lindo volume enca-

dernado. 

— " JosephinaM — esplendido romance de Fran i 

von Feeburg. muitíssimo bem traduudo, e de interes-

se empolgante. Um artístico volume encadernado lu-

xuosamente. 

— " Dôr de Amar *\ — interessante romance da vida 

scttial. Narrativa de amor e sent mento. verdadeira-

mente commovcdora. U m volume de impressão ma-

gnífica. 

— " U m Rr.nvlhrtr h Virarem*\ "Ada l i u s n , " O 

Terror do Zv i " e finalmente, um Quarto Livro de 

Leitura adoptado cm numerosas escola? d ) ttrasil. 

No intuito dc facilitarmos ás no»>as leitoras a 
acquisição deMa esplendida collecção, eis as vanta-

gens que offcreremos: 

1.# — A importancia dc "0$r00 que i o custo da 

"B.bliothcca A z u l " , nos « r i paga, ?050«K) no acto 

da compra e os restantes 50$000 cm prestações men-

saes de 1C$000. 

2.* — A toda a pessoa que prefira pagar toda a 
importancia de uma só vez, faremos o desconto de 

10 sobre o total da mesma. Terão direito a estas 

vantagens, apenas as nossas assignantes, ou aquellas 

pessoas que ao fa/erem o seu pM do. tomem a as-
signatura da nossa rrvi«ta por um anno 

Toda a importancia nuc no, fór d ipeu l i , par i 

este fim. deve ser enviada. em cnrt.i rrfii-irada com 

valor declarado, vale postal ou clxi|tie para a " re-

d.iccão (Ia Revista lYnvn inn " — Kua Conselheiro 

Chrispiniano, 1 — S.lo Pau lo" . 

Os pnl.ilos ilcsta bibliothcca devem vir acompanha-

dos ila imtiortaiicia de. 2(';Ctt), c de urna carta onde o 

signatario deilare serenar as condições acima dcs-

criptas e a rcspons.iliilid.ide dos respectivos paga-

mentos mensaes de 10S0U0. 

Caso 110 momento dc rreebcrmos o pedido no» falte 

algum li* ro substituil-o-emos por outro dc egual va-

lor e interesse. 
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U M A I N S T I T U I Ç Ã O M O D E L A R E U M C A E M N O S S O PA IZ 

A NOSSA E X P O S I Ç Ã O P E R M A N E N T E D E T R A B A L H O S F E M I N I N O S 

Nossa saudosa fundadora, espirito onde as 
mais nobres aspirações se alhnvani a um gran-
de senso pratico d.is necessidades da vida, ao 
organisar, lia dez annos, o prngrnmina geial 
de nojsa revista icícrvou á parle pratica da 
educação feminina um lugar de destaque. 

Pensava ella, e com ioda a razão, que em 
matéria educativa feminina não nos devíamos 
limitar ao exclusivo aperfeiçoamento do espi-
rito e do nucllccto. mas antes, alargar, 11a me-
dida do |Kissivel, o r.osso campo dc acção pro-
curando propoicionnr á niullicr brasileira no 
lado de uma evolução moral c espiritual um 
preparo tcclmico perfeito. 

Os lavores femininos como rendas, borda-
dos, pvrograviini, estanlio reponssé, e:ç., mere-
ceram-lbc. assrtn. um especial cuidado 

Para estimular a anc feminina cm nossa 
patria, mister se fazia, paraüelamcnie a de-
monstrações thcoricas da m.itcrra feitas por 
intermédio das paginas tl.i revista, lima insti-
tuição de caracter permanente cuide toda a 
mulher que dedicasse algumas horas do seu 
dia a esses hellissimos e úteis lavores proprios 
dc seu sexo. pudcs-c expor ao publico os re-
sultados dc seu esforço. 

Foi partindo deste Ingico principio que nos-
sa fundadora organizou então e estabeleceu 
anncxa á redacção da revista, a nos-a " Ex-
posição ile Trabalhos Femininos". Os resul-
tados desta mostra dc arte feminina appücnda 
a olijecios de ncccs-idadc domestica e portan-
to de utilidade geral, tem sido até hoje os 
mais satisfatórios possivel. 

Temos exposto cm nossas v:trincs e vendi-
do centenas e centenas dc trabalhos de nossas 
leitoras e assignantes não só do nosso como 
dos mais longínquos cs:ados da União. 

Agrnnde imprensa nacional por varias ve-
ies já se tem referido elogiosamente a esta 
nossa instituição, pondo em relevo o grande 
alcance da mesma como factor educativo e 
economico elas familias. 

Porque, ainda do ponto dc vista da eco-
nomia domestica deve ser considerada esta 
nossa, já agora tradiccional sccção. Toda a 
dona de casa, ou moça solteira, tem sc.npre 
á sua disposição algumas horas do dia. Nes-
sas horas de lazer, nada mais agradavel ao 
espirito feminino, que a execução de um lindo 
bordado, de uma fina renda ou dc outra pren-
da qualquer, do genero. 

Entre a niuMier e a renda, por exemplo, 
ha a sulnil analogia da graça frágil e do en-
canto delicado e leve. 

O bordado, por sua vez, de uma bclleza 
mais seveia. 11 ias cgu.ilmcnrc encantador, numa 
infinita variedade dc modelos, btanco 011 de 
cor, é 11111 doi lavoics femininos mais agradá-
veis de executar c ils maior utilidade. Mas 
além destes trabalhos que acabamos dc citar 
temos o amplíssimo campo da iiiduincmaria 
branca e das peças paia uso dorucsiko como 
por exemplo, roupa» brancas, bordadas, para 
creanças e adubos; enxovaes para noivas e 
baptis.idos toalhas de mesa, rom apphcaçõcs; 
centros ile mcsi e giianlaiiapos finos, etc.; 
cmfini um vasto e variado inundo dessas 
lindas prendas, «pie podem surgir dos ftageis 
dedos dc uma mulher como ao poder dc uma 
varinha maravilhosa... 

Ccrio. cm nossa Exposição de Trabalhos 
estão representados, ainda, outros espccimens 
da arte feminina, como pinturas a oleo e a 
aquarclla. pyrograxurn, trabalhos de seda, es-
tíiiiho rcpou-sc. cie. Não são, poiém taes 
trabalhos, embora finos e de indiscutível va 
lor artístico, de fácil vcmlahilidade. como os 
bordados, rendas e roupas brancas, finas. 

lisies. por sua utilidade domestica são 01 
mais procurados. 

Ora, esta consideração da fácil vendabili-
dade dos trabalhos expostos não deve ser pos-
ta á margem, pelas nossas queridas amigas, 
antes, deve entrar em linha de conta, pois 
qne nosso intuito, ao organisarmos esta sccçâo, 
foi também recompensar os esforços das ex-
positoras, pcctiniariamcntc. 

Assim, dos trabalhos vendidos apenas de-
duzimos a insignificante porcentagem dc 10 % 
para as despesas com a manutenção da Ex-
|iosição. 

K* indispensável, porém, que todas as nos-
sas boas amigas collabnrcm conmosco neste 
sentido, cnvianilo-nos trabalhos fino» e perfei-
tamente acabados e que por sua natureza, se-
jam de fácil venda. 

Pequeninos guardanapos e pcqncninos pa-
nos. embora artísticos o finos, não tem a 
prompta collocação qne tcem aqnclles traba-
lhos qne acima rilanins. e onde. egualmcnte, 
toda a mulher pod; demonstrar sen fino gos-
to artístico, ao lado dc seus conhecimentos 
tcchnicos. 

Este anno e nossa intenção dar um grande 
impulso a Iodas as nossas serenes. Espera-
mos. portanto, qne a mulher brasileira, com-
prelienilrndo o alcance destes esforços venha 
ao encontro de nossos desejos, collaborando 
cnmnosco. para qne a arte feminina seja di-
gnamente representada em nosso paiz. 
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BIBLIOTHECA DA "REVISTA FEMININA" 
Em toda a estante de uma senhora culta 'e de bom 

gosto, nunca devem faltar certas obras instructivas, 
moraes e de alto valor artistico, como são as que 
temos á venda em nossa redacção e que abaixo enu-
meramos. 

Todas ellas, sem excepção, podem ser lidas por 
senhoras e moças, pois o critério com que foram 
escolhidas obedece á mah rígida moral, á mais escru-
pulosa e racional sclecção. 

E S C R A V A O U R A I N H A , lindo romance publi-
cado nas paginas desta revista c que alcançou um 
êxito verdadeiramente extraordinário. Livro edifi-
cante pela sua alta concepção moral, reúne a esta 
qualidade um sensacioaal enredo que prende o inte-
resse do leitor do principio no fim. 

Um gtosso volume nitidamente impresso, 4$000. 

A D O R D E A M A R . Um dos mais empolgantes 
romances da vida contemporânea. E' uma narrativa 
de amor, cheia de episndios commovrdores. Profundo 
estudo psychologico, sente-se através de suas paginas 
impressionantes, a intensa sensibilidade das almas a 
que o destino aquinhoa com a "dor de amar 

Preço do volume, 4S000. 

C O L L E C Ç r t E S E N C A D E R N A D A S D A " R E -

V I S T A F E M I N I N A " correspondentes aos annos 
de WIS, V>20 e 1021. 

As pessoas que não collecionarant os números da 
nossa revista referentes aos annos acima, e aquellas 
que tenham interesse em conhecel-os devem adquirir 
estis magníficas collecçôes que formam grossos e 
ricos volumes encudernados em prrenline em varias 
ccres e com dizeres a letras douradas. Todas estas 
lindas e utilissimas collecçôes representam um bello 
e delicado presente de auniversarin. alem dc ser com-
pletos e esplendidos repertórios de tudo o que inte-
ressa não só a uma boa dona de casa, como toda a 
tenhora de fino gosto e esmerada cultura. 

Preço, 25$000 cada collecção. 

N O V A S E I V A . O melhor livro de contos para 
creanças, escriptos em linguagem simples e fluente, 
de absoluta moralidade e altamente interessantes, são 
estes contos de N O V A S E I V A a expressão do que 
melhor temos no genero. Edição luxuosa, própria 
para prêmios escolares e para presentes, 6SOOO. 

A E S P O S A D O SOL. romance de Cartão Lcroux, 
traduzido pela nossa diòtincta patrícia Nicota Sam-
paio. 

Graças ao seu primoroso estylo e enredo interes-
santíssimo, este bello romance vent alcançando um 
ruidoso successo. 

A traducção. rigorosamente estylizada ê simples-
mente impeecavel, pondo em evidencia os méritos da 
nossa intclligentc patrícia. 

Preço, incluindo o registro do correio, 6$000. 

F L O R E S D E S O M P R A. bcllissima comedia em 
tres actos, de Cláudio de Souza, o festejado come-
diographo nacional. E' uma das modernas peças de 
nosso theatro, que maior successo alcançou. 

Um lindo volume, nitidamente impresso em papel 
grlacé com bcllas illustraçocs e capa em trichromia, 
3$500. 

E U A R R A N J O T U D O , outra esplendida comedia 
de Cláudio de Souza, um dos maiores successos do 
theatro brasileiro, no genero brilhante. 

Um bello volume, impresso em optimo papel, 3$500. 

A V E N T U R A S D E U M A A B E L H A , tn-ro ma-
gnífico de Waldcmar Doureis, que alcançou na 
AUenuxnha cerca de 400 edições. Obra de grande 
valor moral e altamente instruetiva. Um volume 
luxuosamente encadernado, 4$000. 

A F I L H A D O D I R E C T O R D O C I R C O . Um dai 

mais interessantes romances da grande escriptora 
allemã, baronesa Ferdinan von Brackcl. A sua 
leitura empolga dc principio ao fim. Traducção 
portugueza primorosa. Edição de luxo. Um grosso 
volume de cerca de SOO paginas, nitidamente impresso, 
proprio para presente, 10$000. 

O L A R , magnífico romance de Paulo Keller, autor 
dos mais conhecidos e estimados na Allemanha. A 
traducção portugueza de Justino Memles è perfeita. 

Um volume, luxuosamente encadernado, pelo cor-
reio, incluindo o registro, 4$000. 

O T E R R O R D O R E I , admiravcl romance do 
baroneza Von Krau (Auna). E' uma das mais em-
polgantes obras no genero. A acção de intensa dra-
ma licidade passa-se na época de llerodes, o terrível 
e sanguinario letrareha da Caliléa. Perfeitamente 
moral, pode ser lido por qualquer senhora. Um ele-
gante volume, ricamente encadernado, pelo correio, 
registrado, 6$0C0. 

A C A S A A S S O M B R A D A , magnifico trabalho do 
notável jesuíta P. Francisco Finn S. J. que tem 
alcançado o mais ruidoso successo, graças á clareza 
de seu estylo e ao impressionante de seus episodios, 

Um lindo e rico volume, pelo correio, com registro, 
6$000. 

J O S E P H I N A , lindo romance de Prans von See-
bur, São bcllas pat/inas, da mais escrupulosa moral, 
suggestiva e profundamente pensadas. Uma perfeita 
traducção portugueza põe em evidencia os méritos 
desta obra conhecida em nossa litteratura sob o titulo 
de o " I.yrio do VaVc". 

Um artistico volume, luxuosamente encadernado, 
incluindo o registro, 6$500. 

KF/MF.SIS. Esplendido romance de L. líaidin. 
Neste romance o autor nos apresenta os deslumbra-
mentos de Monte Cario, o famoso casino que tantos 
crimes e desatinos tem causado, ao lado de um 
pequeno caso de amor muito bem estudado. 

Preço, pelo correio, 6$000. 

G U E R R A I Romance de Frei Pedro Sinzig, onde o 
autor ao lado de episodios commoventcs,' observados 
cont justeza, traça com segurança numerosas scenas 
desse grande d mina que foi a guerra européa. 

Um esplendido volume, ricamente encadernado, 
7$000: em brochura, 5$?00. 

O F I L H O l ) E AG AR . romance de Paulo Keller, 
o fecundo escriptor que tão bem conhece a psycho-
logia infantil e a vida das classes menos protegidas 
da fortuna. 

Um bello e elegante volume encadernado, 4$000; 
brochura. 3S000. 

J O A N N A E Y R E , maravilhosa obra devida á penna 
brilhante dc Charlote Brontê, (Currel Bell). A illus-
tre escriptora ingleza baseou esta sua magnífica obro 
em princípios ínstruetívos e domésticos 

Um volume rica e luxuosamente encadernado, com 
mais de 600 paginas, 7$000: brochura, 6$000. 

Q U A R T O L I V R O D E L E I T U R A , obra didactico 
de grande merecimento, adaptada em numerosos esta-
belecimentos de ensino. E' um livro que se recom-
menda a todos os professores, pela clareza de sua 
exposição e perfeito methodo cvohitivo das matérias. 

Um volume encadernado, 3$?00. 

U M R A M A L H ET E A ' V I R G E M , livro de versos 
do padre Alberto Sabino da Cruz, publicado por 
occasião do centenário da nossa Independendo. 

E' uma magnífica collecção dc poesias que eviden-
cia os altos méritos do autor. 

Um volume de quasi 200 Moinas, nitidamente im-
presso em optimo papel, 6$000. 
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P E R U ' — Mor to o peru ' deve ser pendurado 

petos pés, f icando nesta posição o temno preciso 

para que perca todo o sangue a f im de que a carne 

depois dc assada, fique branca. Despena-se emquanto 

estiver quente não se devendo usar agua qu t re , 

para es*e f im. con forme é mu i to usado. Depois de 

desporado convém chamuscar o p?ru ' para t i rar 

as u l t imas nentrrons. Pa ra se procod°r á Um pesa 

interna é preçivo ter o max : t n o cuid-do, em tv"o 

fu ra r o nano. w a . nue n^o se derrame o contendo. 

O meio mrtis fncil para obter es*e resultado é cortar 

o pescoeo bem ren*e do copio, deixando, porém, 

f icar a pello que deve ser cortada na p- «vi-^c-

r ior no contido do comprimento. Pela cavidade obti-

da extnbe-se o napo. A s t-iras, a troeln e o í ga-

do serão retiradas pela parte tu feriar d i c">-in. 

Lava-se d,M,«»is mui to bem. So-a-*-.* sal com cebolla 

ver»'o, cebolla de o b : ç a . u m d-%".te de u m i 

fo lhn de l-vi-o. sa'«.i e nim on*í i etn gr;V>. Mt " f n , J o-

se duas co'hor?s de aceite. C o m temp.-os es-

frefa-se o peru' mu i to b**m por dentro ç por fora 

e doivn-cc up'a tres hor-s. A o f im d o ^ e f e t m o 

deita-se o perú num algttidnr com quadro rnrra fas de 

aetta. u m a do v inagre e "tua de v n h •> b—nco. D o 

ves cm ovando dAve-se vVnl-o deivrnrlo d " nrefe-

rcnc la com o rc : to pp"a baixo. O peru* deve ser 

mo r t o sempre de vospera. 

C ° E U ? n A c < ; \ n n > ; o — 

de h 1 .-»••»"'?«—v o fo«,'->» '»—< d? 

.to"e?nho oh-f . « í di%,,o?« co ! " í " r i r v « 'I* *>âo í-t-

r?do, <«n?:n-«e no e«"«.tq o s»««a—'o r<"r""' ,n-n com 

v inho b-nj»-*'* r>i nua ' ívní-' ' ' " T ^e 

s.tl. s lho e pimenta. Serve-se c"mi mo lho 

p ic?n 'o . 

O V O S A* P O L O X A ^ E . — Sei« uma ro-

lhar de p " " ' r o l h a r " ' " » °a1[w> r e V -

l inbas o utrn ch'c.*>rn cheia de nua Iradinhos de 

pão ,•»« manteiga. sal. n " te i r a . i o s 

ovos. in^T-co-lbfs o creme, a sa'vn. a ccbo , ' n 1n. o 

p.ío, o «oi c :i p:ni.«i«ji ? leva-se a •> fo«ro n t m n cassa-

rola c r i " t l " "s c- 1 K « — n í u v e 5 " " » dor-"'! '1" nn.ra 

cn<r-os-ar Ipm-Vmmopic: tira-se en t ão do fogo e 

fre^e-so n< c<dher;«d; s. 

C A M A R Õ E S C O S I D O S . — T.pva-se bem os ca-

marões etn agua corrente até sahir bem l impa e vão 

a c-"siphar em a " n a a forve- c m um wvtco dc sal. 

L o ^ o nue ter ver t' r , ,-«e do fo«»o e *ms«n-Sc o* cin^a-

rões em an t a fria Vnpc a se deve fazer u?o de cama-

rões sem serem pr ime i ro cosidos 

LTXOTT\riO R E C H E I A D O . — Dcno?s dc l im-

pos os l i nmado s abro-se re1-"? costas e tira-se-lhos 

a<? ecnm^^s . Ass im nrepn-ados rerhen- cc c ™ u m 

pirado f»ito do neive. c«!mar~es om ostras. Cobre-se 

com p?o torrado, r ^ a - s e com m ^ p ^ ^ a e vai ao 

fo rno para corar . Serve-se com mo l ho picante. 

P E R X A D E P O R C O A S S A D A . — Toma-se 

u m a perna trazeira dera-se em vinhas d*p1-'0 por 

esparo dc do-»e horas. Co'loca-«e donols numa as-

asndeira cobrindo-a com um pouco de jro-dura e 

regap.do-a c<~m as vinhas d 'a lho etn que e«teve. As-

sa-se em ío-no não mu i to quente durante quatro 

horas, humedecendo-se de vez em quando com o 

mo lho que dissorar. Serve-se com batatas cosidas 

ou assadas. 

M A Y O X A T S E V E R D E . — Prcpa.re-sc o molho 

c o m i na receita precedente. Pica-se .um p o m o de 

estragão cerofoüo e agrião o mais t ino possivel; 

mislura-se na mayonaise e serve-se. 

T O M A T A D A . — Leva-se ao fogo uma cassaro-

la com duas colheres de manteiga fresca, cebolla 

bem picada e 250 • grammas de presunto. Deixa-se 

ri togar tudo isto. juntando-se em seguida. d«»ze to-

tva e< grandes, picados, sem pelles nem pe\ ides; 

deiva-se co=.!nhar b:tn. esmignlhando-?e os tomates 

com uma colher. Assim que estiverem bem c«»s:djs 

junta-se-lhes o m 'o lo de um pão embelvdo em leite 

e p i s s a ' o em uma peneira fit*a mis*ttfado com doze 

ovos. Deita-se então, trais duas colherei de man-

">'~a fresca e mexe-se bem- Estando .coados os ovos 

despeta-se a toma f a da numa travessa, cn luta-se 

com folhas de alface á volta. 

X T ' X Ü C O M M-\NTETGA. — Corta-se alguns 

xuxàs em fatias e aferventa-se em agua e sal. Dei-

ta-se ao fogo uma cassarola com duas col:'eres de 

m-r ' ° i ' va fre rca, sal, cebolla cortada em rodas. c:n 

scgu.da junta-se o x u x u partido. X o momento de 

ir n-ra a mesa deita-se uma colheirinha de salsa 

picada. 

O V O S A N O R U E G A . -- U m a lata de sardinhas, 

uma roüier de manteiga fresca, dois ov«»s bem b itidos, 

u m a colher de leite. Pica-se as sardinhas em pedaci-

nhos, p~c-se numa cassarola com manteiga derretida, 

com os ovos c o leite. Vai ao fogo para engrossar 

mas n ão pode ferver. Serve-se com fatias de pão 

torrado. 

M A C A R R Ã O A I T A L I A N A . — Depois de cosi-

nhar 125 grammas de macarrão fino. cm agurt salgada, 

a fervor, com cheiros e cebo'a tira-se de»>a agua o 

macarrão e passa-se em agua fria para tirar bem a 

gon ima e põe-se a escorrer. Va i ao fogo uma cassa-

rola com manteiga e quando esta estvor quente, deit.i-

se-lhe um pedaço de carne fresca: que j á deve s.-r 

temier^da antes, com sal. cheiros, frege-se bem d >.» 

dois lados para corar, iunta-se-lhe um pouco de caKlo 

de c?rne e cebola, em rodellas, pinr-nt.v che'ros e 

abafa-se, deixando-se cosinhar leutam.ente duranto 

urna hora. X o f im desse tempo tira-se a carne tia 

cassarola, devendo ter ficado nesta um molho que *£ 

co.i por um pas«rdor. Arruma-se num prato uma ca-

mada de mac?rrão, uma de molho, uma de qtu-iio 

Panuc / ano ralado, outra de macarrão ou fra de mo-

lho. sendo a ul t ima de queijo e vai ao forno para 

corar. 

M O D O D E C O S í X H A R A L C A C H O E R \S. — 

Corta-se as potPns dns folhas, tirs-se as f«>IH;i, du-

ras e os nés. De :ta-se ao fogo t t n n rassnrola com 

a g t n e sal e quando estiver em ebulição. dei«a-se 

as a l rarho fras e de;xa-se fer\-cr umas duas horas. 

Conhece-se nue estão cosidas q t r n d o nnv^ndo-<e 

por uma fo lha e^ta se dec l :ga sem d i f i cuVade . Ti-

ra-se en*ão da agua, escorre-se bem e t :ra-se-lhej 

r m a nslha que teem no centro a qual se dá o nome 

de f ino. 
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O Chile e v o t o f e m i n i n o 

M. Alessandr i , presidente do 

Chile declarou que a p o i a a 

c ampanha em favor da conces-

são do d ire i to de voto á s mu-

lheres, como med ida p re l im ina r 

de u m a ma i s a m p l a emancipa-

ção do sexo. 

A C o n f e r ê n c i a I n t e r n a c i o n a l do 
T r a b a l h o 

Fez par te da ordem do d ia 

desta conferencia a segu in te 

questão : de te rminação dos prin-

cipios geraes p a r a o inspectora-

do do t r aba l ho : foi adop tado p o r 

u n an im i d ade a recommendação 

de que, em regra gera l , as ins-

peetoras devem exercer as mes-

mas funeções, poderes e autori-

dades que os inspectores . 

A m u l h e r e o t h e a t r o 

Mme. Lou i s Verge l , é u m a de-

l i cada compos i tora cu jos suces-

sos theatraes teem sido mu i t o 

notados nos ú l t imos tempos. 

A pa r t i t u r a do " A m o u r de 

Pr incesse" , de sua au tor i a , são 

a l g u m a s deliciosas pag i nas 

que f azem oen^anto de quem as 

ouve, pe la s impl ic idade dos mo-

t ivos e pe la g raça f am i l i a r que 

contem. A orchestração é mui-

to cu idada , e a " m i « e en scéne" 

luxuosa , ass im como a decora-

ção de m u i t o gosto. 

O pub l i co par is iense apiplau-

dio bas tan te todos os actos 

dessa opereta. 

Mme . Xiouis Verge l , pseudony-

mo que esconde u m a senhora 

da a l t a ar is tocrac ia francesa, 

nasceu em Lyon . Aos sete an-

SE V. Ex.' DESEJA POSSUIR UMA CINTA 

COMMODA E ELEGANTE, DE BOM 

ELÁSTICO "MAILLOT" 
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FAÇA SEU PEDIDO 

A ' 

C A S A B A U D O N — 
SÃO PAULO — R. BARÃO DE 1TAPETININGA • 

nos, n o convento, recebia sua 

p r ime i r a educação mus ica l , a s 

8 compunha a Valsa que devia 

m a i s tarde t r i u m p h a r em "Mon-

sieur Dumo l l e t " . 

U m a de suas p r ime i ras melo-

dias, — " L a FHeuse" , — cha-

mou a a t t enção de Gounod . 

Ma is de cem me lod ias e ou t ras 

t an tas canções de vár ios gene-

ros f o r am em segu ida compos-

tos por esta encan tadora musi-

"cista. 

Seu pr ime i ro " B a i l e i " , "Lumie-

re et Pap i l l ons " , composto em 

1916 e reperesentado n a "Ope r a 

Comique" , teve 23 representa-

ções consecut ivas. 

Seu u l t imo t r aba lho é a ope-

reta de que f a l í amos , e que cons-

t i t u i o ma is u m t r i u m p h o p a r a 

esta excellente composi tora . 

TOLUOL T O S S E , B R O N C H H E S , A S T H A 1 A . M O L É S T I A S D O P E I T O E 

O A R U A N T A 
Vende-se e m todas as boas D roga r i a s e P h a r m a c i a s 
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ROBUSTEZ 
NA VELHICE 
Gozar a vida nas ulti-
mas décadas não só é 
logico.mas possivel. 

Provae-o tomando 

EMULSÂO 
DE SCOTT 

||S3j 

N a I n g l a t e r r a 

P a r a a Cama ra dos Comuns 

f o r am ha pouco eleitas oito 

mulheres . São el las L a d y As tor 

que pertence ao par t i do con-

servador ; Mrs. W i n t r i n g h a m , li-

bera l ; H i l t o n Ph i l i pon , conser-

vado r a ; a duquesa D*Athol l , 

conservadora ; L ady Fer r l g ton , 

l i bera l ; Miss Ma rga re t Bondf ie ld , 

t r aba l h i s t a ; Miss Do ro ty Jewon , 

t r aba lh i s t a , e Miss L . Lawren-

ce, t a m b é m prentece ao pa r t i do 

t r aba lh i s t a . 

A m u l h e r e o e n s i n o s e c u n d á r i o 

e m F r a n ç a . 

A respeito des ta questão eis 

as declarações fe i t as por M. 
Than in , d i rector do E n s i n o Se-

cundá r i o emFrança : 

" E s t a re forma — d is o emi-

nen te d i rcetor — que, de resto, 

se impõe, váe de encontro ás 

ma iores d i f f icu ldades. 

Si os p r og r ammas do ensino 

secundár io mascu l ino , p ude r am 

ser l ega lmen te re formados , por 

decreto, o ens ino secundár io fe-

m i n i n o fo i estabelecido pe la lei 

Cami l le Sée, de 1880, lei esta 

que f i x a os respectivos program-

mas. 

Não, é, certamente , ao gover-

no da republ ica que cabe a 

t ransgressão á Const i tu ição, e 

é na t u r a l que pa ra se modi f icar 

a lei Cami l le Sí-e, seja necessá-

r i a ou t r a lei. 

E ' possivel no emtanto , ac-

crescentar a l g u m a s novas ma-

tér ias de ensino, aquel las esta-

belecidas pe la lei de 1880. J á 

ass im se procedeu a respeito de 

a l g u m a s matér i as :podendo-se 

fazer o mesmo com relação ao 

l a t im e ao grogo. Serão, no em-

tanto . neeesasrlos novos profes-

sores e os créditos para que isso 

se faz mister , e que serão, for-

çosamente , elevados. 

D ' ah i a necessidade de recor-

rer ao par l amen to , que dadas 

suas actuaes e complexas preoc-

cupações não poderá tão cedo 

entabo lar discussões a respeito 

deste assumpto . 

No E g y p t o 

Progr i de no Egyp t o o movi-

men to em favor das aspirações 

femin inas . 

O governo apresentou u m 

projecto de lei elevando a 

, edade l ega l dos nubentes, a 16 

Üannos pa ra a mu lher e 18 pa-

ra os homens. 

O p r o g r a m m a feminista , neste 

pa iz é o mesmo que em toda 

a pa r te : desenvolv imento d"> 

an imo ' femin ina , egua ldade so-

cia l e po l í t ica dos dois sexos, 

r e fo rma das leis sobre o matri-

môn io , l u c t a con t ra a inimora-

l idade. 

E . Unidos 

Mrs. Husted Harper lembrou 

h a pouco, n u m ar t igo , que a pri-

meira delegação recebida pelo 

presidente nor te amer icano , lo-

go apõe sua eleição, era com-

posta de 8 suffragistas . 

F o i g r a ç a s a o s e u a p o i o q u s 

a e m u l h e r e s n o r t e a m a r i c a n a 3 

o b t i v e r a m o d i r e i t o do v o t o . 

Desenhis ta official 

O desenho do u l t imo sello 

postal da I r l a n d a foi executa-

do por Miss. Gar l i ng . 

M d V E I S F INOS 

jl-w-

• 0 í 

í ] l i B|*» í ] 

« m ft 

n \ i r 

f V • * » » 

• i r . i t 

*"1tt . n í 

D E T O D O S OS 

: : E S T Y L O S : : 

An tes de organi-

sar seus interio-

res, n ã o deixem 

de fazer u m a vi-

sita á nossa casa. 

M . C O U L I C O F F 

Avenida São João, 105 — S. Paulo 

A C f ^ F I Anemia, fraqueza, rachiiisino, moléstias do e»-

i V v / L / A J v L L tomago. Util no crescimento da i creança». 

Lie. u . N . S . P . — N.» l i — s , , . ia.o 1910. 
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O culto da bellesa 
Numerosas são as razões que nos fazem 

considerar os cabellos brancos como hospedes 
molestos. e muitas, tambem, as que nos fazem 
aborrecer o uso cias tinturas. For outra parte 
não ha razão para termos cabellos brancos, não 
os querendo ter. 

Devolver ao cabello sua côr natural é a coisa 
mais simples. Basta comprarmos em qualquer 
pharrnacia umas duas onças de tamalite e mis-
turrd-as com tres onças de "bai-rhum" ou es-
pirito de louro. 

Appba-se esta loção ao cabello por meio de 
uma pequena esponja, durante algumas noi-
tes, e as cãs irão desapparecendo paulatina-
mente. Este liquido não é pegajoso nem gor-
dtirciuo, não produzindo damno algum ao ca-
bello. 

Foi usado, de resto, por muitas gerações que 
conheceram o segredo da formula, sempre 
com os mais satisfactorios resultados. 

* 

* * 

roucas são as mulheres que se preoccttpam 
co:n a própria edade emquanto parecem jo-
vens. 

No entanto, aos primeiros symptomas da ve-
lhice. embora preco-e, todas procuram com 
af.-m remed ar os estragos. 

O rosto feminino é a parte onde mais se ae-
centiiatn esse- estragos; e é natural que assim 

ir í j 

NOVIDADES DE LAN 

, q:ie a-abamos dc receber: 

U C R E P O N - R A Y E ' D E L A N 

^ listüilo. larg. 100 c m f 'DfSJO 

V' 
Ni 

c m , HÍSJO m 

) E L A N U 

:o cm mais m 

95 cs. • ' 

C l v C P E L I N E D E 

com;>I:o sorlimen 

vinte còrPf.. larg. 95 cs. 

13$300. 

VC1L D E L A N 

liso c fantasia, de 9$ 

S A N T O S 

Rua do 

Commcrcio, 

13. 

.MAR A JíEGI.STRADA 
Cidade, 7167 

Z A Al I R 

Aírua hycicnlca 
Para tuucudor. 

E ' u m preparado 

n n l l u i r . r ii.ir ,i c . i-

l a r o t irar r ugas ; 

desmancha as p i -

p:idas C torna as 

IM.1II--1 ritzi.lus ai Kl 

o uso do massa-

gens . 

F ab r i c an t e : 

N O E M I A C A S S A L 

São Paulo . 

Depos i t á r ios : 

Sen to* da Flirucl-a 

á Ca. — A i . tt o 

Branco . 9 - 1." -

l 'h . .uc Norte . 0-IJ4 

— lí in de Jane i ro . 

Rua Libero 

Batlarò, 

100,104. 

seja pois a cutis não só reflecte os vestígios do 
tempo como ainda o mão funccionameiuo do 
organismo gasto ou abalado pela edade. 

E é quando a mulher recorre aos mil pre-
parados como meio de eliminar ou ao menos 
attenuar os defeitos da pelle. 

E' preciso, no entanto, lemhrarmo-nos que 
toda a pessoa possue sob a pelle do rosto ou-
tra pelle nova e formosa. 

O segredo, portanto, consiste em fazer-se 
desapparecer a pelle velha para que a outra 
apparcça. 

Um dos processos mais efiicazes para isto, 
e usado por muitr.s senhoras é o seguinte: to-
ma-se um pouco de cera niercerisnda de opti-
ma qualidade, produeto que se pede obter em 
qualquer boa pharrnacia, e applica-se sobre o 

jnsto á noite. 

A cera, por suas propriedades naturaes vae 
absorvendo paulatinamente a epiderme estra-
gada e de mio aspecto, e, ipso facto, pondo em 
ev dencia a outra que se encontra por baixo 
delia. 

Este tratamento por seu pouco custo e sim-
plicidade está ao alcance de todas as pessoas. 
De resto, a experiencia é íacil de reaiisar: Um 
pouco de cera e . . . um pouco de boa vontade 
a cada noite antes de se deitar. 

Depois das recentes descobertas scientificas 
sobre preparados para a belleza cutanea, não 
devia existir em nenhum rosto feminino e^ses 
feios e desagradáveis cravos, a pelle gorduro-
sa e os poros dilatados que impressionam tão 
mal. 
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N o v o t r a t a m e n t o c t o c n b e l l o 

R E S T A U R A Ç Ã O — R E N A S C I M E N T O — C O N S E R V A Ç Ã O 

P E L A P A T E N T E a . 5 .739 

Formula Scientifica do Grande Botânico Dr. Ground, cuio .«epredo foi comprado por 200 contos de réis 
Approvada e L icenc iada pelo D e p a r t a m e n t o Nac iona l da S a ú d e Pub l i ca pelo Decreto N . 1.213, em 6 de Fevereiro de 1923 

Kecommendada pelos principaes Institutos Sanitarios do Extrangeiro 

A Loção Brilhante é o melhor especifico 
i n d i c edo c o n t r a : 

Queda dos cabelios — Canicie — Embranqueci-
mento prematuro — Calvice precóce — Caspas — 
Seborrhca — Sycose c todas as doenças do couro 

cabeüudo 

f f i K p ü n c h r n n r n e Segundo a op in ião de m u i t r , sa-

c a D e u o s o r a n c o s llilÉS ,.5.. linj<. c o m p , „ „ , „ „ 
provado que o cmbrann i i cc imen to dos cabelios iiã-» p i « a de 

u m a mn!cs: ia . O cabello cae ou embranquece dev ido á de-

bi l idade da raiz . 

A L O . A O B R I L H A N T E , pela sua poderosa acção tônica 

e anti.-ep; :ca ad indo d i rec tamen te sobre o buibo, é pois 

u m excellente reno a d i r dos cabel ios, barbns e bigodes 

brancos ou gr isalhos, devolvendo-lJies a côr na tu ra l p r im i-

t iva , sem p i n t a r , e emprestando-lhes mac iez e br i i l io ad-

mi rave l . 

Caspa — Queda dos cabelios 
molés t ias que a tacam o couro, cabe!lu<!o dand-1 como resul-

tado a queda doe ca uel !os . Des tas a ma i s c e m m r m são as 

caspas. A L O ~ A O B R I L H A N T E conserva os cabelios. cura 

as affrcçõcs paras i t a r i as e des t róe rad ica lmente as caspas, 

de ixando a ca'-eça l i^rpa e fresca. 

A L O Ç Ã O B R I L H A N T E ev i t a a quéda dos cabelios e os 

fortalece. 

Calvirp c a s o s c a ' v i c e c ° m tres o u qua t ro sema-

nas de nppl icações consecut ivas comcqa a p a r t e 

ca lva a fienr coberta com o crescimento do cabeüo. A L O -

Ç Ã O B R I L H A N T E tem feito b ro t a r cabelios após períodos 

de alopecia de mezes e até" de a- ,n >s. 

E l l a aotua es t imu lando os foll iculos pi losos e desde que 

ha ja e lementos de v ida os cabelios su rgem novamente . 

E m todas as 

alopecias de-
Seborrhéa e outras affecções 
t e rm inadas pela seborrhca ou ou t ras doen-as do couro ca-

bel ludo os cabelios caem, que r d izer despegam-se das raí-

zes. E m seu lugar nasce u m a penugem que segundo as cir-

cumstanc ins e cuid.-do que se lhe dá cresce ou d genera. 

A L O Ç Ã O B R I L H A N T E extermina o germen da sebor-

rhéa e ou t ros microbios , s upp r ime a sensação de p ru r i do e 

tonif ica as raizes do cab-llo, imped indo a sua queda . 

T r i r b n n t í l o c a t a m b é m u m a doença, n a qua l o ca-

i r i c n o p u i o s e 1>cl]o> e m v e z d e c a h i r t p a . t e P ó d e 

pa r t i r bem n o meio do fio o u póde ser na extremidade, e 

apresenta u m aspecto de espanador por causa da diso.Mação 

das f ibr inhas . A l é m disso, o cabello toma-se baço, feio e 

sem v ida . Essa d -ença t em o nome de tr ichopt i lose. e é 

v u l g a rmen t e conhecida por cabelios espigados. A L O Ç Ã O 

B R I L H A N T E , pelo seu a l to poder ant isept ico e a l imenta-

dor, cura-a fac i lmente , dá v i ta l idade aos cabelios, deixan-

do-os mac ios , lustrosos e agradaveis á v i s t a . 

V A N T A G E N S D A L O Ç Ã O B R I L H A N T E 
1.° — E* abso lu tamen te inoffensiva, podendo por tan to ser 

usada d i a r i amen te e por t empo indeterminado , porque a sua 

acção é sempre benefica. 

2 .a — N ã o mancha a pel|e n e m que ima os cabelios, como 

acontece com a lguns remedios que con têm n i t r a t o de p r a t a 

e outros saes noc ivos . 

3 . ° — A sua acção v i t a l i san te sobre os cabelios brancos, 

descorados ou gr isa lhos começa a mani festar-se 7 ou 8 dias 

depois, devo lvendo a côr . n a t u r a l p r im i t i v a g radua l e pro-

gress ivamente . 

4.* — O seu per fume é delicioso, e n5o contem oleo nem 

gordu ra dc especie a l g uma que, como é sabido, p re jud icam 

a saúde do cabello. 

M O D O S D E U S A R 
A n t e s de appl icar a L O Ç Ã O B R I L H A N T E pela p r ime i ra 

vez é conveniente l ava r a cabeça com agua e sabão e en-

xuga r b em . 

A Loção B r i l h an te póde ser usada em friceões como qual-

quer loção, porem é preferível usar do modo segu n e_: 

Deita-se meia colher de s rpa ma i s ou menos em u m pires , 

e com u m a peqaena escova embeb ida de LoçSo Br i l han te 

fricc:o:ia-se o couro cabel ludo bem j u n t o á ra iz capi l lar, 

deixando a cabeça descoberta até scccar. 

P R E V E N Ç Ã O 

N ã o acceitem nada que se diga ser " a mesma co isa" ou 

" t ã o b o m " como a L O . A O B R I L H A N T E . 

Pódc-se ter graves prejuízos por causa d.3S subst i tutos . 

p L i s i à t V . S . ein ter novamen .e o basto, i indo e Justroso 

cabello que teve ha annos passados. 

p E N S E V . S. em e l im ina r essas escamas horrrvcis que são 

as caspas. 

p E N S E V . S. em res t i tu i r a verdade ira côr p r im i t i v a ao 

seu cabello. < 

p E N S E V . S. no r id ículo que é a calvice ou ou t ras molés-

t ias parasi tar ips do couro cabelludo. 

Nada póde ser ma is conveniente para V . S . do one experi-

men t a r o p r xW marav i lhoso da T .O^AO BRTT.H.AVTF.. N ã o 

se esqueça. Compre u m frasco hoje mesmo . Desejamos con-

vencer V . S. a^é a evidencia, sobre o va lor beneíico da LO-

Ç Ã O B R I L H A N T E . Comece a usal-a hoje mesmo. N ã o perca 

esta onportunidade. 

A L O Ç Ã O B R I L H A N T E está á venda em todas as dro-

gar ias , pharmacias , b-rbeiros e casas de per fumar ias S i V . 

S . n ão encontrar L O Ç Ã O B R I L H A N T E no seu fornecedor, 

corte o coupon abaixo e mande-o para nós , que immediata-

mente lhe remetteremos, pelo correio, u m frasco desse afa^ 

mado especifico capil lar. 

(Direi tos reservados de reproducção total ou parcial ) 

Únicos concessionários para a Amer ica do Su l . A . A L V I M 

& F R E I T A S — Rua Ho Carmo, 11 - sobrado — S i o Pau lo . 

Caixa Posta l . 1379 

Srs. A L V I M & F R E I T A S — 

Caixa 1379 — S. P a u l o 
<F- F-> 

J u n t o remetto-lhes u m va le postal da quan t i a de réis 

10$060 af im de oue me seja env iado pe lo Correio u m frasco 

de L O Ç Ã O B R I L H A N T E . 

Nome - .—— 

Rua 

Cidade — 
Estado • 

COUPON 
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ás Ef. a s Famílias Paulistanas 

Ao Emporio Toscano 
CASA FUNDADA EM 1889 

87-89 Rua General Carneiro — 87-89 
= S. PAULO • 

1 

Para a estação inverna! 
DRAPS SETIM E VELLUDO DE LAN, qualidade superior; te-

cidos de grande moda para confecção de CASACOS, M AN« 

TEAUX e CAPAS — Magnifica collecção em 18 cores, 

todos de absoluta novidade. 

CASACOS e MANTEAUX já confeccionados para senhoras e me-

ninas. Rico sortimento de modelos; ultimas criações vin-

das da Europa. 

H CASACOS JERSEY , de Ian — Completo sortimento. 

fe] SOBRETUDOS e CAPAS de casimira e impermeáveis "kaki" c de 

K] diversas cores de grande moda, para homens e meninos. 

\yi Temos também para a estação fria um optimo sortimento de 

^Ü COBERTORES de lan, merinó e pello de camello — Artigo italiano. 

|jj PREÇOS DE ABSOLUTA CONVENIÊNCIA 

I A O E M P O R I O T O S C A N O 

PARA EVITAR CONFUSÕES DECLARAMOS QUE A NOSSA 

CASA NÃO TEM SUCCURSAES ^ 



; jÜLHO E AGOSTO REVISTA FEMININA <5 

'Para toda a mulher brasileira ler 
Depois das loucuras dos tres dias de Carnaval , 

d i go loucura, porque o prazer desenfreado pelo di-

vert imento max imé durante aquelles dias, é louco, 

in ferna l . Moços e velhos, ricos e pobres, mocinhas 

e creanças, todos se egualam, perdem o sizo nesta 

época! 

E quanto abuso e desperdício, saude, dinheiro, 

tudo se acabou n ã o deixando satis facção nem pro-

veito a l g u m ? ! 

Se somes extraordinar iamente aquinhoados por 

Deus , não abusemos da sua grande bondade; ahi es-

tão os orphanatos, os hospilaes, a inundação do R io , 

e múl t ip los soffr imentos ao nosso redor que, para 

n ão os ver, fechamos os nossos olhos e as nossas 

bolsas também. Mas eu penso, mas eu creio na 

nececssidade de appellar para as m ã e ; brasileiras» 

pois, vós sois a esperança da Patr ia . 

.Permiti !-me, senhoras, que vos suibmetta estas 

reflexões. 

E u sei do grande interesse que tendes pelo fu turo 

•do vosso lar. E ' por isso que a vós me d i r i jo es-

pecialmente. 

Nesta época de assombroso progresso, ou melhor , 

d e prejudicial e infeccionado espirito de mundanis-

m o que nos rodea e a que se deixam arrastar nossas 

jovens, muitas vezes, inconscientemente. Nestes 

tempos perigosos que atravessamos, as nossas f i lhas 

devem ser seguidas com maior solicitude e car inho 

maternal . 

Pois, observo com pro funda tristeza que as famí-

lias brasileiras estão se deixando decahir a passos 

gigantescos. 

H a j a vista a liberdade de que a nossa moci-

dade gosa ho je em d ia , nos bailes, nos cinemas e nas 

toillctcs; a immoral idade das fantasias do Carnaval , 

a promiscuidade dos finaes dos bailes, etc., etc., onde 

o álcool e o f umo confundem os dois sexos, cousa 

nunca vista ou l r 'ora em nossa terra ! 

E quanto ao laço sagrado do matr imon io , este 

.acto inst i tuído por Deus no Paraiso, que é que se vê 

todos os d ias? — N ã o ha mais respeito nem fide-

l idade . 

O divorcio está se tornando uma moda . Se no es-

t range i ro divorciam para se casar novamente, aqui 

•casam-se mesmo sem se d ivorc ia r ! ! 

M Ã E S D E F A M Í L I A ? ! 

Quereis vossas filhos robustos e de 
saude duradoura? Comprae e dae-lhes, 
com qualquer edade, o 

Vermisanina REIS, 
que expelle qualquer verme intestinal e 
cura opilaçãoü 

N'esta Capi ta l encontra-se n a drogar ia de 

V . A l O R S E & C. a 

R u a José Bon i f ác io 38. 

Nou t ros estados, em qua lquer drogar ia . 

O que podemos esperar do fu turo? 

A Rússia nos pôde dar uma resposta acertada-

A h ! se os nossos avós nos presenciassem renega-

r iam seus descendentes, amaldiçoando mi l vezes esta 

g e r a ç ã o ! ! . . . 

Quem está de fóra observando, usando mesmo de 

benevolencia, vos a f f i rmará que os nossos bons cos-

tumes estão desapparecendo-

D e alguns annos para cá o modernismo nos asphy-

xia. H a uma tal l iberdade em nossa alta sociedade, 

sobretudo, que, uma mulher, precisa ter muita vir-

tude, prudência e tacto para se fazer respeitar. 

Parece mesmo tão natural o f l irt , as predileções 

exaggeradas; tudo é permit t ido! 

E , infelizmente, ha algumas mulheres que pare-

cem achar nisso um especial p razer ! ! 

Os homens, então, habituados a esta audacia. pen-

sam que ser attrahente ou ser cavalheiro para com 

uma mulher é dcsconsideral-a, tratando-a com eata 

intolerável maneira mundana. 

Reconheço que ha actualmente u m desejo insaciá-

vel, um único pensamento, uma única paixão — di-

vertir-se. E não ha divertimento que satisfaça! 

Po r pouco não nos tornamos pagãos. . . 

J ^ U V O P T O N A . 
*ãQTTA5 dtVICENTE WenwcK 
CURA Anemia Lymphatismo-Qac.hri 

turophu /osc • f l z u r a s l h e n i a F & d i g a -

Phoiphotu - OWÉgADA MO DEDAüDCQAMl/aO 

c O N \ a o T i \ J O fi i x i t s s o Dt t r aba l ho iHTEUlCnjflL 
e NAS COWUeCCNCKS o u ? « O l t S T i a b « R A U U . 

f nru-T.— Ot !OOO-»t0TO»» * t>«RO»H01PM»T<n ic- 5 0 0 . 0 , n o n r u o 
C * O T « » » I O . h l r f i U A I O «C I O O I O U B U N a . t u * a A « . * 

O t f o x r o - P h e r w » e c > o W e m o i V . 

y-7 o o A d o » o u a . w J t . ' ) j-7 Q i a 

. l l l i . . u . o-»V i k 1 l ie J u u i u IK IW|Í$ 
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Concordo que a mocídade necessita de expansão, 

dc d i ve r tmcn tos ; entretanto tudo isto deve ter ca-

r«rter di f fcrcnte do que se usa actualmente-

Proteger os nossos fi lhos das nodoas do mundo 

nf:o quer dizer fcchal-os em uma estufa; ahi mesmo 

el:cs não estariam isentos do mal. 

Conccdn-se-lhcs liberdade somente n'aquil1o que 

po«*a verdadeiramente contribu r para a sua felicida-

de. cn5Ínando-os a obedecer c a refleetir também. 

Caras patrícias c amigas, não nos deixemos arras-

tar pela grande e miserável onda que pretende 

levar comsigo tudo que encontra no seu caminho. 

Dcvacar / inho vrc nv nchando co:n a sua espuma 

pnrdaccnta as mais bellas e bem cuidadas flores dos 

n.Ksos jard ins , causando a morte onde passou. 

Se não nos incommodarmos. olhando tudo como 

nuurr . l ao progresso, onde irão chegar as inexpe-

rientes cabecinhas das nossas fHha.s? 

Foi bnstante impressionada que comecei a escre-

ver estas linhas. 

Chamo ainda a v o " a attenção psra a dcsoladora 

estatística fornecida pela policia da Capital Fede-al. 

d» que se deu es'c anno durante o Cn-ravrl no Rio. 

— trezentas jovens dcsgraçatjHs. a r ru imdns para 

toda a v i d a ! ! . . . Aqu i cm S. Pau lo também. todos 

os annos o Crrnaval faz . lamentáveis es t raco* . . . 

Quanto trabalho para a policia e quantos lares 

em l a g r i m a s ! . . . 

Se a mãe c olhada eonio o an in tutelar da fami l ia , 

5a :h-nios ser m e. honremos o n o « o po^to, cerran-

do fileiras contra o grande mal , ainda evitavel que 

temos dinute dos olhos. 

O assumpto é importante e o perigo será grave 

5C n ão nos despertarmos. 

X ã o será somente levando as noccns fi lhas a Ecre-

ja que lhes ensinamos o bom cammho. que lhrts pre-

pamos moralidade. I^to c nosco dever, é mu ' to ne-

cessário: porém aqui n"to termina a nossa missão, 

r.cv a no«=ca resonn=rbM?dadc. 

U m a errante liberdade sem os freios de u m a 

con«n( r r :a religiosa. só resultará em prejuirns para 

a edueaeão e a moral, transformando a famil ia em 

urra c n d ç ã o denloravel. 

E* ímnre«eindivel pois, uma reacção para reeons-

tru'r a nov«a soHedide. começando, talvez, pela boa 

infitiencía do nos co lar. Proru-emos sempre vc-

H:í.*ar se nas cousas mínimas da nos*?) vida. e do 

meio cm one vivemos, se em tudo se manifetsa a ap-

pr«varão de Deus. 

R f l e c t n d o melhor, compenetrem o-n os dicto, cm 

beneficio dos entes que nos são tão caros, certos dc 

que dn»n*»» de Deus não haverá desculpas para a 

nossa neg l igenc ia . . . 

S . Pau lo , 3 de Ma i o de 1924. 

A L B I N A A . P I R E S D E C A M P O S 

CASA MIKADO 

MOVEIS BRANCOS E VERNIZES 

Trabalha-se com perfeição 

e brevidade 

Suga $ Irmão 
Encarregam-se de qtiaesquer 

serviços e concertos 

RUA SEBASTIÃO PEREIRA 3 

SÃO PAULO 

Te lephone — 5-7-2-9 — Cidade 

FLORES QUE CURAM A LOUCURA 

N o manicomio dc Bloomingdale (Estados Un i dos ) 

ha tempos, foram realisadas algumas curiosas c.spe-

riencias sobre um novo methodo de cura da loucura 

por meio de flores. 

A f f i r m a m os adeptos desse novo bizarro svstema 

que cctras flores, das mais bellas c aromaticas, exer-

cem uma mystcr'osa influencia sobre o espírito huma-

no, com a particularidade de maior influencia exerce-

rem quanto maior fór a debilidade do paciente. 

E m f i m , " s e non é v e r o " . . . 

L I N H O 

Sua filha está noiva ? 

Compre uma partida de linho Belga 
para enxoval. 

Directamente da fabrica ao freguez. 

L I N H O 

Vejam exposição permanente 
P R A Ç A A N T O N I O P R A D O n . ] 3 

Não temos v!a>ntex no Interior c nem Fillaes. 

R U A L I B E R O B A D A R O ' , 28 

2.° a nda r , sala 11 — 3.° andar , sala 26. 

Te lephone Centra l , 3864. 
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fl cloença terrível cio meclo 
Como tudo o que procede dos nervos a 

doença do medo é contagiosa e desenvolve-se 
com uma rapidez incrível. Quantas e quantas 
vezes foi o pânico o factor decisivo de uma 
batalha! Um grito, um "salve-se quem puder"! 
têm desfeito mais batalhões que as balas ini-
migas. 

Conta um historiador latino que em uma ba-
talha dirigida por Germânico os dois exercitos 
voltaram costas, reciprocamente, fugindo em 
direcçces oppostas. 

A's vezes estalam verdadeiras epidemias de 
pavor, como por exemplo, aquella do anno 
1.000, em que todos julgavam chegado o fim 
do mundo. 

Estes medos collectivos reproduziram-se com 
frequencia em cidades sitiadas, durante épocas 
de revolução, periodos de fome e de peste, etc. 

" ORVALHO DA B E L L E Z A " 

Para a conservação 

da belleza. 

PHARMACIA "CASTOR" 
— DE -

U M B E L I X O L O P E S 

5-A — Rua Alvares Penteado — 5-A 
S. P A U L O 

a/// 

B e f é ã R ê I l b e r t o 

Conhecem-se numerosos casos em que um 
súbito e intenso pavor devolveu a fala aos mu-
dos, como no caso que Herodoto cita do filho 
de Creso ao ver que iam matar seu pae, e ou-
tros, de paralyticos que o medo fez andar. Em 
troca, os casos de paralysia causados pelo medo 
são muito mais numerosos e freqüentes. 

Dir-nos-ão que em muitos casos o medo é 
logico e natural; devemos considerar, no entan-
to, que em presença do perigo é muito mais util 
conservar o sangue frio e a presença de es-
pirito, que nos deixarmos dominar pelo pânico. 
O sangue frio é um grande factor de defesa, 
por isso não devemos nunca perdél-b. 

SÃO PflULO 

ROUPINHAS - VESTIDINHOS 

para CRIANÇAS 

E S P E C I A L I D A D E : 

Artigos para bebês por pregos vantajosos 

O f i c i n a própria 

B R I N Q U E D O S : 

H 
8 
H 
5? 
H 
S 
M * 
H 
s 
H 
S 
H 
8 
H 
S 
M 
S 
H 
S 
K 
E 
H 
S 
H 
S 
H 
S 
H 
S 
ca 
E 
H 
E 
H 
B 
H 
S 
H 
S 
H 
B 
H 
a 
H s 
H 
a 
H 
S 
D 
S 
H 
8 

D.RA CARMEN ESCORAR PIRES 

A s s i s t e n t e da Facu ldade de M e d i c i n a 

CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS 

DE SENHORAS 

Cons. : R i u Libero Badaró , 12* 

De 1 ás 3 horas Tel. Cidade, 4037 

Resid . : Tel. Cidade, 1605 

SARDAS, PANNOS, CRAVOS, RUGAS, ESPINHAS E 
— — — M A N C H A S DA PELLE 

POMADA RENY 
I N F A L L I V E L 
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Terolas 

O s e u 
s e u pc; 

m e n t e 

t ã o p e r f e i t a 5 SdO 

e l a b o r a d o s q u e e 
o d i s t i n g u i r e s t a 
r e a ç ã o d a s m a i s 

, p é r o l a s d o 
SSd Cl 

f i n a s 

Si os nervos e a imaginação são os verdadei-
ros causadores do medo, está claro que nosso 
•dever é educal-os, fortificando-os e moderan-
do a nossa imaginação. Esta educação deve 
ter inicio desde a'infancia. 

Mas parece que os paes e os preceptores 
preferem educar as creanças pelo medo e pelo 
temor. 

Para fazer as creanças callar quando cho-
ram, para que tomem um remedio, só sabem 
ameaçal-as com o "papão" e outras quejandas 
asneiras. 

Cresce a criança e continua-se a ameaçal-a 
com o metsre, com o papá e até mesmo com 
Deus 

Em lugar de tornar sympathico o mestre 
pintam-no como um tyrano; o papá é um se-
nhor muito severo, que reprehende mais que 
acaricia; e de Deus fala-se mais de sua seve-
ridade que do seu amor, como si o temor de 
Deus fosse mais christão e maior preceito de 
sabedoria que o amor de Deus. 

Chá Ridgways 
Em lugar de cultivar o medo como elemento 

educativo devemos tratar de evitar que elle 
nasça, e eliminal-o o mais completamente pos-
sivel. 

Pelo tratamento physico reforcemos os ner-
vos das creanças, acompanhando este methodo 
de um tratamento moral. 

Em lugar de suggerir á creança toda a espe-
cie de fantasmagorias, devemos acostumal-a 
a ver as coisas com calma. 

Os brinquedos, o esporte, a alegria são ex-
cellentes derivativos; mas o meio mais effi-
caz é a cultura dos sentimentos que podem do-
minar e vencer o medo, como a dignidade, 
a honra, o dever. 

E' preciso fazer ver á creança que a maior 
parte dos perigos que julgamos ver, são bem 
mais fictícios que reaes, e que no mundo só 
uma coisa pode inspirar-nos verdadeiro ter-
ror; a nossa própria consciência. 

BRILHÀNTINA RENY 
P E R F U M E D E L I C I O S O 

Única que ondula os cabcllos substituindo os frizadores 

conservando a sua cor natural 
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MOVEIS FINOS 

DECORAÇÕES 

TAPETES 

Praça da Republ ica n * 4 

Teleph. Cidade, 6313 

S. P A U L O 

Comprar moveis é uma acção delicada que 

ninguém deve fazer sem primeiro visitar 

A "MOBÍLIA" 

4 - Praça da Republica - 4 

MARCO R E G I S T R A D A 

0 1 1 ! M Ã E S ! 

Vós , que adnraes vossos f i lhos; que sot-

•reis quutulo elles sentem dôres; v ó s que 

procurava semeie o meiiiur r emn i i ^ |iu>a <uu* 

viar a dòr , nuuca devereia esqucer que o 

EMPLASTRO PHENIX 
cura p romptan ien te qua lquer dôr rheumat l-

ca, dôres nus custas e no peito, nos r ins , tor-

ceduras, múu-gci to , tosse, etc . 

OH ! DONAS DE CASA! 
Nunca deixeis faltar em vo*«a casa o 

E M P L A S T R O P H E N I X , 

pois elle é o único que cura qua lquer d* r r r »-

v t n k n t e do trnSaltio pesado ou con t i o . o , 

ctvn-, -r ian i : IH1KKS N A S C O S T A S . N A S 

C A P E I U A S . N O S I I O M U K O S , L U M B A G O , 

S K V R A I . t l I A S . ele. 

i E M P L A S T R O P H E N I X E ' B A R A T I S S I . M O I 

E X I S 1 L H A S'J A N N O S e sempre loi appli-

.:ado nns Kàtatlos U idos e em toda a parte 

com o mais completo auccesso! 

VALE A PENA TINGIR? 
ENTÃO TINJA BEM 

U S A N D O 

TINTURA AMERICANA DE TODA CONFIANÇA 

O 

Únicos agentes para o Brasil: PAUL J. CHRISTOPH COMPANY 

115. Rua da Quitanda — Rio de Janeiro 45, Rua de S. Bento — S. Paulo 
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A acção feminina e a Sociedade das Nações 
Dc um artigo dc Maric Loaisc Puecli. 

Não existem mais fervorosos adeptos da 
Sociedade das Nações que os membros da "Li-
ga Americana das mulheres eleitoras". 

Quer isto dizer que a questão do voto femi-
nino e a Sociedade das Nações estão estreita-
mente ligados; por isso mesmo a Union 1'ran-
ça isc pour Ic suifraqe des fcmmes, instituio, 
desde julho de 1920, uma secção feminina 
para a Sociedade das Nações. 

For essa occasião, pouco mais ou menos 31 
delegadas de vários paizes, proclamaram a 
necessidade de uma intensa propaganda femi-
nina cm favor da Sociedade das Nações. Chc-
gou-se mesmo a ventilar o pedido da creação 
de um "Burc-au" feminino internacional, nos 
moldes do "Bureau" internacional do traba-
lho. ao qual incumbiria a delesa dos direitos e 
dos interesses femininos. O espirito moderado, 

F L O R I C U L T U R A I J R A Z I L E I R A 

S E C Ç Ã O E S P E C I A L O E A J A R D I N A , M E S T O S 

á c.iriri> d i . t r eV ie r ! * a in " t «n idor 
s i t . t o s K * i i K r r n . K i s i i i 

ex-lnspcctur da Cantara Alun.ciput de Santos 

I'ltO.1 Ef*TOS n E 
Parques, Jard ins , Quadras de Lawn-Tennls 

e todos os demais ser , icos p e r t i n e n t e s à arte 

FLORES \ATURAES 
GRINALDAS 
BOUOUETS 

CORBE1LLÊS e COROAS 

JOSÉ ' P E K N Y 
P r o p r i e t á r i o 

R u a L i b e r o B a d a r ó , 9ó 

' Telephone, Central 5 ,5-5-2 

São Paulo 

Trabalhos Artísticos em 

Decorações e Ornamentações 

para Festas, Casamentos, 

Bailes, etc. 

T r a b a l h a m o s t a n t o c m r e s i d ê n c i a s p a r t i c u l a -

r e s c e n t o e m e d i f í c i o s o u l u g a r e s n i b ü c o , 

C H A C A R A N O M U N I C I I ' 1 0 

D E G U A R U L H O S 

I N C O M P A R A V E L ! 
Podemos, final 

mente, offerecer ao 
consumo publico un^. 
C R E M E capaz de 
aatihfazer ás maio-
res exigências e de 
resistir, vantajosa 
mente, a quaesquer 
analyses, por mai» 
rigorosas que ellas-
sejam. 

Na composição dc 
nosso C R E M E n i o 
e n t r ani, absoluta-
mente, como coinmu 
mente acontece, o» 
oleos de cóco, de ba 
leia, de amêndoa?, 
e outro*. 

El le é preparado 
cora oleoe branco» 
mineraes, p u r i s s i 
mos, isento de ma 
terias graxas ani 
maes ou vegetaes e. 
portanto, não sujei 
to ao ranço, que 
tanto irrita e pre 
judica a pelle. 

Podemos, p o i s . 
aconselhar o seu-
uso: 

Para amaciar »• 
cutis; 

Para combater as rugas do rosto; 
Para combater as manchas avermelhadas; 
Para comb.-iter a sequidão da pelle; 
Para completa hyjreiie dos poros, e 
Fará fao l . t a r a adLerencia do pó de arorz. 

Depositários: — M. GRANIERI & CIA. 
(Os fedidos podem ter feitos & Se-cfio de Compras e 

Remessas dota Revista.) 

porém, das delegadas francezas oppoz-se a 
adopção desta medida. 

A União franceza pró suffragio, propoz ao 
congresso, então, a creação, em cada paiz, de 
uma secção para a Sociedade das Nações. 

Com o andar dos tempos esta secção trans-
formou-se na Union Feminino pour Ia Societé 
des Nations, alargando sua esphera de acção 
em favor da collaboração de todas as nuances 
politicas ou religiosas, mas conservando-se 
sempre sob a presidência de Mme. Witt-Schul-
enberg. 

Para estender sua acção ás mulheres de to-
dos os meios sociaes, a Union Feminino diri-
giu-se ás agremiações femininas de toda a or-
dem convidando-as a conferências onde seria 
discutido o importante assumpto; simultanea-
mente distribuía appcUos-programmas pedin-
do a adhesão de todas as mulheres com ou sem 
contribuição pecuniaria, "para se esforçarem 
em pról do advento de uma nova e melhor hu-
manidade. pacificada e justa". 

C U I D A R D O S D t I N T E S 
É C U I D A R D A S A Ú D E 

Pasía Deníifricia RENY 



S e r b e l l a ! • • • 
— E' possível ter-se uma cutis fina, dando-se-ihe 

aquelle assetinado que seduz e ennobrece, quando 

* se tenham perdido.taes encantos?... 

— S IM ! . . . E' possível, Exmas. Se-

nhoras e senhoritas! E isto com o 

Creme de Cera Purificado 
(Pur i üed W a x Crcain) 

v Prova está nestes lindos e authenticos 

rostos que aqui se reproduzem 1 

Todos tratados e conservados com 

este maravilhoso producto. 

O seu consumo é assombroso e m 

todo mundo 111 

Acompanham o va-

lor do Creme de 

Cêra Purificado mais 

os seguintes productos 

de SOC. C. P. FRANK 

L L O Y D : 

Milhares de at-

testados e 

senhoras 

felizes 111 

Lelle de Céra Pnrilicaflo 

(Pur i f led W a x Cream) 

Clarificador e tonico da derme. 

Este producto em conjuncto com o 

Creme de Cêra Purificado, produz ma-

ravilhas ! 

jAGUA DE COLONIA 

de Soe. C. P. Frank LIoyd. 

SUPER-FIXA. 5 productos num só: 

X — Perfume 

2 — Loção para cabellos 

3 — Tonico para pelle 

4 — Banhos 

5 — Dâres rheumaticas 

Os productos de Soe. C. P. Frank LIoyd, 

Eternisam a mocidade ti ! 

e se vendem em todo Mundo !!! 



PIANOS E AUTOPIANOS 
Os melhores do mundo 

O maior stock de São Paulo 

"CASA HORM1NDA" 

K u a d a l i b e r d a d e X . 2 7 e í . ' f ) 

• ' 

Avisa ás Ex."™ familias que, acaba de receber novas e grandes 

remessas, dos Celebres e afamados Pianos, os mais artísticos e 

finíssimos, de grande sonoriJade, destacando-se pela sua durabili-

dade e resistencia, em bellos estylos modernos de rara belleza; úni-

cos adaptados para o nosso clima. 

Celebres Pianos: "NEUMANN HAMBURG" 

"Hoffman & Kuhne'c Dresden 

Mor íBerlin "Fischer" 

'Stodart" Autopionos Electricos 
ee i 

Fkrhpr Q+nHart adaptado C0Itl n,otor de a,uminio« 
r lOUlICI -O LUUal l silencioso, ultima descoberta de 1924, 

tocando também com o som de HARPA e BANDOLIM; únicos 

Autopianos que dão a expressão original de cada artista. • 

VENDAS A PRESTAÇÕES A PREÇOS SEM COMPETENCIA 

ALUGAM-SE PIANOS NOVOS 

Visitem a bella exposição da " C A S A H O R M I N D A " 



; jÜLHO E AGOSTO REVISTA FEMININA <5 

Collecção 

da 

"Revista Femin ina " 

Já se acha á venda, nesta redacção, 

pelo preço de 30$000, a collecção da 

nossa revista referente ao anno de 

1923. E' um grosso volume, elegantís-

simo, encadernado em percaline, em 

diversas cores, e com dizeres doura-

dos 110 lombo. As familias- que, por des-

cuido ou inadevertencia, deixaram de 

asiignar a nossa revista, não devem per-

der a opportunidade de adquirir, enca-

dernada, tuda a collecção. E' uma obra 

preciosa, cheia da mais interessante ma-

téria e é, ao mesmo tempo uma obra 

de luxo que servirá de ornato para uma 

sala de visitas ou gabinete. 

LARGA-ME!.. . 

PRODUCTOS FINOS PARA 

O TOUCADOR 

Leiam em nossa secção: 

" P r e p a r a d o s q u e s e v e n d e m n e s t a r e d a c ç ã o " 

a l i s t a d o s a r t i g o s p a r a t o u c a d o r , 

q u e se a c h a m á v e n d a n a 

" R E V I S T A F E M I N I N A " 

D E I X A - M E B R I T A R ! 

A Pãlllicéã GRAVURA 

CASTIGNANI & GIANNINI 
RUA D O S G U S W Õ E S , 8 2 

T e l e p h . 5 8 8 9 , C i d a d e 

M E S T A O F F i C I N A E X E C U T A - S E C O M A 

M A X I M A P E R F E I Ç Ã O . - C L I C H Ê S E M P H O -

T O - G R A V U R A E Z I X C O G R A Í H L A . - E S P E -

C I A L I D A D E E M S E R V I Ç O S D E C O R E S E 

P H O T O - L I T H O G R A P H I A 

A C C E I T A - S h Q U A L Q U E R E N C O M M E N D A 

P A R A C A T A L O G O S E O B R A S D E L U X O . 

O XAROPE SÃO JOÃO 

E ' o m e l h o r p a r a t o s s e e d o e n ç a s d o p e i t o 

C o m o s e u u s o r e g u l a r : 

1.° A tosse cessa rapidamente. 
2.° As grippes, ccnr.tFpr^õcs ou defluxos. cedem e 

com ellas as dures do peito e das costas. 
3.° Aliviam-se promptamente as crises (afflicçôes) 

dos asll imaticos e os acccssos da coqueluche, 
to:ncncSo-se mais ampla e suave a respiração. 

4.° As bronchites cedem suavemente, assim como 
as ínflairmaçõcs da gargrnta . 

5.° A in.comnto, a febre e os suores nocturnos des-
apparcccm. 

6.o Accentuam-se as forças * e normalisam-se as 
funcçúes dos orgios respiratórios. 

O X A R O P E S. J O Ã O en;ontra-se nas pharmacias 

LIVRARIA FRANCISCO ALVES 

Caixa Postal, L 

End. Telegr. FILALVES 

R U A L I B E R O B A D A R O ' , 1 2 9 

S . P A U L O 

POES IAS , por Olavo Bilac: nova edição augmentada com 
os 98 sonetos do Livro "Tarde" , 1 vol. de 91 pags.,. 
br. 7$000, ene 8J500 

CANTOS D E LLTZ, versos de Lu iz Guimarães Filho, mu-
sica do Dr. Carlos de Campos e desenho de Corrêa 
Dias. 1 grande vol. ricamente impresso e ene. 2u$iXH) 

H I S T O R I A S E P A R A G E N S , por Ai íonso Arinos, 1 vol. 
br. 4 f J00 , encadernado 5$500 

E M P E R N A M B U C O , pelo Dr . A . Austregesilo, 1 vol. bro-

chado 4$000, encadernado 5$500 

H I S T O R A I S D O G U E D E S , com illustrações de J . Carlos,. 
1 vol. cart 3$000 

P R I M E I R A S S A U D A D E S , leitura para o curso médio das 
escolas primarias, por M. Bomfim, 1 vol. cart. 4$X)0 

R E S E R V I S T A PRAT ICO , ensino pratico do exercício de 
infantaria, nomenclatura do tiro para os Reservistas, 
1 voL br. SfOCO 

GEOC .RAP I I IA G E R A L , compêndio destinado is Escolas 
Normaes, Lyceus, Gymnasios, Athcneus, Collenios Mili-
tares, Cursos de Adultos e de Preparatórios, por O.avo 
Freire, 1 vol. de mais de 500 pags. contendo todas 
as modificações havidas na Europa e outras partes do 
mundo 10*000 



64 REVISTA FEMININA JUNHO 

O P1LOGENIO 
S E R V E - L H E 

E A 1 

QUALQUER 
CASO 

Sv ja nao tein, serve-lhe o 1 ' l t . uGEN ' IO , porque lhe f a r i 

rir caln-llo novo e abundante. Se eonk-ça a ler pouco, ser-

relhe o P I I . O G K N I O porque impede que o rnltcllo cont inue 

ft cahir Se intla tem mui to serve-lhe o 1 ' l L O G ü N i ü porque 

lhe garante a hVKiene do cahello.. 

Ainda para a ex t incç ío da raspa - Ainda para o t ra tamento 

da barba e luçâo de lu i le l te 

PILOGCMO, SEMPRE O IMLOGENIO 
A' venda em todas as pharuiacias, drogarias e per iuwar ias . 

DOENÇAS n R O NCHO-PULMONARES 
U m medicamento verdadeiramente ideal para crianças, 

senhoras fracas e convalescentes é o Phospho-Thlocol tira-

nu la J» de Gi í fon i . Pelo "phospho-calcio phys io log i to " que 

encerra, elle auxilia a formação dos dentes e dos ossos, 

desenvolve os mu*culos, repara as perdas nervosas, est imula 

o cerebro; e pelo "sulfo-gaiaeol tonifica os pulmões e des-

intoxica os intestinos. E m pouco tempo o appetite volta, 

a nutr ição é melhorada e o peso do corpo augmenta . E ' o 

fortif icante indispensável na convalescença da pneumonia , 

da inf luen/a, da coqueluche e do sarampo. 

Receltutlo dUrlammlc pela* SlJMMIf>AI»nS MCDICAS denta ckl«di 
e d«>» ü»ImJu» Um toJj» ia pluniucUa c druitirUi. 

Depos i to : D R O G A R I A C i l F F O N I — R u a L* de Al-rço t 17 

R I O D E J A N E I R O 

y ^ ] L O Ç À O DEPETROLEO 

PERFUMA,» 
= OMD'ÜLA, i 
A M A C I A E — j 
CONSERVA 0 v 
. . C A B E L L O j í ' 

W ~ / / / MCOHT/IA-STKAS BOAS »IA*MACIAS. N 

W / F anos AMAS HRFUHAHIA s E 
f / /nooiposiroutai pma*hacia i iwogaria \ 
\ / FRANCISCO Q1FF0MI&CÍ \ 
V 'I R U A 1 ° D E M A R Ç O 17-RIO DE JAF1E IRQ. ) 

ORADORES, PROfESSORES. 

ADVOGADOS, CANTORES, ACTORES, 

PREGADORES, APREGOÁDORES 

E T O D A S A S P E S S O A S O L E P R E C I S A M 

C O N S E R V A R A V O Z P E R I E M A E 

S O N O R A DE\EA1 U S A R A S S U U L 1 . M E S 

Pastilhas gutturaes 
(Formula c preparação do Phc°. Francisco (iiffonr) 

porque não só curam como c\!t.im toda* n* dnençan d* 

bocca. da garganta e d.is \ ias rcnpiratoria*. a saher: la-

ryngite. phnrynxitc . amigdal i te. t ra ih i te . aphta» . e>t<;ma-

tite, gengh i t c . ukerncèes. granulavAc**. and ina , m ã o ha-

li to. rouquidão. aphonia e to««e* rcttvKlc* conseqüentes 

a resfriailiis. inf luen/a. bron ih i tc* . co ip iebube. sarampo, 

escoria tina. etc. Tonif icam e reconst i tuem as corda» \o-

caes Subst i tuem com vantagem os gar-jnrein* Hq-.iiito*. 

Como preventiva* e para garant i r o t im lue d» \o/ bas-

tam .1 pastilhas por J n . A ' \enda na» boas p l ianuac ias e 

drogarias e no deposito gera l : 

Drogaria Francisco Giffoní & & a 
17 - RUA PRI.MEIRO DE MARÇO 

— RIO DÉ JANEIRO — 

17 



| A melhor tintura 
I para cabellos 

PETALINÀ 
A' BASE DE HENE' 
Não mancha - completamente 

inoffensiva. Cada tubo acom-

panha um prospecto com ins-

frucções para sua applicação. 

"Jm tubo dá para muitas vezes 

PREÇO PELO W a REBISTRflDD . . . 128500 

Pedidos á 

Redacção da Revista Feminina 

Rua Conselheiro Çhrispiniano, 1 

S. PAULO 



4.000 moças que fizeram uso do maravilhoso fortificante 

VAMADIOL 

as suffragistas universaes, 

aclamamos o 

como o melhor 

TONICO NUTRITIVO 

para as Senhoras e moças 

pallidas e para as creanças 

fracas 

ENGORDA 2 KILOS 

— POR MEZ — 

N A S D R O G A R I A S 

E F H A R M A C I A S 
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